iy  11^  # 


Contra  a  extinção  da  UNE 


GUERI^  NÃO  DARA  CHANCE  AO  IIDER  DO  PTB  DE  SR  0  MÁRTIR  DA  OOHTRA-t 

ÇSOVÊRNO  VAI  MOSTRAR  AO 
E  AO  PAfS  A  SUBVERSÃO 


EjkOOUTEL 


•  RtAlKOCO  CAMPOS  ESIODA 
A  REVITAUZACAO  DO  AIO 

•  REVQUKIO  PODE  TER  NOVAS 
CONES  JA  NOS  PNÓZMOS  DIAS 


NEGOCIO 

VALORIZA 

OTRUSTE 


REMESSA,  CONSUMO  E  SEOS,  AS  IBS  TRIBUTARIAS 


VETOS  DE 
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TtItUNA 


RIO  DE  JANEIRO.  1  DE  SETEMRRO  DE  1*44 


TRAÇA  UNHA 


•  COnA  E  SILVA  MOSTRA  DE  QUEM  DEPENDE  FUTURO  DE  IIDER 

•  AMARAL  VE  GOVERNO  PRONTO  A  DESTRUIR  PORTA-VOZ  DE  JANGO 


{ Doutel:  Guerra  confia  no  Congresso 


oduto  f  bom 


ANÍSIO  ROCHA  VOLTA  A  CARGA 

NEM  PRESTES  FOI 
CAPAZ  DE  TRAIR 
MAIS  QUE  JANGO 


ALTA 


***  o  iiilAhRM  G«Mrr«  rMfintiow  nf  w,  ••  wctfcat, 
mm  mmélémKlm,  m  ámpmtmào  Amoral  Noto,  m  Cmm- 
•ramo  — Rorá  émtUir  m  mré  tmmméa  mm  mêm  m  mmi^ 
to  ém  Il4mr  pmtmUMm  Dmmtml  ém  Amdrmém,  por  boror  Mo, 
om  plooArio,  omnifocto  4o  om-protldoot*  JeSo  Coolort, 
coo>l4oron4e  «locumooto  «obroraivo. 

OoprooodoM  o  ar.  Amorol  Noto,  4o  polootro  mowHRt 
oom  o  fooofol  Corto  o  Sllro,  qvo  o  GovAtoo  oAo  qooi 
ttooaforoMr  om  mArtlr  o  or.  Dootol  ém  Amérmém,  o  pm 


r\ão  mtizorarr  porquo  foao»  roíoo  flom  ncmctorto.  /^po- 
nos  s»  proocuporon'  com  woroAoa  opooaMdOS  <yu»  pro¬ 
curam  .idontitiror  no  -aiu  procodirrMtito  umo  toodância 
odeslcto. 

Nao  50  ifoto  tim  udosóo’—  oortmtom  «  o  lopeflrom,  pe¬ 
lo  voo  do  9r.  CM  ComoSto.  oo  iMor  Mdro  AAoIma  Ou 
melhor,  è  qdeofio  9<m,  mos  oo  roglme,  rMo  oe  GovGmo. 

A  mtpcniçdo  do  sr  Od  Corvolho  foi  (ulgado  muHo 
bco  polo  IMer  d»  Cmdmo.  Bo  partiu  do  reconhoci- 
mento  de  que.  de  31  de  março  poro  có,  implontou-ee 
no  Mis  umo  nooo  reolldodo  poNtlco  qpMO  o  PW  nSo  po¬ 
do  ipnoror,  -.ob  powo  de  olle»mr-aii.  Emo  nowi  rttuocAo, 
«e  corrogodo  de  c.a»ocf  rirticoe  qu«  lndrt(p0eRr  cunMu 
elo  d  partido,  por  outro  lodo,  cdoiooo  Ifio  nportiUdode 
da  livror-se  dr  «bpino  pocodor  origirwf*-  ^Irlp  oor  JoSo 
Goulort". 

O  setor  mois  expressivo  do  PTB  permonecorti  em 
cposicGo  oo  GovGmo,  por  ontendor  sor  étoo  o  papel  do 
qual  nSo  pode  taquRmr  m  e  lumbdiii  per  )u>oar«eHrwial 
poro  o  sobrevivénclo  do  regime  ò  oçfio  npnilrinnirtii  ofl- 
coz,  único  em  condlcBos  de  Impedir  que  os  ileirnnlenli  i 
mentíK  notiiroi-t  Hmcom  om  comirdwa  do  ekmdwrtlrM. 
dnde 


dodoe,  levaotedo  peio  CenrolKo  de  SegoroNfo  Horlaool. 
fomocetido  oo  Porlameoto  oroumeirter  vortoo  poro  o 


pooefvol  coooocEo. 

’  BLBIDOBS  CM  S5 

Acentuou  o  deputooo  Amu¬ 
rai  Nrto,  em  BUO  mtrevltita 
üotu  o  mlnlatro  da  Ouerrn. 

?ur  a  maloriu  do  Conerrsno 
a  farnr  dc  rlelcõre  dire- 
too,  em  onao  SStadoA,  rm  63. 
pote  o  rctabeleelmento  du 
mandato-tampEo  Incentiva¬ 
ria  ■  corrupça4>  rvoional.  JA 
quo  ek*mmloa  de  real  ^ba- 
rito  n&o  ar  arrlacartam  As 
Inceriemo  de  nina  elelçÃn 
por  um  ano,  e  eertam  eoori- 
diM,  ae  asBlin  nenramrm.  n 
a.t!mmlr  uma  série  dr  cotn- 
promlaaon  com  aa  (Orçao  Jo- 
culr,  TiJtando  aos  pleiteo  do 
ano  oDtruinte. 

—  Os  autAntieoo  revtRu- 
clonArloo,  como  p<M'  exem¬ 
plo,  o  deputado  Costa  Oa- 
valcAntl  —  frUou  — ,  oAo  a 
lavor  de  elelcdcs  diretos,  um 
teste  em  65.  para  a  Rooolu- 
çao.  por  envolver,  a|ian«t 
dota  srandea  centme  poU- 
Ucoa,  Ouaanbara  e  Mina»,  o 
resultado  srrvirln  do  orion- 
taçAo  para  os  pleitos  cm  06. 
*em  que  so  iommn  com  o 
destino  do  rt-elme.  Mesmo 
sob  o  aspecto  do  oegurunca 
nacional,  é  mola  prEtioo 
promover-so.  apenas.  11  eW- 
coeo  no  anu  vindouro,  do 
QUo  a  eolneldi>neta  nentl,  om 
66.  Além  do  m.’ila.  estaremos 
em  SS,  sob  o  domínio  fede¬ 
ral  rovolneloniVrlo.  e  oe  can¬ 
didatos  fiotisdar  como  sub- 
vorstvos  nlto  terEo  a  mem>r 
“chance  ■’  de  concorrer 
CORTA  E8TX7DA 
O  pencral  Ooeta  r  8I1va 
mformoa,  lui  oportunidade. 
•iue  levnrA  oo  presidente 
Castelo  Branco  %  idntc.<ie  das 


preucupoçúes  do  Panamen. 
tú.  transmitidas  pelo  depu¬ 
tado  Amaral  Meto. 

Sceundo  o  parUmentar,  os 
rumores  Indicam.  nsM  Áreas 
poUtIcas.  que  o  mareetasL! 
C.istclo  Bmneo  prefere  a  te¬ 
se  das  slelcAes  diretas,  #  por 
ela.  orlcntnrA  sua  menaaqem 
sa  Congresso 


sabvrsivs,  suporow  om  gravidade  a  doclaregM  d»  ar. 
Lsiir  Cedes  Prestes,  qweitde  edinMu  qoe,  se  keovesse 
moe  giierre  entre  BresN  e  Rússie,  ficerie  oe  lede  de 
URSS^. 

—  Fegiodo,  meis  ume  vex,  è  persenelidode  e  otlll- 
jMmde  prsceeses  cevileeee  e  Intrigewtes  pere  Imp remis 
ner  es  ineAnoes  —  frisea  e  depotede  Anisle  Recbe  — 
e  em  prsaidsiili  feia  ent  cemspqCe.  smbere  eeie  e  hmH 
setl^B  rindbele  de  ceeropcde,  des  «alastiMee  e  beode 


PARUMOHAR 
DEDUZ  PONTE 
PARA  PAGAR 


o  minUtro  Conta  e  SUve  reabre 


Ui  PBUW  prtrariras  e  mal  cHb-  i 
tareadas  arrmuelSdas  do  oao-  I 
dllbo  rstardatáilo  •  sgUador, ' 
qae  deu.  na  verdade,  lana 
mastoa  dr  seu  cueintaa»  de 
tniertcarUade  —  pMo  e  taw- 
vltAvc]  —  pois  Intelectual,  po- 
biloa  s  snorabeente.  sem  bem 
trenor  que  o  prOprle  sareo. 
que  es  Hiiuirius  da  serts  Ore 
'tntKla  deegfuqadoatnits.  nru> 
rnflty»'. 

Rcaenee  ainda  o  pstiamrt.- 
fnr  pwrdirta  oitar  o  tesu- 
•itunbo  de  st.  Drochado  da 
Roera.  scBonde  e  qual  “OctU- 
llo  ota  tSo  vuldoeo,  qes  esco- 
U<cu  JMfO  exutamente  para 
nAo  ter  rubsHtsMa  perqoe 
nlnruéni  eonheda  uwlbor  as 
ItmltacOcK  bumsnas  e  hitait»-- 
teair  de  seu  pimO»  que  rte 
prAprio  SaUa,  psrrsMameaM. 
que  JasMte  b6  rnnrseuls  ee- 
írevi  sen  prAprlo  nnme.  de 


MINISTRO  AINDA 
IGNORA  MEDIDAS 
CONTRA  DOUTEL 


de  JUngUi  ■que  ee  prepafuo. 
ao  assumir  e  poder  cm  um  re¬ 
gime  swmtpaflamwntartsta,  pa¬ 
ra  •erar  o  lartuie  dcmoerAtlcot 
drtlbCTndsaMrte.  no*  sebres- 
nanes  que  scnbõocmo”. 

I/ametrtàrehneote  —  asei- 
■au-A,  —  seentrrlmcnem  dea- 
ca  natertaa  deram  rasAo  a 
uma  eéris  da  dnnlnelaB  por 
miei  fnruimads*  cc>astati>c« 
doa  aaals  da  Oam.  Rd  quem 
uAo  ffvimi  acoarponhado  a 


dALVADOM  fSeeunal)  . 

O  deputado  Eduardo 
Correia  apresentou  A  As- 
sembdla  Legislativa  indl- 
coc&o  DO  sentido  de  ser 
■'omunlcarta  ao  presiden¬ 
te  da  República  e  às  II- 
dcranqas  pnrtMArias  na 
CAmara  e  no  Senado  a 
obrigatoriedade  de  cons¬ 
trução  de  uma  ponte  sA- 
bre  o  rio  Juetupe.  poi 
porte  da  emprAsa  con- 
ersslonArla  do  onergla 
clétrioa  no  BsUdot 

Bselaiaoe  o  parlamen- 
lar  gue  a  IndloaqAo  deve 
ser  feita  caso  e  govAmo 
Insista  na  aqulatõio  das 
empréaas  oaoeesskmAriar 
de  energia  cMtilea,  a  fim 
de  qns  se  dednaa  de  sen 
ativo  patrimacual  e  valor 
da  ponte  que  deveria  ter 
*ido  eonstmida  bA  trin- 
U  anos 


No  que  reapeit*  au  ilce- 
tlno  do  Udrr  Uoutel  dr 
Andiarta,  o  ar.  Otd  carr»- 
Iho  otMerron  que,  na  hApú- 
trae  ÚA  sua  .-«ubsUtulqAo. 
e  partido  oe  verlA  fiatrtso 
nma  opqAo:  nu  eseolhe 
novo  llrtar  guc  darA  sa- 
q  iAnela  parSslta  A  atoaqfto 
do  atual  —  e  nésee  eaeo  u 
aubstitulqiko  tterla  dartoe- 

Í-e^üArla  ou  dertgna 
im  Ikler  d*  «endfnclw* 
lOCítidi*  ' 

Nrsri-  11 1 1 1  in  u  ita^u. 
eB|erva  o  oeputadu  patc- 
blfR  ertarla  suteeada  * 
vuTçnla  opo-lc‘OBLita  lu- 
q.mgnsAtel  ao  raglxne.  re 
iRerKdo-se  os  dasaontan 
tes  pura  a  oqflo  «ruMernl- 
n  r  q  m  coiiaeqtiMi'^ 
agWTanteT»»»*  da  crlão  po- 
Ifllra 


Ib  crer  em  *um  "ntts*  bi' 


ir  P^*^*"**  Ç®****»  Branca,  néa  dalwa  a  nta 
BoqiM  m  MadiM  padarA  sor  rancratlaaJa  noi 

í*  *^**»«**^.  Jé  qsM  •  Ata  bMrt. 
na  capitnia  4m»  cossafAss  Jé  asM  aatinta. 


raL  o  que  fará  apda  noros 
coQlatoe  aoA  o  mhunal 
flupoftor  BoMand. 

Quanto  As  noticias  de 
qoe  q  Conselho  de  Segu¬ 
rança  represontarA  contra 
o  deputado  ZXiutel  de  An¬ 
drade.  dlns  bBo  trr  eo- 
iiheetmcnto  dr  qualquer 
iniciativa  nCata  sentido. 


COMUNICAÇÃO 
AO  PÚBLICO 


a»  oUelala  oe  Stsviqo  Fb- 
Sarai  de  laíorniaçOra  e  Con- 
(ro^fmwoaes,  agora  Inte- 
«radoB  oe  ORl  e  que  oolbmun 
■IsOos  e  Infonnaçoc*  que  en¬ 
quadram  o  IMar  do  PTB  o 
mbm-sAo  s  eorrupcAo  adsUiOs- 
tratlv»  no  aovÃrdo  A  ar;‘ jdHh 
Ooulari,  oencluinuii.  eu  tMe- 
«Orio  oOolal  cuja  eépto  fot  dU- 
iribuld»  ooa  membros  do  CN0 
pela  cnmacAo  do  meadolo  do 
thqadedo  Doutel  de  Andrade. 
derlsAu  eaaa  qoe  fot  Umede 
Jintameote  oom  retaçAo  oo* 
Seputadoa  BIdi  Outra  •  Sér- 
qlo  MeguEiAei 


BRIZOLA  MANEJA 
OS  ADEPTOS  PARA 
SUBVERTER  0  SUL 


OfitiDitt  e  «MxoUk, 

■  yt-i  kso  as  „itapatlaa  do  prv- 

‘Imortu.  A  ha*  eaceu- 

uo  na  vida  iioUtlca  fcri  ránhi* 
—  nuent-i  e  documento,  —  p*-' 
pemoa  arm  ralsN  po- 
■itJoaa  emaaoc*  Catoilna. 

^  wntniClftâ  dG 

o  er  Oootei  de  Andr.i- 
oe  ae  rotasentrem  nladn  na 
**  6r«íoa  da  Pravldin- 
tl*  Sodal  em  Santa  Catarln*. 
P^IncluaUuFnte  im  SAP»  *  na 
l>'lcfaclii  RrgfecuU  do  Trnba- 
Iha  nagacie  F*lad<^  ouda  noor- 
raiM  Inumcraa  trregnlarldadrs 
ÍUÍfJ!!?  “•  vvrba*  para  Oiu 
ponticoa  cm  favor  do  ar.  SoAo 
« loelart  a  para  id  próprio, 
qjaooo  disputou  opi  mandau» 
■ta  deputado  fedetai  «  a  vice- 
-evri  lia  liça  de  Santa  cetartna 
Msircoss 

O  ar.  Ooubl  d*  Andrae*  na- 
ra  os  oCk-iau  du  CNS  *  £iii 
'>S?  Poticri»  CM".ip*r  doa  san- 
1  etiarsomada#  pno  Ate  Ina- 

,  UunlNun  o  ar 

I  Dantas,  cuja  rüi  fof 

I  ooieto  de  um  amplo  levanta- 
,  menut  rm  obrU  *  cntrcmie  *o 
I  «mneral  Ci-na*to  ciclaeL 

Fm  todo*  os  srtnres  da  adint- 

■  íiuAocíg  taipBruUa  GcrGvoaAtAiu 
;  ®  Dmjtcf  rtr  Andnwl*  é  iV 
«ura  £•!.•*»*-  *ra  itra  dor  qur 
P«lla  empresumon  para  a 


er.  JoAo  Otraiart,  graças 
so  qual  BMe  prepararA 
-tuas  malAs  q  se  transferi¬ 
ra  para  a  Europa,  provA- 


CINCO  CAMINHOS 
BA  COINCIDINCIA 


an  general  » insto  Oeiecl  eos»- 
tra  •  sr  Doutel  de  Andrade,  r 
qiv  dAo  chegou  a  eer  opre- 
aeoo  priúa  mJnlacroe  mlBtarw 
d*  Juetlça  •  pelo  próprio  prr- 
sMcnte  Oostclo  Brtuioo,  IA  tm- 
v|s  votado  pela  ea*aaçAo  dn 
anndalo  do  Uder  do  PTB. 

O  doul#  ÍAA  aa&A 
suooaloaa  da  trajetória  poUU- 
ea  *  do  Jornalista  do  ar.  Ddo> 
t«  de  Andrade,  eomo  sendo 
«11  “clconcnto  que  suigtu  oo 
eenàrlo  poJUioo  em  vtrtudr  de 


I  O  ddpwtade  Ivararda  MagsIbAos  Caotra  lau 
na  glanériq  ém  AeaqsnbMia  Lsglelatlva,  m  corta 


BravB.  ontfq  dona  Msrtat 
Teresa  hA  multo  >aonha 
morar. 

O  aedrdo  qu*.  ama  vaa 
■umpcldo,  tambAm  ramo- 
varA  as  stnalt  pAdraa  em 
qua  tropeçam  as  ralsçOes 
entra  A  Brasa  a  •  Oru- 
gual.  astahalaoa  qua  aqué- 
is  pala  dAPà  osflo  ao  ax- 
prartdanla  sampre  que 
e-M  O  peça.  DA.  mas  rexa 
para  q«M  nAo  as|s  mais 
petUúo. 

CANDMATO 


O  pre.-.ltieme  üj  Kepu- 
blk-á  ^eiutmlnúu.  ontam, 

rosAfl  lideres  Pedro  Alel- 
xo  e»Fa  de  SA  e  OR  mt- 
nlisiGP  MIMon  Campos  - 
lAMIviana.  m  prcMssta 
UajártmeldAncla  Ae  man  ‘ 
dafllPtenhuma  uecisBo. 
apVMr  o  leTant-TmentP 
dUi;i  etnco  hlpAtAnes.  qur 
se  apre-entsm  para  a  so¬ 
lução  do  arstninto.  pol^t 
luns  Ase  trAa  origlxwle.  « 
4  Snnanâato-tampqo.  toi 
(  r.-dahrads  em  trAe  —  <• 
c  li*  qoaar  rontlgur«.rl.t 
1  -r-i  iirvf*rerci4 

.Ma.'  o  sr.  pedra  .Meixv 
A.,  .eguru  qus  pr«irrSn.'i.* 


m  snbvarsAo  ent  Aiversae  ntttnkiplos  ém 


ntm  ém  Immmhm.  J1  ém  agista  de  IMS 

SYLVfO  CORRIA  PACHICO 

Diretor-Presidente 


gem  pelo  Urogoai,  revele  ainda  ans 
«IttAes  de  infomtaçAes  qne  tAm  cama 
da  a  cidade  de  Mente vldéa,  e  peevA  a  i 
citrsoc  de  ordem  de  12.400  poaoe  «n» 
000  mil  ernaeirot. 


HOJB.  NO  CANAL  9 

as  22,30  h 


o  DOCTMENTU 

A  corta  e  de  lOilorlB  do  «ar- 
ghSlto  AlberI  Vieira  do*  Bantex. 
du  quartel  de  Posre  Fundo,  bo 
Itl.'  Oraudc  do  SuL  Nela  o  aar- 
rcalo  euumrnt  o*  relações  qur 
mantew  no»  luutilrlplae  cie  No- 
nnal,  aaraixV,  TVoruU  Portela 
pinnalio.  Tré*  l>a*aae.  Campo 
NOvo,  Uumaltá.  Crtashunal.  Pas¬ 
so  Fundo,  Santa  Maiia,  Santo 
AngnJe,  toda*  no  RJo  Otanoe 
do  sal,  n*  fronteira  do  Bi-noU 
com  a  Areentino  r  eom  o  Om- 
irual. 

A  seguit.  o  documento  apre¬ 
senta  uma  expOhIçAo  detalliada 
oa  sttuaçào  tatic-s  do*  monlel- 
“Bm  HonoaU  *  larreno  é 
ondulado  movimrntacto,  aciden¬ 
tado.  montnnhassK  rica  oom 
percurso*  fiicela,  -endo  oltuadn 
no  muniolplo  irrande  parle  d* 
arre  Indutrna  qu*  aMataisnt* 
ralA  oetipade  nea  «ue*  -olt*-* 
monte  nhas  pelo*  nuapesMon- 
'•em  terra’,  iludo  com  Iste  ta- 
olUter  óUma»  poeiçóe*  para  lu¬ 
ta*  flr  mierrtnuB  *  fnnuacAo  dr 
cranclM  riial»i£<irla>.  doAo  * 
mata  e  eaminboe  (ImInflaArvv 
eolrtenlra  c  o  grande  nOmrr.i 
de  ramponese*  aTnna  a  ear*a 
On  «argento  Albarl 

Mols  adiante,  a  carta  fas  re- 
f'TSnoia*  ao  município  de  Pla¬ 
nalto  qur  se  ilsnlta  ram  o  mu- 
nidplo  de  Nonoal  pebi  Weaer- 
V*  Fiorchte!  Oo  Bsiado  *  Are* 
IndlFcn*.  *TA  coMe  grsuidr 
nCmerri  de  campone^ra,  'vvo  n» 
qual*  tr  me-,  enn^tn.  BstAo 
JFOUto*  par*  entrar  etn  ocCo 
•■mec"-  q-ie  <<tAr>  ram  no**^ 
«ousn:  r«»t<qio  Ariceaüre  Pare»- 
r*.  verrador  Sriemunno  DanUu. 
trvrradnr  Poran.  IMmn  caaipo- 
Mans  e  eargenlo  Jot  Martuw' 

—  dU  e  texto. 

Cm  Sarsusdl  — crapeuMM  oc 
crmodc*  tompanlvirTix.  oon»- 
•o.-.  ri,)n  Fernando  PbelMV.  co- 
aixudoc-.e  do  d*  taoamento  * 


Tto*  Pna*co.  Oampo  nOvo.  Sii- 
mattA  a  OriMlamal. 

De  Pesho  FUndo,  aiunMBio 
onde  e*ta  o  g*  SetalhâoFoii- 
t;ei  de  migada,  c  sargvnto 
ollraaa  qus  -pode  ee  afbamr 
q\w  ouaee  a  molar  parto  doe 
ullc^al*  está  fiel  4  luna  cauto, 
bojo  vMo  que  o  próprio  omior 
l-4Miar.  Mtboomandaale  de  Sa- 
talhAo,  fat  expurgado,  »*-  «oia 
de  masnaate  na  funçAo:  os  mb- 
lencnUn  •  aargenlos  dos  qumi 
faço  Dorto,  posso  reafirmar  a 
P^çAo  naeianailrta  *  -oftmrt 

çAo  da  tal*,  a  prova  é  qne  Um 
»«  n*  Itsto  para  satvgi  expur- 
itadon-. 

Aftmia  gm-s^  tslaqSeseon* 
o  or.  Paraguaqu  d*  Moura  Srt- 
*f1*  “*  um  grande  nttanera  A- 
clvte* 

«SCCMF.NTO 

A  oegnir,  o  ooetaaeato  sprt- 
•çnt*  um  erçomeato  para  “nrta- 

GOGt  cm  dG  tximnMAçótft*'. 

mi-  tertto  ratno  ponto  d*  aaid» 
Montev.dóu.  o  dtstlcoir.-ee  oot 
mm.rfplc*  de  CUul.  SanU  Fl- 
«d-ds.  MJ-  Oraiule.  pelotas.  Pb- 
dro  Oedrio.  Arrolo  Orande.  Js- 
fit**'?®-  1*^®  Broncok  veitsuido  s 
Montevidéu.  SerAo  efetuada- 
***'  .***««**«  n-oóaa  •  cm  oatias 
mnaictptaa.  eom  nreaaii  iilo  d* 

'  '  .vi*  por»  ttm  «mtaaAno,  mnr 
tg»«I  de  IS  dia*  •  quanLla  er 
L-  jPt  oe»o*  uruqaaloa,  ou  aa}» 
Of  ane  iB!i 


i-vl  jJiaaça  UDK-PTB. 
para  as  futuras  eletqSBS 
ua  CAstam.  A  •  ar.  Adato 
Lúcio  Camaao.  u  PTB  ré 
•10  rsprasdntante  carioca 
o  velho  campcAo  dac  n- 
Mrdsdca  pdbneao.  em  bm 
a  honcadas  A  s  bgawrma  om 
podem  somar  para  devol- 
rsi  A  CAmara  •  pcosUgle 
perdido.  “B  a  nossa  don- 

-■•lA  dS  OrtOSSs”  —  dlSM, 
untem,  um  deputado  uda- 
ulsta.  assim  revelando 
Igual  entnilasBW  no  par¬ 
tido  pris  tndIeaaAe. 

Scado  qua,  110  caso  tia 
iJDN.  obsorm-ac  ainda  a 
convanlAnefa  dc  afastar  o 
AAaiito  Cardoso  da 
disputa  da  presIdAncIu 
do  partido  a  tr svnr- 
e  na  CoavsnqAo  da  mar¬ 
ço  ou  abslL  poU  para  Asae 
pdato  prafaram  um  eom- 
panhdlro  mais  sntrosaoo 
rata  m  laccsdlsmo. 


■inda  11A0  mista,  ssibon» 
a  marechal  Coststo  Bran¬ 
co  pretenda  Lqoldar  o  at  - 
nuato  mia  semana,  sn- 
\.«ndo  a  proJMo  ds  «facii- 
(U  conri  Muclooal  ao  Oon- 

Sresoo.  UeauMAt*  o  Uder 
o  gocAcno  que  o  prei-i- 
drato  tendA  a  ruar-<to  n-.i 
«i*lq4a  dliota  eom  rnlti- 
cidAncht  a  psrrtr  de  70 
formula  us  quaU  desde 
Jogo,  lo«n»ilk!g  "aspectn 
de  grande  petIroéorM’. 

A  ualca  aecisAo  até  ago 
ro  “■‘TT****  pelo  marBcltui 
Castelo  Branca  é  a  de  nâo 
permitir  que  —  -da  qual 
tbr  s  fiotcçflo  que  vsnh.< 
a  aftotar  —  cuntra  ela 
argAs  am  propostto  de  be- 
aefletar  om»  am  aquela  M 


.  ECONÔMICO: 

CONVIDAXX) 

DR.  JOSA  MARIA  AUCMIM 
VICf-rRISIDlNTf  DA  RIROBUCA 

COQKDFNAÇÃO  de  GllSON  AMADO 


Seu»  pa«aaB  am  SriuUU  a  na 
Ouaaabara  astAo  «endn  oon- 
trolacka  pela*  satorMadee  asOI. 
tares,  bnn  oaro  tuUoe  o*  s*-, 
i-wtalre  nolMraa  A  Stontaq,- 
«e*a  entregue  ao  «r.  San  TMgn 
r**nigg  it,»'rDr.  i  o  «r  Di>v.t*'. 
Ui-  Anar-wir  oruir  -ru  rmfjn. 
mento  ca  rcuniAo  da  boncau* 
do  l^tS  m.ir  -,i*  pnn»  areaoha 


CNAVEIROS 

PROPâGANOA 


Oistiniivos  •  Medathos 
Cvis  e  Militares  - 
tM  Stsader  Ossm  A7  leS  /] 


KIO  Ot  JANCIRO.  1  Dl  SrriMRRO  Dl  19«4 


TRIIUNA 


RAGINA  S  t 


MONOPÓLIO  E 
INICIATIVA  PRIVADA 


PRESIDENTE  VETA  EXPRESSÃO  "NÃO 
PRODUTORAS  DE  BENS  OU  SERVIÇOS” 
POR  CONSIDERAR  SENTIDO  AMBÍGUO 


EM  PRIMEIRA  MAO 


CtuMo:  4  Mtof  em  duas  leU 


Castelo  sanciona  a  lei  qiie 
controla  remessa  de  lucros 


f  rMaisnad*  j«TMM  «fkicM  vafiáWaifmiMit*  fiur«Ni  •  Ra- 

»•!«««•  UaiwacfOHca  dm  mmrf^kHÍ,  m  ywiaa—  Caatalo  nMiM»  vai  te- 
earpafar  a  clMNM4a  IMm  Um*  mm  aaa  GarOme,  •  «4aa  4a  faH«lacar-aa 
palMca  a  iiilUtanwaw»a  a  avilar  a  raarticwlaféa  áme  f6e%mm  aUvataOriat, 
aaa  |é  caataaam  a  ataar  4a  taraaa  4acMva  caatra  a  GavArna  caaa  a  aOla- 


Cuateio  Branco 


meu-  XO  —  Enquanto  O  Inter* 

in«  irantor  rcaam-ampoasa» 

I  faa»  do  proceda  aaalni  com  as  nr> 

ada-  nMM  estrangeiras,  coam  aa  Dr¬ 
eno-  mas  nacionais  resolee  em 

ismo  mostrar  duríssimo.  Baam- 

!gitl-  plot  mandou  suspender  to¬ 
que  dos  os  pagamentos  para  ve- 

lente  rtficar  aa  possíveis  Erregula- 
para  rtdades.  o  que  coloca  a  todos 
late  sob  swqpelta. 


1^06  dois  üiuinos  dias.  o 
chefe  da  KaçAo  tnonie- 
ve  os  mais  variados  conta¬ 
tos  com  chefes  militares, 
tendo  chegado  à  conclusAo 
da  que  m  torna  indispensá¬ 
vel  a  unl&o  militar  contra 
oa  adveradrloe  do  atua]  Oo- 
vtrno  que,  através  do  sr. 
jofto  Ooulart  e  dos  grupos 
de  asquerda  que  atuam  clan- 
desUnamente,  tentam  minar 
a  Revolucfto  e  procuram  da- 
aacredlta-ia  peiunte  a  opl- 
tü&o  pública. 


BRASÍLIA,  (Sucursol)  — 

O  praaldaMa  Castala  Branca  aancianoM  anéam,  va- 
tanda  •  fraaa  "n*#  prodntoraa  4a  bana  a  aarviqoa'*/  a 
pro|ata  4a  M  qna  altaea  n  Lai  4a  RaniasM  4a  Incroa,  4an- 
4a  canta  }iiaHKca*iva  n#  vaéa  a  panto  4a  viata  4a  q«a  m 
anpraiaêa  (nm  aanH4n  nntMgno,  ndo  parmltinda  canfi- 


I^AO  obtendo  apoios  clvU 
e  cobertura  parlamentar 
para  a  icua  açfto,  o  Prealden- 
te  da  Republica  vai  se  orien¬ 
tar  pela  Unha  mala  dura  da 
RevolutçAo.  Os  "habeas  cor¬ 
pos"  que  eetAo  sendo  des- 
cumprldos  pelas  autoridades 
mUltaius,  prlnotpalmentu  pe¬ 
las  autortoadea  do  IV  Exér¬ 
cito  fcasos  Seixas  Dóiia.  Sér¬ 
gio  ResetKle.  entre  outros), 
n&o  serfco  mais  respeitados 
daqui  por  diante.  Os  chefes 
revolucionérlos  v&o  conside¬ 
rar  que  as  prlsdes  foram  atos 
da  Revolução  e  que,  desta 
forma,  nâo  podem  aer  aob- 
metidos  a  Julgamento  do 
qualquer  tribunal,  seja  clvU, 
seja  militar.  Essa  seré  a  pa¬ 
lavra  de  ordem  daqui  para 
a  frente. 


r^deemrn  eantiúrU  «a  Gan- 
selba  rortuArla,  a  va«4s4e  é 
qwe  a  Haana  aatA  eonveneida 
qua  obterá  asesmo  aatorlaa- 
r&o  para  oonatralr  um  pArta 
no  lUo  da  Janetre,  m  eauUnua 
com  aa  ebraa,  Ne  GavAmo 
Jánin  Qaadroa,  atendendo  » 
uma  revelação  désio  repAr- 
ler.  o  ex-preeideate  menden 


O  primeiro  ato  do  coronrl 
Hélio  Brito  fnAvo  Inter¬ 
ventor  dn  Rédo  Ferroviária) 
foi  determinar  que  ae  faça 
um  contraio  com  a  ftrma 
francesa  SOFRERAIL,  para 
catudos  e  projetos  de  elelrl- 
flcaçáo  em  corrente  mono¬ 
fásica  do  trecho  Parana- 
guá-Engenheiro  Bley.  Preço 
a  ser  pago  a  assa  firma  pe¬ 
los  estudos:  136  mll  francos, 
ou  29  mll  dólares,  ou  mais 
ou  menos  40  mllhõea  de  cru¬ 
zeiros. 


Opvesideata  Castelo  Bran¬ 
co  foi  advertido  para  • 
problema  criado  cem  o  laa- 

S amante  de  ataalfesle  de 
eáo  Ooadart,  na  conversa 
qne  manteve  eoas  o  general 
Cesta  •  Silva,  ainda  no  sa- 
bado,  msnianioe  antes  de  Ir 
à  Academia  Bnuilalra  da 
Letraa  mmduUr  à  pome  de 
Gilberto  Amado.  Nooae  eon- 
vorsa,  e  ministro  da  Onerra 
e  X  p  A  s  pormenorizadamen- 
to  ae  Presidente  da  Bepá- 
bhca  a  oitnaçáo  militar  e  a 
crtoo  qnc  lá  mt  deaonvoivta  e 
ano  podedi  oa  tarnar  nlnda 
muito  maio  grave,  caoe  e  Oe- 
vêrne  nAe  adotasse  ptevi- 
dénalak  no  sentido  de  evl- 
U-U. 


REMBana 

PeU  lel  ontem  ssnoienada,  e 
registro  ds  capitais  estransel* 
ros  será  efetuado  na  moeda  do 
pais  de  orlsun  e  o  do  relnve*- 
Umento  da  lucroe  slmultánes- 
menta  em  moeda  nscloosl  a  na 
morda  do  pais  para  o  qual  po¬ 
deriam  ter  aldo  rematldoa.  ree- 
llmda  a  oonverade  à  taxa  cam¬ 
bial  média  do  período  durante 
e  qoBl  foi  eomprovsdsments 
efetuado  o  retoveotimsnto. 

O  registro  do  Invesiuneneo 
«etrsngelm  «eré  requerido  den¬ 
tro  de  tiints  dias  da  date  ds 
seu  Ingresso  no  peto  e  Indtpen- 
dentemente  do  psgamento  ue 
qualquer  taxa  ou  rmoliimento. 
No  memo  nraso.  a  partir  ds 
aprovação  do  rtupeetivo  regl>- 
tro  contábil,  pelo  érgfe  eetnpr- 
tente  da  emprésa,  nrocedsr-ae-a 
Bo  registro  dos  reln'.-esUmentos 
do  lurro- 

Bstabeleoe  s  M  qne  m  eonsl- 
dersm  relnvesttmentos  os  ren¬ 
dimentos  auferidos  pelae  em- 
préses  estabelrotdss  ne  Pato  e 
etrllnUdos  a  resldentos  e  domi¬ 
ciliados  no  exterior,  e  que  fo- 
rsm  repUrsdfls  nas  metmaa  om- 


préass  de  que  procedem  ou  em 
outro  selos  da  economia  nacio¬ 
nal. 

Plxa  ainda  qiM  as  remaasas 
pare  o  exterior  d^iendem  do 
registro  da  eiuprésa  na  SVMOO 
e  de  prove  dr  pagamento  do 
Impâeto  de  Rrmfa  que  fér  de¬ 
vido  A  eUMOC,  quando  eas>- 
siderar  oecessárlo.  poderá  ve¬ 
rificar  e  ossIsténelB  técnica, 
Bdmliiistratlvs  ou  srmeUiaote, 
1'restMla  à  emprésa  eatabele- 
cMn  uo  Brasil,  quo  Impliquem 
remessa  ce  dlvlsaa  pera  o  ex¬ 
terior.  teiido  am  visto  apurar 
H  rfetlvliuide  dessa  asetitSuola. 

tietcrmtna  ainda  qur  aempro 
qiM  orurrer  arave  desequilíbrio 
no  balance  de  pagamentos,  ou 
houver  sénar  mréea  para  pro¬ 
var  a  miuníncla  de  tal  altuo- 
çáo  podnS  o  Omiselho  da 
StniICiC  Impor  restrlcAea.  por 
pnu»  limitado,  à  tmpartaçia  a 
à:i  remeseas  de  reUivcsUmentoe 
lios  oapttal*  estrangelroc  e. 
pera  éste  tim,  outorgar  ao 
Banco  dn  Braidl  monopólio  to¬ 
tal  ot>  panial  des  oiieraçóea  de 
rémbir . 


I  '‘ARCrMENTOir  do  mOBOgóHo  eáo  redaxldoo  peloa 
ialoe  indtoeutlvelo:  ooo  dltlmoe  1  utoo,  onquanto  o 
dAlar  subiu  6WI  por  como,  o  preco  do  pepol  naoloaal 
>uhhi  9  mll  pur  oentoi!  O  qoe  dleexn  a  iaoo  oa  conhe- 
vMo-  uproreliadoeea  de  tádBs  ae  oltueçdea.  que  gu- 
iiliaram  rm  Iodos  oa  govrrnoa  r  uinda  querem  ga¬ 
nhar  lambem  na  ItrvolnçáoT 


ma  pelo  OovArno  revo- 
luelonAiio,  e  tendo  até  tn- 
riuontea  elementoa  da  au» 
dlreçáo  que  sáo  tanabém  au- 
pciinfluenget  no  Govèrae. 


Nessa  unha  de  eompor- 
tamente,  prevaleeeráe  ua 
teeeu  a  a  fUoaofla  da  Unha 
dure,  A  qnsd  o  chefe  de  Ma¬ 
ção  dará  todo  o  oeu  apoio, 
eerto  de  qua  será  Aaae  o  ánl- 
eo  euminlso  pnm  munter 
asais  trunqbliantente  ne  Pe- 
dar.  Oa  obefae  poUlIcoa  len- 
tani  daesupecedamewte  nnlr- 
aa  en  ténie  de  Preeldente  da 
■epnbilea.  oferecendo  -lhe 
apoie  e  cobertura  parlamen¬ 
tar,  a  fhn  de  que  possa  gm- 
vernar  a  reaHsar  ax  refor¬ 
mas  qae  e  populerlsurlam. 
Dessa  forma,  pretendem  os 
ehefee  politieos  qae  e  mare¬ 
chal  Caatela  Branee,  eem 
boa  cobertura  poHUea,  tor- 
jte-ee  um  aulAntico  etrlllsla 
t  recues  e  apelo  doa  milita¬ 
res  da  Unha  dara. 


I.  j  induelrla  «Ir  papel  de  Imprensa  eontlnoa  monopo- 
•■‘.tlca,  e  i-ontlnaa  sendo  um  feado  do  prnpo  Elabin. 

ilrvr-se  eu  "patrtoUmno'  doa  sro.  Horário  Laf  or  e 
Uohrrtu  Campoa.  Quando  o  primeiro  era  ministro  da 
1  .ixend»  e  o  segundo  presidenta  do  Banco  Nacional 
tir  OrnrnTOlvtinenta  Econômico  IBNDE),  o  "Estado 
(Ir  táa  Psulo"  foi  impedMo  atravéa  de  manobrae 
rseusas  e  solerles.  de  montar  em  Sáo  Paulo  uma  fá¬ 
brica  dr  papel  com  booe  no  eueaUpto.  Ae  oa  senho¬ 
res  llorarto  lAfer  o  Eoberto  Compoe  nAe  tlveosem 
rnidndo  mais  dos  Interêsaes  do  grnpo  Klabln  em  do- 
irlmrnt»  dos  inlerémoo  naelonail.  |A  nào  haveria 
niiiiiiipólin  dr  pupel  de  hnprmsa. 


SOrRBRAIU  Deviam  pola  so  UuhaJhos.  BsU  fanando  nm 
eonNderar  eeaáo  Impedidee,  otérro  em  frente  a  Tris 
pelo  menea  eonatrangidos  do  Ilhas,  município  de  ACnrlquí 
eontratar  qualquer  eelaa  eom  o  Praia  Oiunde,  onde  pre-’ 
essa  firma.  4  t*nda  eonstnOr  o  Uto  dis¬ 

cutido  pArto.  Ansssr  da  de- 
— —  .  ctsio  do  Oonselho  Portuário 

as  obraa  nAo  paraium  nm 
«Us  sequor. 


X  pcoeivel  qne,  nos  próxi- 
^  moe  dias.  seja  reeditado 
o  Ato  Institucional  com  que 
a  RevoluçAo  se  consolidou  e 
SC  "legalisou"  noa  prUnelros 
dias  de  abril.  O  Jurista 
Francisco  Cempoo,  chamado 
peki  Alto  Comando  Revolu- 
clonAtio  fque  na  verdade 
nunca  deixou  de  existir),  en- 
tuda  a  melhor  fórmula  de 
rovltallzar  o  Ato,  ou  editar 
um  outro  qne,  «4 
representaria  ume.  nova  e 
autêntica  RevoluçAo.  Está 
on  dificuldades  pera  encon¬ 
trar  a  fórmula  adequada. 


4  O  —  Existem  no  Biustl 
^  Inúmeras  firmas  brasi¬ 
leiras  com  tanta  ou  até  mes¬ 
mo  maior  capacidade  do  que 
a  SOFRERAUí  para  faaer 
êsses  estudoa  e  projeioa.  3.* 
—  HA  um  aspecto  mravfaslmo 
nesst  pretexiçAo  de  firma* 
brailleiraa.  O  contrato  Inclui 
a  eiq>ectnea{lo  de  todo  o 
mawrlal  que  oerA  naoeoaárto 
para  a  f4etrineaç4o  do  tm- 
cho  previsto.  B  Ucleo  que 
sendo  essa  e^iecinoaçdo  fei¬ 
ta  por  firmas  francesas,  ela 
Ineiulrá  òbvlamente  material 
frnncAe.  contrariando  tAda  a 
Unha  de  fabrleaçAo  nacio¬ 
nal.  que  obedece  àa  espeoifl- 
cacAnn  lnglés*u  e  norte-anie- 
rlconas.  . 


IPM  DAS  USINAS 
APONTA  DARQ  E 
GOMES  TALARICO 


t.liKA  qii.inilii  palrlôtleamente  e  Senado  toma  medi¬ 
das  piira  ilpfrndrt  a  liberdade  dr  imprenso,  e.  puht. 
rrvsiinrd^r  r  «alvaguardar  o  regime  demiuTallco.  o 
xrupo  Klabln  (que  e  lAo  poderovo  que  ehegoo  a  eo- 
loesi  nj  nova  l.el  de  Impòote  dt  Renda  um  artigo 
-^pevial  para  bmeflolá-lei  vqm  dr  comunicado  em 
punho  irntsadu  luai»  umo  ve»  ludibriar  a  opli^o 
pekllro  O  Henado  que  nào  ae  deixe  lluiUr  pelo  cho¬ 
ro  dos  qur  «ó  xabero  viver  A  ensta  do  contrlbulnle. 
t  Inirloliva  privado  deve  ver  garantido  o  preservada, 
r  veinprr  lulumov  a  lavor  dixoo  Ma-  há  uma  iran- 
dr  difrrenrn  rntrr  inielaliva  privada  e  monopemo 
mnnlodH  r  areltado  com  ov  dinheiro»  do  eontrlhu- 

Inle. 


áá  AS  parece  qtm  èeae  apoto 
dvU  chega  tarde.  Já  en¬ 
contro  oa  meioe  mllltarea  al¬ 
voroçados,  e  prontos  parn 
entrar  em  açAo.  Até  A  noi¬ 
te  de  ontem,  o  Presidente  da 
República  tentava  contor¬ 
nar  8  fdtuaçAo,  medindo  as 
fórçaa  de  que  dlopóc-  para 
chogar  a  mna  salda,  a  uma 
snluçAo.  E  tudo  indica  que 
èle  só  encontrou,  mesmo,  a 
eoluçAo  da  Unha  dura,  a  li¬ 
nha  Inflexível,  a  reedlç&o  do 
Ato  Institucional  ou  medida 
luridiea  que  poasa  fazer  re¬ 
tornar  ao  chefe  da  NaçAo  oe 
amplos  e  ditatoriais  podèrcs 
da  qua  aa  armou  nos  prlxnei- 
roa  roesaa  da  OovAmo:  po- 
dérea  da  easaaeáo  da  mande- 
los.  suapansAo  de  direitos 
politleoa  a  outroe. 


O  am-4qp«ro4«  Jmeé  Oamaa  Talurica  a  m  m*-chm4m  dm 
Cmum  CWI  4«  Omeároa  4g»ga>g,  ar.  Darei  RIBaira  a  maia 
Laia  Ribalta  4a  $«va  aêa  aa  prlaclpaia  raapaaaévaia  pa¬ 
la  émmrim  dm  vatWa  4a  Campaaliia  Uaiaaa  Naciaaaia, 
8aE«ia4a  aaancia«  a  taaaiifa  caraaal  VáRar  4a  Araája* 
praaManfa  4a  Iaqaérita  Baliclal-Militar  4astina4a  a 
aparar  Irragalarl4a4aa  na  ampréaa. 

Na  ralaéárla  ancamla liada  pala  tmmmmtm  caronal  Baa- 
ra,  na  tarda  4a  antam,  aa  panaral  Paaaaca  AKim,  é  4ita 
qaa  a  4agvla  4a  vavbaa  4a  CUN  paro  a  aubvarada  ara 
ama  4aa  raxAaa  4a8  aacaaahrat  alfna  4a  açácar,  pala  a 
lAA  fhm  aa  proqaa  4a  pta4ata,  baaaa4a  na  caafa  apa- 
raclanal  4a  amprdga.  "aampia  malta  alta  4avl4a  aa  4a- 
aaparaalmanta  4n  4inKaira'* 

"  POMBO-OOtUtBlO" 
o  «r.  Usli  Ribeiro  4a  Sllra, 
que  nio  oorapemesn  a  mtline- 
eâo  para  depor  ne  IPM.  sva  o 
“  IxnnbD-eorrelo*  de  Darci  Ri- 
belm  para  epnabar  polpuos» 
verbas  nes  TMom  Naeiofun 
Tal  qual.  o  sou  Intermediário,  • 
sr.  Darei  Rlbslro,  asilado  no 
Unnual.  lambém  nAc  depoa  ae 
IPM  Mas  também  e  os-dsiai- 
tado  Tslorleo  oleodeu  à  latl- 
maçgo.  onoTO  oontro  él»  opura- 
do  o  aequlnla;  apanhou  (]o>- 
nhontoo  mll  aruaslroo  na  Oom- 
panhts  para  a  aenfocçgo  do 
falsas  paru  e  eomleio  rsollmdo 
no  Latipr»  de  Sento  Ortoao.  no 
dio  38  oe  lanho  de  Iggi,  eom  a 
ibistldaóa  de  defender  aa  rt- 
formas  de  bam;  rticebeu  860  mil 
croselma  pare  ornamentar  o 
busto  de  ex-prmkloola  Ootn- 
Ko  Vargm  ne  cdmliúo  do  tila 
?«  de  agóole  de  IMI  ne  cme- 
ISndlo:  recebeu  306  mll  rrnan- 
ro»  pera  s  eoafeecáe  ds  fulxs». 
diittoms  a  carteara,  onds  ara  dt- 
to  qne  oa  ■‘opcrérloa  da  Onmpa- 
nhia  Dama»  Noeionafi  apoia¬ 
vam  as  Reformas  ds  Bam".  a, 
finalmemc.  ler  mentido  entan- 
t:imentaa  com  e  dtreUelm  da 
CDN  para  eonacgailr  eemtonéo» 
no»  (rala  o»  loneiondrbm  da  lo- 
ItnarU  eompstvcaram  ao  comí¬ 
cio  de  16  d»  março  para  aplan- 
rilr  Jedo  Ooulart  na  Osntcal  no 
BrasU 

O  es-dopolade  Ocmwa 

Talarteo.  «ra  ainda  funetonarte 
oa  Companhia  tTMnna  IVaeki- 


oonroive-ae  «  atnaçAo  aub- 
terránaa  do  grupo  brlsolio- 
ta,  vtaando  a  uma  eontro- 
rrretnçAo.  Sabem  hem  od 
brloelhitM  qnc  náo  há  oen- 
diçAoe  pnrn  nm  mcrvlnMnto 
c  on  1  rn  -  rr volueinwárin  nn 
Falo,  uma  ves  qnc  na  FAreas 
Armadas  cstác  ecssaa»  dhrer- 
dnde.  apenas,  em  qncstôcc 
4c  métoács  dc  açAc.  Maa 
peoenram  agir  dc  ferma 
olandeotina,  jogande  grnpen 
contra  gi  upsa,  cflelala  eon- 
tra  oflelnis.  adabclecmdo. 
din  a  dia.  ama  Hnhn  «Ivlná- 
rln  nn  Rcvolncftc  dc  mnrçc- 
nbrll.  antro  ac  daas  linhan 
qn«  a  srpnnmt  n  Hnhn  da¬ 
ra  e  a  linha  qnc  #  Ficoldcn- 


AMARAL  ALERTARA 
GOVERNO  SOBRE 
CONCESSIONÁRIAS 


o  deputado  Amaral  Nata  alattará  lio|a  aa  mIniMiag 
Roberto  Campo*.  Gouvaio  da  BulHbaa  a  Vatea  LaItAa  da 
Cunho  tôbre  a  nvobilisnçáo  contrária,  na  atfara  parla 

lastlonérioa  da  «arviçag  públl- 


■enta  mllhóe*  dc  criizetree  ape. 
na»  DO  período  dc  !.•  de  Junho 
s  octa  de  Inlho.  rm  cotueqUén- 
ela  à  Bab»tlUt)çáo  do  fre(«  fer- 
rovlárlo  pelo  rudoviárlo  rI((V»n- 
do-m  oont  a  cumpra  de  pacotes 
fero  do  tipo  convencional.  Nm- 
to  oompro,  rmllrede  em  8.  Pau¬ 
lo  aem  eoneorrénela.  elnoo  ml- 
Ihém  de  pocoie»  anteriormoate 
umdoo.  nn  valor  total  de  dra 
mllhóm  de  cruoetraa.  foram 
conaldarados  ImprcMáveto. 

M  ntnn  rhuiraaco  iMrraelda 
peto  Séndlraia  de  Empragaoo» 
da  emprOka  eo  ar  9náo  Ooulan 
no  dia  3a  de  Junho  de  IM.  fo¬ 
ram  goolrt»  tre»  mlfhflo».  iraorn- 
tus  o  ottenu  e  tré»  mll  ciuan- 
roo.  O  banque)#  foi  dado  peio 
•iiidteato,  asa»  quem  pagou  M 
o  CÜN 

De  tódoa  oa  irregularidoom 
eonetatndjia  na  Companhia  Ust- 
na»  NSclonal»  a  menor  oro  do 
uwt  de  vtoturae  por  pe-sooo  m>- 
trsnho»  à  emprcao 


meittoi 

«et.  c  telieitora  ampla*  a*elnraclmai»ta«,  otpaclalmanta 
(IO  roconte  eo*  juro*  do  13  milhôo*  a  500  mll  dálara*, 
que  teráe  poga*  è*  «ubaidléria*  da  AMRORR. 

Umo  «ondogam  atatnada  paln  ar.  Amaral  Nata  a  an- 
lom  rrantmitida  ao  miaiatro  da  Gaarrn.  a  lava  a  arar  qna 
a  dccloracdo  lançada  pala  "Band  and  Sbaro”  a  aana 
acion(*ta«  attarla  «ando  talta  am  "bnaaa  axcalantaa", 
•nlluiu  nogativamanta  tôbra  e  animo  da*  parfamanéa- 
rc*,  que  hoje,  metmo  na  bancado  a4ani*ta.  n4a  vèam 
cem  bon*  olho*  o  oparaçáa. 

•  )'Bft  oniDAüE  m.  lun  ermungsntr  dr  teaiicoo 

CVa>vcnc»u->e  o  deputaoo  .■uticlcntee  para  concluir  e<»a 
Amaral  Neio  de  qur  o  Cciigtei-  lurei»” 

-o  nSo  *  prúprlammtr  contra  a  •  SFU"  AKTUR  ANOTA 
'QulMcAo  de»  rmprédee  conceo-  Ar  obrrrvacÃe»  do  drputaoo 
rmSrlMi.  r  nim  contra  a»  ba-  udeniatc  «Abre  o  Angulo  parla- 

-ea  do  nrxoc  o  r(ni)ora  c  *  i  •  •  mrniar  do  problema  das  ror>- 

)am  drfmUiOar  pelo  »r  Ro-  rmeJonârtar  loram  anotsdao 

üeno  Campu.-  cnnio  crilpuioda.-  pelo  general  Artur  Co»te  •  Bll- 

em  um  eompromwo  rxlelentr,  durante  a  audiência  ontem 

~que  i)Ao  poderia  «cr  rompido  loncedda  oo  rr  Amaral  Neto. 

'«m  gravo  prriutioa  pata  o  Ho)e  *  tarde,  o  mintotro  da 
Braoú"  paoenda  e  do  Planejamento 

Aalanlou  o  jt  Ajsiuxuí  Ncu>  tirocnrarar  nutentar  ■  neor«- 
*???  regreuiar  do»  Esta-  .Made  da  coeragáo  cuinte  do 

«Ica  Lnldo-  «uomlnov  t.iiinrn-  ^  Amara)  Krto.  qur  a  mXtr 

çlaloiente  a  mmlAo  dt  miuir-  latitrr*  eom  o  chanceler  Voreo 

Iro  dn  Plaoejaincoto.  tem  In-  IrltÃo  da  Cunha,  para  aaall- 

rwano  em  aetonv  vorrrnameo-  g  wbremrm.  a  compr»  da» 

ruboiuanar  oa  AMTORP. 


nrORlNHA  qaa  moatro  a  Improotionantc  valdada  a  aücro-ondaa.  o  a 
falta  do  cotuDoatura  do  ar.  Lomanto  Jr..  iBtcUzmcnta  *  lo.  qaa  nSa  pôde 


A  niMO  dc  um  doa  dirogoroo  da  Tfhasa  «qua  *.  altas 
^  aubebefe  da  Cnoa  Ctni  do  proMdanta),  Ranato  Brito 
foi  anearregado  de  eonvldar  o  prooldanta.  qna  fxmoordon 
tmedUtamente.  e  m.  Uorname  Jr.  procurou  dlrotoroa  «m 
Tefaaaa.  para  saber  "otidc  o  meu  non»  entrmrá  na  placa 
de  inauguraçáo". 


IRE  RHARDA  h 
MMOMAÇAO  DO 
SUPIMIE:  PIB 


trato  para  eonatrnçAo  da  laflnarla  de  Mrto  Atagro.  IP9 
govôrao  pasaado  ara  aasim.  a  e  OCFT  ora  pIMoUto  laaiipa- 
rával.  •  Quando  d  qua  a  Eavotuçáo,  vai  chagar  b  ■quttntl- 
vaf  Oa  luneionAiloa  daosn  amptáan.  qua  trabalham  41b- 
rtaaaania  da  oot  a  aoL  a  há  anoa  vdaaa  o  aeu  patrtnWtnlo  oor 
eonfundlde  eom  o  pntiludnlo  de  biguna  dlrotorba,  fSHga 
am  apôlo  patétteo  no  ganorul  Oaoln  a  EUvn:  "MlblBlro, 
ça  a  BcvtMuçáo  chagar  b  Bqultadtva"  d  O  rtipiAndo  Bd- 

vraido  OocTéa  apraaonteu.  nn  AaaatnhMU  Legtatattvu  da 
Bahia,  um  profeto  multo  mgaraamnta  aOhro  ooDtrato  da 
fornarlmcnte  de  enargla  cMtrtea  entro  o  K*tado  m  a  Boad 
and  Shar*  Como  tem  Hgacbo  eom  a  compra  dag  coacaa 
stonárlaa.  c  tntereasa  rauttiaitino  a  tôda  a  oplnibo  pbbllca, 
rai  publlrade  cm  reparado  na  tntagrn.  d  Amaral  Iteto  aa 

mantendo  cm  poatçbo  mtranalgento  a  favor  daa  eleigBea 
diretas  para  aa  auoamaaa  aataduals  Ema  A  alka.  s  noa- 
ro  poatçbo  droda  qne  «otnaçou  tdiaa  aaaa  onda  cm  tdrno 
dc  prortogaçáo.  ado  qnc  o  povo  catá  exigindo  d  O  aa- 
nhor  Aiolato  Hapolabo.  que  tave  a  sua  poattlo  ameaçada 
no  Itamaratt  a  quaoa  pardeu  ou  direitos  paSHfMA  *6*4  e*- 
rrevendo  uma  tatografta  do  ar.  Jusechno  KaSEactu^T'#  Fiv- 
la-ao  mutto  numa  poaslvcl  candidatara  do  ar  AagnsSo^rc  - 
óofico  Behmldt  a  «ma  ds 
nônela  da  oa  abrirem. 


O  último  suplente  da  ban¬ 
cada  do  PTB.  Allgucl  Batis¬ 
ta  dcM  Santo»,  teve  mala  uma 
vea  retardada  a  sua  dtplo- 
maçáa  pelo  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleltaral.  O  daoambar- 
sudor  Eduardo  Jara.  rclaUn 
(lo  recurso  interposto  contra 
a  não  dlpiomncôu  do  miplen- 
te  de  deputadii  f«iiemí.  re¬ 
cebeu  mitem  o  proce-so  e  le¬ 
vou-o  para  «oa  restdcncla  a 
llm  de  e«toda-lu. 

O  desemburgador  Eduardo 
Bahouth  f  o  1  surpreendido 
peU  L-onUstsçáo  oferecida 
peto  advogado  Adalberto 
Tc.xelrm  Ferriande».  a  n  t  e  a 
memuo  de  sbrtr  vista  do  pru- 
ensso  am  que  opina  pelo  In- 
(irferUnente  d  a  preicncôo, 
etn  (Tlrtude  do  oferecimento 
de  oívv  dcnúncla  pelo  acere  - 
tárlo  de  RegurzfKa  do  Es¬ 
tado  do  Rx'  .''•'gundo  a  qual 


Dsl»  oom  vvnctnmntns  mensais 
dc  IM  nul  ernastros.  quaaUo 
paga  stravéa  de  nm  portador. 

orarALQUE 

o  retatrrte  de  tenooic-reeu- 
net  Baeve  de  Arsuju.  dâ  a  eo- 
nhcccr  (jnr  o  >r  Diun  Ribstro 
deu  um  verdadeiro  ooefalquc 
na  Compahhta  Ustnos  Nocto- 
nsl».  emivota  onde  o  gornroo 
detém  ds«  açdsa  t>Si> 

porque,  spetis»  n  s  ntooas  Oe 
fevereiro  e  msiço.  rseobeu  mn 
total  ds  lrm(a  *  doto  mlUUlea 
•  qtunhentn»  mú  crtisnras.  da 
CvN  quantia  colo  itootinn  «r» 


O  seosocn  CicMnreta  de  Oli¬ 
veira  do  n'B  dl>--ur»srá  ama- 
idiA  oe  f(.ngrsaso  Naetooal. 
com  o  ooi«t!v»(  de  rrtcar  as  #o- 
(••rldadc  rctirnsmcntal»  s  st- 
clarree-rm  «té  que  ponto 
-txnçaram  sj  nrg«>cls«qe»  «O- 
i»”r  s  mtDp*s  ds»  concetsiorS  • 
n»»  d.  (vrvqe.  póhhcos.  c  »e 
aieut.t  («cnrtomlMO  fsrmsl  re- 
•altnu  1*  fsts  (lo  iucmaland'V 
i»^n»Ao  *rct»  o»  goTVTTs»  br»- 
•  lIstTO  e  t.on-.»irerV»n« 

Pt« mtõverâ  e  «ena(l('.  «cguti- 
Oo  df  cmc».  »  TBIBTTKA.  lUns 
•vruíf.tn  »  «cu»  pare- 

rlM»  «ti.  •  vertricac  até  o  c 
O  rarli.oento  •ctorta 
..  Hl,-!  •  .Í»ltnf  o  Clí  *.uls  = 


JUSTINO  SEGUE 
PARA  ASSUMIR 
III  EXERCITO 


BOI.  enUo.  explicado  o  8.  Exa.  < va  lai  que  n  placa  err 
”  homenagem  a  Juraci  fora  feita  quando  élo  tá  náo  are 
governador  E  que  tximarto  oc  lembrasoe  que  a  Tabaoa  ac 
extiiUa  rocuinu  por  cauoa  de  Juract  AAagalhAc*  Mas  oeu 
uaslm  tomonto  ae  cotiformou. 

^  HENHnE  Pevnnndo  Oõla  (preaédeale  da  Tebasoí  rou- 
^  fdn.  ontáo.  o  dtr» torta  ba  emprésn  para  reaoivcr  « 
itupame  por  nnantasldade.  rtrou  reootvMo  que  a  homena 
*ein  »erta  apeno»  oo  preoldeut*  rasteio  Rranro.  g  quan- 


O  troeral  Ju«ttne  Alvw  Bae¬ 
ta  nontu  ho|e.  *•  «  hnr^.  pa- 
l*<lrt«  ASegrv  otnV 

■  (vo-,-(xici  .-í.,  in  rít'mto 


MAI  VntBACAO 

Atom  de  ar  Jr»d  Oome*  Ta- 
loneo  multa»  eutroo  rnsarsi»  li- 
nham  ”b<«u~  no  UotnpanUa 
l*' '53»s  Nsricnal».  .-md-  oo  eom- 
>.,rc.-\»ni  prn  ivceber  dmh-t- 
'  .  r  •  njlT— qçte.  oo  geeer- 


RIO  Dl  JANIIRO.  1  DE  SITIMRRO  DE  1964 


GUEDES  MUNIZ  DENUNCIA  COMPLO  ESTRANGEIRO  CONTRA 
DESENVOLVIMENTO  INDUSTRIAL  QUE  GUANABARA  EXIGE 


mauro  braga 


CRUZEIRO  PAGARA 
PELO  VOO  FATAI. 


•Abra  pilaHcI  Saia,  1  aa 
S  Raaitos,  4apan4Aa* 
cias  a  Rarataa* 
Pta«a  Ct%  3.SOO.OOO, 
—  Vafa  lM|aI  Aa.  Sar* 
aaaibaHba,  300  aiatraa 
ém  Diaa  Bar  —  Bana 

Ba  Tifaca  C  M.  I - 

Aa.  Ria  Braaca,  ISA  — 
Gr.  1509 — Tais.  .. 
52-743A,  52-7S37  a  . . 
42-59B2.  (Graci  a.*  JT. 


ameaça  dos  trustes 


Documoito  fornecido  pela  In^petorla-Oerel  de 
Aeronáutica  Civil  doMlnletérloda  Aeronáutica  á 
6.*  Vara  Cível  comprova  a  agáo  crimlnoea  da  compa¬ 
nhia  Serviços  Aéreos  Cruaelro  do  Sul  no  acidenta 
ocorrido  a  3  de  maio  do  1903  com  o  aallo  de  prefixo 
PP-CDW,  em  que  morreram  33  pessoas,  entre  as  quais 
o  deputado  Miguel  Bahuri.  A  certidáo  instruirá  o 
processo  que  o  engenheiro  flamuei  Alves  Tavares  mo* 
vo  contra  aquela  emprèsa,  cujo  crime  está  atestado 
pela  4.*  Zona  Aérea  de  Sáo  Paiito.  Acresce  a  elrcuns* 


O  brlRoBelre  Gaedes  Moais.  prasMSaSe  de  COSIOUA  (Cempealiia  SMerárRice  do 
Gaeaebere),  deaaacieo  saSsai  "leSerAasos  ostreaRoIras"  que  se  uiobiliMM  cealTo  o 
ceasVrufée  de  teraiiael  do  eeeapoahie,  ea-.  Soate  Crus,  durante  ceaferAncle  ae  A*- 
•ocieçAe  des  Diretoroa  do  Voados,  oSrmondo  que  "se  es  seraideres  de  Hanae  pro- 
curaseoai  construir  o  seu  potfialie  poitlcular,  sem  prejudlcer,  com  foatesios,  e  Termi¬ 
nal  AAorItims  do  COSIGUA,  o  emprêso  ade  teria  de  desfasar  feUldodes**. 

—  aies  disun  por  ai.  • 
repstem  sos  ministros  — • 
delsando-os  muito  prso- 
copsdos  —  qits  nâo  liA  pro- 
tundidaâs  no  local  escolhi¬ 
do  para  o  pArto  da  0061- 
OITÀ,  o  qoc  exlslrla  drasa- 
pena  caríssimas  a  psrma- 
nentea.  Diriamos  que  come¬ 
tem  sério  cnpano,  se  n&o 
estivessem  veiculando  mal- 
dosaments  uma  deslavada 
mentira  —  afirmou  o  brlta- 
dalro  á  AOV. 

PROrUNDXDAOX 

—  Hoje,  Já  podem  chegar 
ao  local  do  futuro  ‘'ptsr"  da 
OoeiOUA  navloa  que  ainda 
náo  podem  encostar  no  PAr- 
U>  do  Rio  ds  Janslio.  onda 
a  profundidads  náo  aleanea 
17  pAa.  No  cais  ds  minério 
do  pArto  carioca,  só  agora 
foram  feitas  dragagens  pa¬ 
ra  atingir  40  péa;  o  '‘píer’* 
da  OOmOUA  será  construí¬ 
do  com  uma  profundidade 
de  M  pés  —  afirmou  o  pte- 
aldsnte  da  companhia,  dan¬ 
do  sm  seguida  oa  dstalhea 
técnicos  do  terminal. 

—  R  laso  que  os  interAsses 
estrangeiros  querem  atra¬ 
palhar  e  JA  eatáo  atrapa¬ 
lhando.  Apelo  aos  homens 
ds  smprém  da  Ooanabara 
para  qus  lancem  protesto 
aaeoMnte  contra  a  Idéia  de 
fadsr-ae  um  pérto  de  miné¬ 
rio  do  Rstsdo  do  Rio  para 
matar  o  pôrto  de  minérios 


TRANSITO  MOSTRA  SUAS  RAZOES 

OPERAÇÃO  ZN  É 
BOA  PARA  QUEM 
TEVE  A  IDÉIA 


tinda  de  que  o  deputado  Bahuri  participava,  na 
época,  da  Comiaaão  Parlamentar  da  Inquérito  Instau¬ 
rada  para  apurar  denünclaa  aôhrg  Irregiiiaridartm  nas 
companhias  dc  aviação  comercial  e  na  segurança  de 


Km  comunicado  aos  moradores  da  Zona  Norte, 
o  Departamento  de  Tráüulto  afirmou  que  a  Operação 
Zona  Norte  visou,  principalmente,  a  desafogar  o  trân¬ 
sito  nes  vias  preferenciais  de  transportes  coietivos, 
para  j;>ermitir  viagens  mais  rápidas  e  seguras  dos 
bairros  atingidos  para  o  centro  da  ddadt  e  vlce>versa. 

Esdarece  ainda  o  comunicado  que  a  Operação 
Zona  Norte  íoi  impiantada  em  caráter  experimental 
e  vem  sendo  acompanhada  de  perto  pelos  técnicos  do 
Departamento  de  Trânsito,  podendo  sofrer  pequenos 
reparoe  recomendado*  pelas  necessidades  de  trânsito 
e  de  passageiroa 

AVISO  B  MOTIVOS 
O  Departamento  de  Tr&n- 
•Ito  avlu  ainda  aos  morado¬ 
res  dos  subúrbios  da  Zona 
da  Central  do  Brasil  que  a 
retirada  dos  coletivos  das 
ruas  Conde  de  Bonfim,  Had- 
dock  LAbo  e  Praça  Saens  Pc- 
fia  tol  adotada  pelos  seguin¬ 
tes  motivos:  a)  m  ruas  Con¬ 
de  de  Bonfim.  Haddock  LO- 
bo  e  Praça  Ssicnz  PeAa  súo 
eixos  principais  (canais  de 
transito)  dos  coletivos  que 
demandam  dã  Dslna,  Tljacs, 

Muda,  Orajaú,  VUa  faabcl, 

Uruguai,  Andaaal  e  vlcc-ver- 
aa;  b)  o  sistema  de  trans¬ 
porte  coleUvo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ae  compõe,  desde  19õa, 
doa  segulntM  Upos  de  li¬ 
nhas:  diametrais,  que  li¬ 
gam  um  batrre  a  outro,  pas¬ 
sando  pela  sona  central  da 
cidade;  radiais,  que  ligam 
os  diferentes  bairros  ao  cen- 
*fo  da  cidade;  auxiliares  ou 
circulares,  que  Ugam  bairros 
vixlnhos  ou  próximos,  sem 
passar  pelo  centro  da  cidade. 

DEHVIO  E  NOVAS  LINHAS 

Por  serem  eixos-troneos 
(canais  de  trúnslto)  daque¬ 
les  bairros.  a«  Unhas  da  Zo¬ 
na  da  Central  do  Brasil  fo¬ 
ram  doBvladas  pma  34  do 
Maio,  Barfto  de  Bom  Retiro, 

BAo  rranolaco  Xavier,  BarAo 
de  Mesquita.  Tsodoro  da  8U- 
va  (Visconde  de  Santa  Isa¬ 
bel,  na  volta)  e  Avenida  S8 
de  Setembro. 

Prosseguindo,  dlx  ainda  a 
nota  que  a  Secretaria  de 
Serrtçoo  rablicos.  sempre 
que  Docessárlo  •  eonvenisn- 
tm  à  vida  dos  dlfsrsntas  bair- 
TOs  da  etdads.  criará  Unhas 
AuxUlmres  ou  Otrenlares.  pa¬ 
ia  atsndsr  ás  populações 
privadas  ds  transportas  di- 


nutusçáo  asado  para  eontra- 
bauooar  gaoo  sOsre  o  rio  Ps- 
rsua.  remia  que  lésse  dekcu- 
beno  •  Uveaae  de  etravessai  m 

trooietra. 


O  Oonvair  acidentado,  ns 
época.  sOireu  pau«  uigo  apOs  a 
asooiagcm,  loceno  atnu>-sc  uiu 
doa  mutoiva.  uesoeu  sotite  uma 
casa  oa  Aveoiua  Piassauguiuia, 
Uao  Paulo  oscapuram  awm  tu* 
eugeiUiciru  o  Aior  itenato  Coo* 
•orte,  es  srs.  aiexanoet  Oraao. 
Marw  «ousa  Pinientei  Camci- 
IO  o  mais  quatia  pesaoas. 

A  Omssire  do  dui  poasra  vir 


pIlaHs.  Vai*  bajal  Av. 
AtMiiHca,  340  —  C. 
M.  I.  —  Av.  Bi*  Bv*»- 
c*,  ISA  — Gr.  1509  — 
T*la4  S2-7A1A,  .... 
52-7537  •  42-S9B2. 
(Cf*ci  a.*  7), 


loosuisecao  oe  oerae  de  uoia 
us  oruscaus.  pui  paroas 
s  lucrutt  cciSBnioé.  da- 

ou*  omsrgttules.  O  eiigeftiwiro 
tioou  waaimadto  deio  r  m  a  d  e, 
oooora  tenna  se  sunmeuiio  a 
d.\exsas  mletveoçâtai  tururgicaa. 

Oe  dspouncnioa  doa  teomoos 
ecMMúuem;  "O  actouule  verui- 
eou-M  por  tulhu  materlai  oa- 
ractar,sada  pui  nianui  •  o  ç  u  o 
IQaaaquada  on  aeronave  a  de- 
(Inienfiine  deean  mesma  nianii- 
Uaiçoo’ .  Oe  siorevivmiae  dis¬ 
seram:  “O  avláo  deouleu  do 
porte  Alegro  oum  dolello  ou 
motor  tsquerUo,  sendo  feita 
orna  manuteoçáo  ds  utgSatua 
«u  FVurianòpoua.  ouoe  pousou, 
proeseguloao  viagem,  amua 
oom  deleito  vMvel  noe  mounre*, 
para  Ounuim.  Ali.  apoeai  da  oe 
motores  oooUnuarciu  lalhanrto, 
a  aeronave  proesoguiu  vóo  para 
aeo  Paulo,  quaiuu.  ua  dsooia- 
sem  ds  8*0  Pauio,  oa  pasaugei- 
íío  durunto  e  oAet*e 

.dos  motorea  que  o  do  lado  di¬ 
reito  oonimuava  laltiando  e 
dando  estouro*  Instaute  apo*. 
a  aeronavo  (é>  uma  ourvm  do 
ISO  grana  á  sequottia  o  o  OMtor 
olrs,to  lDoondto*i-«o.  indo  a  ase 
aequerda  ooUt  ir  com  uma  to- 
sldéncta”. 


retos,  entre  seiu  belrros  •  a 
Pt«çb  Saens  PeAa,  pelas  mo¬ 
dificações  Introduxfdas  oom 
a  Operaçáo  Zona  Norte. 

OBRAS  ENTRBODB8 

Em  poucos  dlae  mais,  se¬ 
gundo  a  nota  seráo  entre¬ 
gues  pela  BURSAN  ao  trân¬ 
sito  dois  grandes  melhora¬ 
mentos  á  cidade:  duas  novas 
ruas,  nas  Imediações  da  Pon¬ 
ta  dos  Marinheiros,  que  per- 


Adutora 


«V  uva  éxaaaá  i»ii<qjáá  mm. 

mitlrAo  separar  velouioa  que 
se  destinam  â  Praça  da  Ban- 
dulia,  dus  qne  se  seguem  a 
rua  rrancisoo  Blcaiho  c  Ave¬ 
nida  BrasU.  Com  Isso  desa- 
pareecráo  os  engarrafamen¬ 
tos  que  naquele  local  vém 
ooornmdo,  agravados  oom  o 
Inicio  das  obras  da  Réde 
PerrovlArla  Federal  e  do 
Viaduto  dos  Marinheiros.  A 
outra  obra  Importante  4  o 
corte  que  está  sendo  feito 
na  Praça  Malvlxw  Reis.  pa¬ 
ra  permitir  melhor  escoa¬ 
mento  de  tráfego  de  veículos 
pelo  Orajaú,  vindos  da  rua 
Baráo  de  Bom  Retiro. 

ESTÃO  DESOBEDECENDO 

Por  outro  lado,  o  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito  hHor- 
mou,  ontem,  que  noe  dias  SS. 
30  e  91  de  agõsto  varlllooo- 
ae  que  a  maioria  doa  moto¬ 
ristas  náo  está  obedeoendo  a 
proiblçáo  de  curvas  á  ea- 
querda  noa  seguintes  enma- 
menton:  Pnulo  de  Prontla 
com  Haddock  Lõbo.  Meraea- 
ná  com  UruguM  e  noe  exis¬ 
tentes  na  Praça  LamarUn* 
Babo. 

Por  Isso  está  avisando  aoa 
pedestres  e  aos  prúprtos  mo¬ 
toristas  para  que  sempes 
obedeçam  aos  sinais  lumlno- 
aos  s  gráficos  (Internacio¬ 
nais)  qne  naqueles  pontos 
foram  colocados. 

JOCKBT  AOBADECR  . 

O  Joekep  Club  Brasileiro. 
Btraváa  de  carta  enviada  pe¬ 
lo  seu  presidente,  ar.  Rran- 
cisco  ds  Paula  Machado,  am 
coronel  Américo  Fantaoele, 
diretor  do  Trânsito,  agrsd*- 
ecu  ás  normas  adotadas  pelo 
Departamento  de  TiáasRo 
por  ocaaláo  do  Orande  Pré¬ 
mio  "Brasil**,  que  poesIbUI- 
taram  a  boa  ordem  tndls- 
penafcvsls  em  teia  rtrasHIm 


rompe  e 
pára  trem 


o  «x-deputado  JoeS  Apessel- 
do  Hirglu  eoism  inuaqaiaman- 
te  oes  rses  e  depele  ae  lal»- 
vUáe  de  Belo  Redsoale,  esmo 
as  oáe  féeaa  pnsMftte  paU 
RevoluçAe  Dfaat  que  velo  eo 
•ntérro  i\m  ueae  perente  aiai 
náo  ssptIooM  eesM»  eotrso  ao 
Pais.  depois  és  sBendoner  e 
eztUe  oa  Oortine  ds  Pmre  Ne 
reoUdsde,  o  ax-staa(o  «a  Osca 
OlvU  da  Jáolo  piPtf  Sé  * 
aomm  de  gavoruedm  Msga- 
Ihtéé  Plaio. 


O  rompimento  doe  tubos 
de  uma  subadutõra.  entro 
as  setações  ds  Ho  oõrlo 
Ourgel  •  Oeodoro.  Inundou 
ontem  o  leito  da  estrada  ds 
éerro,  provocando  paralisa¬ 
ção  DO  tráfego  de  trena,  ds 
ISbJOm  ás  19  horas,  sntrs 
Dsodofo  •  a  Cssitral  do  Bra» 
all. 

O  comandante  do  I  Exér¬ 
cito,  general  Otaeillo  Tbrra 
Urural,  tomou  provldánelos 
Junto  á  dlreçáo  da  Centrai 
para  a  rsparmçAo  imediata 
doa  eettsgoa.  eontrlbaliKlo 
para  a  deenbiti  uçá»  átals 
rápida  do  leito  da  ferrovia. 


ae  oaUSB 
rinbti  Da 
la  se  era 

unutsde. 


(sito  I 
nlsla. 


de  aebi  dlae  antes  do  episédlo 
do  msiilfmln  Dootei  edSvs  ae 

(reotelra  entre  Orusuelena  e  - 

Pese  de  LM  LIbrsa  endt  ceo-  rta.  eai 
taesndou  onai  Jenpe  lébrs  t»>  prswnt 
rse  ds  medtlrs  eaaamdas  4  •  * 

manelim  dc  "baUs**.  «Irtsms  de  tentes. 


PERITOS  AVAUAM 
PREÇO  DE  BONDES 
QUE  SÃO  DA  CTC 


Afooao  Joalheiro,  um  áo*  magnatiu  do  eoatra- 
tmndrt  de  jóáaa  danuneiadfM  ptío  r«pòri«r  VoMlr 
Carvalho,  da  TRIBUNA,  acaba  de  abandonar  o  *Ta> 
mo”:  eatA  hospedado  no  Botai  Oontodoro,  cm  8Bo 
Pauio,  preparando  luxuosa  buate  para  "colocai**  o  aaa 
volumoso  oootrabando  de  uleqnc,  via  embalBMlaa.  9 
O  oapItAo  (da  reserva)  Bodré  Martlna,  do  Bxéreito, 
desfaxendo  equivncoe  do  repórter:  nâo  é  almirante, 
náiv  ««rttwenda  gulxuaiinoa,  emboia  revoluekmAilo  de 
primeira  Agua.  9  O  general  Bufo  da  Silva  tema  poa- 
ea.  hoje,  no  12.*  andar  do  Mlnletérto  da  Faaenda  9 
O  presidente  da  redacaçAo  Nacional  doa  Trabalhado- 
res  das  Indústrias  Urbanas  (energia,  gás  etc.)  eon> 
Brmando  ao  immmo  companheâro  ádrton  Oemes  um 
**furo"  da  wJ»"*  -Sindica toe";  o  Oovémo  fará  "eobs- 
tancial  modificaçio"  na  politlfm  salarial.  9  O  sr.  Os- 
valfSo  Pierucetti.  banqueirD  e  secretário  das  finan¬ 
ças  do  Oorèmo  Magalhães  Pinto,  tetefimando  para  o 
comércit^e  pedindo  ()ue  náo  anuncie  no  acmanárlo 
"fúlha  Democrática".  <|ae  vem  oferecendo  epoelcio 
ferrenha  e  Inteligente  ao  Oovémo  mineiro  e  É  sub- 
versAa  O  jomsü  tem  entre  oe  seus  trolaboradoree  o 
almirante  Pena  Boto  c  o  general  Bragança.  9  o  Ins¬ 
tituto  Duque  de  Bragança  abrtndo  Inserlcflee  para  e 
seu  rmnio  de  portuquês  básico,  nos  tomos  da  manhã, 
taixle  e  noite  Abrange  gramática  aplicade  á  redação 
oficial  e  correspondência  cocnercial.  com  ristes  à  re¬ 
dação  prCtprla  Informaeóeq  pelo  tetefone  32-B967,  ou 
no  IDB.  Rua  M-Tim.  I4«.  sau  805. 


«iMlIiuwla*  á  rCõa  aéiva  tan- 
béa  eomUlulmn  oiiHto  ds 
•vailaqÉo.  •  aé  am  irUbos  a  «* 
tUaaUva  ■tiie»ui  a«s  •  lallbém. 


da*  dé  Mdlarlsl  «auauto  ao* 
doroisnlaé,  a  com  Um  o  pcrielai 
rtabslKcau  am  St  sulhft»»  a  M 
tml  cruMlro*  mu  cuoto.  luJa- 
Um  a  se  metros  eóbloos. 

TUDO  VAUS 

Os  bans  da  aousa  Oompa- 


SORTEIO  DE 

AGÔSTO  1964 

F  G  N 
V  R  D 
Z  R  T 
U  I  J 
N  B  F 
F  D  U 


mam  a  'S  milhécv  TM  odl  cru- 
aaima.  tncioMoa  na  tutanca 
IniegfBcao  do  eapital"  de  ma- 
vtiavnto  coBtabU  da  «mpraM 
aMalo). 


n^tar  de  Inquérito  da  AAS-.-mblcia  Legislaltra  da 
Ooanabam.  que  apura  a  fraudulenta  roncordata  do 
Consórcio  TuriunoR’»»  Como  mentor  Jurídico  da  or- 
ffanlxacão  da  Arma  e  da  concordaU.  o  ar.  José  Dias 
Correia  Sobrinha  na  interpretação  do  deputado  Paulo 
Ribeiro,  011C  o  convocou  para  depor,  esta  bastante 
-  r  ■  irr  zulartdade. 
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RIO  OE  JANEIRO,  1  DE  SETEMIRO  DE  1««4 


IPM  DA  FAZENDA  ARROLA  FISCAIS  E  ALTOS  FUNCIONÁRIOS 
PARA  APURAR  EXTORSOES  E  DEFRAUDAÇOES  i 


ArRTON  GOMES 


Diretor  da  Recebedoria  |  enquadramento  dá 
envoivido  na  sonegação 


PELEGOS  ALIJADOS 
DA  PREVIDÊNCIA 


onclRla  das  très  AznuUL  <lii«  esUYam  deaulma- 
cocn  os  rumos  tonuutos  pela  Reroluç&o  no  *'W*s**~ 
te  aos  corruptos  e  subversivos,  enquadrados  e  tyesos 
pelos  IPláa,  tiveram  nôvo  alento  com  a  resolução  «to 
èomando  da  IV  Reglâo  MUltar.  enquadra^  “ 
de  Eteaurança  Nadonal  os  srs.  Clodainitb  RLa^  81n- 
val  Bambârra  e  José  Oomea  Pimenta.  Todos  Ales,  aa* 
tes  da  vitória  da  RenroiuçAo,  agitaram,  arruaçaram, 
aviltaram,  conspurcaram  s  oíenderam  aa  Forças  Ar» 
madas,  sustentados  •  apotadoa  pelo  “formidável  po- 
derlo”  do  dispositivo  mlUtar  organlaado  peloa  ^ 
Assis  BrasU  e  Jair  Dantas  Ribeiro.  O  sr  Clodsmlth 
Rlanl,  por  exemplo,  como  presidente  do  OOT,  usou  e 
abusou  do  dlrdto  de  ofender  os  oficiais  democratas, 
a  quem  chamava,  juntamente  com  aeua  parcelr^  pe- 
joraUvamente.  de  “gorllaa”.  A  denúncta  doestado» 
n»  e  comunas  M  feita  prta  promotor  da  IV  Regiio 
asmtmr  e  aceita  pelo  Juls  Joee  Oarcla  de  Freitas,  que 
determinou  o  proceaaamento  dos  acusados  pela  Jua- 
tlca  e  nfio  pela  ClvlL  A  noticia  foi  recebida 

com  Imensa  satlsfaçAo  pelos  militares  do  IV  Széicito, 
sejam  êlea  da  “Unha  dura”  ou  “branda",  unidos  com 
um  pensamento  único:  banir  de  ve*  do  Pala  e  punir 
sxanplarmentc  aquèles  que  tentaram  comuniaar  a 
Fútrla. 

raTOMANAMIMTO 

Avlòes  n  e  r  t  e-sraertesnos,  | 

***‘*ií?*í*  ^  BxcepeloosU  M  prspsra- 

il?  hvos  ds  104  psm  s  parada 

BUA  s  mlUtar  da  7  d«  Bstsirbro. 

do  um  em  Belo  Horlaonte  Devsráo 

fotornunétrloo  de  extsaisM  desniatf.  pala  palmeiem  ves, 
regloea  do  psU.  na  esnltajmlnolrs,  e*-«om- 

tadoa  aar&o  de  imensa  va-  patenTea  astranaelroa,  Jon- 
ií*  tamente,  eom  oa  ex-praal- 

do  psU.  P®*\ °  nbaa  da  rSB  radicados  em 

Brmirlo  de  Moraes,  senador  m„.. 

quo  s  RcvoliíÇlko,  PIOUilTI 

càvelmente,  poupou,  dsl^  *  «e. 

falaoáo  da  tribuna  do  8a- 

nsd^^trs  a  “Intromlarto  ^  *í2l 

2 jhluíSS*.SSSS:  28:. Si SSS!^ .2. 

Santlfleado.  sobrmFOOu  o  lo- 

s&,.°ga5r  gLsjr  rss-^ssís 

preparando  a  resposta  so 

SSSSSÍ r^rtçto’áo‘’5;nS: 

^desafio  às  Wrças  Ar-  a-s«  “iT  é1S.Sderadn 

a  em  tAda  aona  drcnnvlal- 
■OSSA  NOVA  nha.  aoa>o  da  aasorança  na- 

onelsia  graduadoa  s  aol-  otonal  a  portanto  náo  pod( 

dadoa  do  Náclco  da  DIvlaAo  aar  fotõmfada  aem  auto- 

Aeroterrestre  (párs-qeodla-  rtasçAo  do  Ministério  di 

taai  deefllarfto,  na  parada  Onsrra. 

miUtar  do  pnlxlaM  dia  T  de  VOLTA  TRIUNFAL 

setembro,  aem  o  tredtdooal  q  mfetto  de  Tréa  Lagoas 
cApaceta  de  cortiça  s  esD  munieiplo  de  C  n  I  a  b  s  — 

boinos  vermelhas  Iguam-  Mato  Oroaao  —  teve  a  e  u  t 

nhaa  às  de  cér  aAil  usadu  «ureitos  poUtlcoe  cassados  i 

pelo  Batainao  Rpea,  na  fsl-  portanto  lol  alaatado  d< 

va  de  Oaza.  Bata  aera  mna  cargo  pelo  comando  ravohi- 

das  novidades  para  o  daafUa  ehmàrlí^  poc  d  ac  la  Ao  di 

militar  do  Dia  da  nidepan-  Justiça  fM  reintegrado  nc 

déncla,  quando  a  U^nta  de  pAsto,  para  deaolaçáo  doi 

elite  do  B^rclto  —  SR^  revolumonárlas  clvla  e  mlll- 

llvre  dos  “fas  tudo“  e  Çla.  g,e  itsguu>  MUltar 

•—  dLsclpUnitdft,  C06MI  0  in*  0flns  0  otitrM.  <100  N 

teUamente  mltada  para  m  insatlsfaçAo  eraaee  dia  pan 
atacerca  militares,  a  sob  o  pclnelpalmanta,  enUe  i 

comando  de  Aragonon  —  mocidade  mUltar.  Ineonfor- 

um  moilTO  d#  |0^tlllU>  Of*  OOB  0IO0  éVU 

^Iho  p0r0  00  p4r0*<|H0d1i^  ou#  d00iDoc0Us0ni  0  Roto- 

Uâ  —  por  c0rto  aitmnearà  luefto  d«noeráUc0  d#  11 

palmM  cntylájUcM  O  pior  é  qnt  os 

iro  polo  imrbo,  t^^Poro  cloiiatlotM**»  com  o  a  00  1 

ooe  mlíím.  na  corruptoa  raoteiaram  a  vol. 

prdxlmo  dia  7  de  Setembro.  prefeito,  Jota  FUgãai- 

_  raa,  até  eom  foguetâtloa... 

DOUTEL  MAÇAO 

O  llder  do  PTB,  sr.  Dou-  Oentenaa  de  bolettaa  ml* 
tcl  de  Andrade,  anda  apa-  meografadoe  (otaas  dlstrl* 

Torado  e  arrependldlaauno  buldoa  em  Pdrto  Alsige  « 

do  que  téz  na  Câmara  doa  logo  apreendidos  pela  Folt- 

Depetodoa.  lendo  o  maai-  ela  do  maior  Lao  Btetas- 

femo  tolo,  Imbaell  a  aubvar-  .goyen.  Continham  aaatéila 

alvo  do  sr.  JoAo  Ooulait.  ofensiva  às  FArças  Anredai 

Todo  porque  nào  asperava,  e  tratavam  oa  altos  ehafaa 

nào  aé  a  rseçAo  do  prAprlo  mIUtares  —  Mourto.  Krual, 

PTB  à  aua  aUtuda.  maa,  ao-  Oordalro  da  rarias.  Costa  a 

bretudo,  faee  ao  pronuncta-  sUva,  Castelo  Branco  eta. 

mento  violento  o  eom  melaa  —  como  ftgaroa  “(leepraei- 

medtdas  de  '‘eeu”  Artur  qM  vels“.  *gortláeeaa‘*  t  a  aol- 

~Biandott  brasa**  no  porta-  do  do  eapttal  Dorte-amert- 

vea  do  tulAo  do  Montevidéu.  cano,  além  da  ostras  oIsb- 

O  trecho  do  pronunelameD-  aos  abaolatsaaanta  bapabll- 

to  da  **000**  Artur,  jan  que  eávoàa  A  PaMela  aparou  qaa 

éla  dls.  aem  rabuçoa,  qua  *as  a  origem  de  tala  mantlSaioa 

manlteatsoAea  do  damitado  ao  povo  gaAeho  prpvtaha 

que  a  Revolução  poupou,  .da  raeoldado  de  PUoaofla 

tnadvertldamente.  eonoUtul  da  Unlveteldade  Catéllea  da 

mais  uma  provocaçào  deli-  .Peloteo,  qee  oonUnea,  atn- 
bereda  acs  homena  da  Re-  da,  tremendaswnte  thfU- 

volttçào,  eeperlabnente,  àa  trada  de  eomanlatoa.  M 

POrçâw  Armados**  etc.  etc.  aberto  um  EPM  a  rsapaUn^ 

Doutel  Ooou  apavorado  e  |A  para  apsrar  a  leepnnaiMB 


O  resaMado  das  Melei—  para  aa  ispes— ntaçBte 

do»  uabaUiadom  ao  DepaatamcDto  Naokmal  da  Pre¬ 
vidência  Social  a  aa  Can— lho  Superior  da  Pravidiacla 
SoNal  vMo  danienadrar  qae  a  pMcgul— oo  proêtasteand 
vomeça  a  —r  aüjada  da  «Ma  Mndical  do  Paia,  cednw 
do  seu  lugar  a  uaaa  Mpa—iiatia  autêntica.  A  atara 
ontem  InlMada  te—  qiae  s—  co— plêiada  pela  ar.  Ar- 
nsldo  Suserkind,  oo—  o  ai#  aproveltainento  de  ou¬ 
tras  pelegee  preOaMoaials  «ao  caiapAe—  aa  Uataa  trt» 
de  ceqiMBaa  CNTl-CNTC.  para  as  jantas  faiter- 
Tcnter—  doo  InsUtatoa  da  Apoeentadstla  a  Penaòee. 

desespero 

CM  peirgos  protlsolanaOs  do 
da  ConlederaçAo 


O  general  Joio  Maria  Linhares,  presidente  do 
IPM  do  Ministério  da  Fasenda,  intimou  o  sr.  Válter 
Oran,  diretor  da  Recebedoria  Federal,  bem  como  vá- 
llos  membros  do  Conselho  de  Contrlbulntea  «nvotvl» 
doa  na  sonegaçáo  de  impostos  de  consumo,  para  de¬ 
porem  amanhA 

Oa  flecals  do  Impósto  de  consumo  Simannetl  e 
Monjardlm.  acueadoa  de  extorsAo  contra  comerelan- 
tes  na  Ouanabara,  foram  enquadrados  no  Ato  Insti¬ 
tucional  (Artigo  7.*),  devesido  o  cncarrcgaulo  do  IPM 
pedir  ao  prealdente  da  COI,  almlranta  Paulo  Boafsio, 
o  afastamento  daquel—  Ibnclonáiloa. 

MUPONCIA  nharea  sem  aa  provaa  e  os 

_ .  autos  de  infrações,  Inelnalve 

Vàrtoa  prooeaaos  anvolven-  fOUiss  raagadas,  eaUn- 

do  fundonàrloa  a  diretores  Uo  aendo  aparado  os  respon¬ 
da  raeenda  Naelona)  foraài 
SBoontrados  pelo  geiMiral  U-  . 


As  meftiofaa  roupas,  os  msts  Anos 
artigos  (por  preços  rsduzldlssiinos) 
rw  —nsaoional  UquIdaçAo  Anual 
da  CASA  TAVARES.  Camltas,  gra¬ 
vatas.  calças,  meias,  paletós,  uma 
Inflnidada  de  roupas  para  homens 
da  bom-gósto  —  com  decontos  da 
a0,40e  até50%AvisU  ou  a  prazo. 

CASA  TAVARES 


tónlo  Petalra  MegjaltU,  An¬ 
tónio  Nsvaa  MarUne,  Vloen- 
i«  CMlsndo,  Jarael  Martlna, 
ABtónlo  Alves  Almeida  e  Jo¬ 
sé  Portai,  tal  de  eatsgona. 
31  delegsdoa  votaram  contra 
o  pelegulame  profiaalanai 
enquanto  aa  aala  abatenç&as 
rcgistraa—  foram  da  parta 
doa  Integrantes  do  aaquama 

Oim-CNTO. 

Xmadlatamsntaao  ra— tta 
do  dáa  alelçéaa.  o  «.  An 
Oamnlsta  procurou  o  lalnla- 
tro  Arnaldo  Suaseklnd  para 
comanlcar  qua  Iria  apreasn- 
tar  Impugnação  do  plaltA 
y-undamantaram-aa  no  fa¬ 
de  que  sete  dalegadoa  eloltoa 
nào  Unham  eondlçéea  pata 
participar  do  pletta.  A  ma¬ 
ciça  votaçào  fiaa  chap  u  qua 
defendeu  a  autenticidade  da 
rqpraaentaçào,  no  entaaito, 
náo  detaam  ddvldaa  e  m— - 
mo  Impugnando  eete  votos, 
haverá  u|na  diferença  4e  oi¬ 
to  votoa  eoaUa  oe  flderad— 
do  sr.  Arl  Campista  a  Antó¬ 
nio  Rnulra  Magaldi. 

■LOTOS 

Na  reprcsantaçào  patronal, 
foram  eleitos  como  membros 
etatlvoa  do  Dapartamento 
Nadonal  da  Pravidénela  So¬ 
cial  oa  ara.  Roberto  Blraa 
Furqulm  Wemeek  (reeleito) 
a  Oióvla  Matoa  de  Bà.  Como 
fluplantea  Amérloo  Buala  a 
OUver  Oomea  da  Ounha.  Pa¬ 
ra  o  Oooaelhe  Buperlor  da 
Pravidénela  Social,  oa  sia. 
MArto  Mesquita  Cabra),  àéa- 
noal  Francisco  Lopes  Matiu- 
Im  a  Slmào  Paériclo  da  AJ- 
toelda.  Como  suplentes,  Da¬ 
nilo  Marqnlor,  MArto  Bina- 
baldl  Marta  e  Jonaa  Maio  da 
carvalho. 

A  rapreaanlaçào  trabalha¬ 
dora  elatta  maamo  eom  o  tu¬ 
multo  doa  pelegtMi  pcofloolo- 
naU,  para  o  DNrâ,  oomo 
membros  efetivos:  RAmulo 
Teixalra  Marinho  e  Mário 
Lope»  de  Oliveira.  Como  au- 
plantes:  José  Rotta  a  José 
AraÃ)o  Nobre.  Para  afetivo, 
no  C8P8,  Joào  Aírton  doa 
Santos.  Jorge  Coalho  Mon¬ 
teiro  e  Canos  António  Ca- 
nnto  Nato.  Oa  suplentes  aào 
oa  ara.  OUbarto  Afonso  àCa- 
chado,  Kugo  Xavlar  da  Bar- 
TtM  a  JoAo  Almeida  Cavai- 
ranie. 


wjquema  —  -  . 

KAcioniu  dO0  Tr0ò0lh0<iof00 
Bo  Comércio  a  da  Oonfa- 
mração  Maelonai 
BBUiádores  na  inaaoww 
etiegaram  ao  oómulo  do  do- 
Mgpkto,  no  deaorrar  das 
viaiaóea  reaiiaadaa  no  a— to 
;iiular  do  Mintatérto  do  Tnra- 
baiho.  qua  a  osrta  altura, 
ontea  de  ubaiulonaaa—  o 
i>lalto.  ameaiçaram  —  eom- 
ponentes  da  ma—  mrutora 
M  trabaUMM.  dl—ndo  qua 
irtam  rcaU— r  —  olaiçô—  ao 
sabtnete  do  próprio  minis¬ 
tro  _ _ 

A  clrrrotfk  dos  palegos  pro- 
tUwlonol».  prevUta  por 
DO  fim  da  semana  paa— «la. 
lol  poMlvel  fcraiç—  a  um  ua- 
tr»ih»  do  bastidor—  r— II— 
do  por  dirigent—  aln«1lnaiB 
auténUc—  que  acabaram  por 
ver  coTOoílo  do  éxlto  a  inl- 
rlaUva  O»  derrotad—  o— 
liletuu  de  ontem  ato  oa  maa- 
mea  homens  qua  foram  o«>- 
Inrados  na  (3  0  nfadaraçAo 
Nartonal  doa  TrabaUhadoraa 
ns  Indústria,  pelo  OovénM 
Kevoliiclooàrio.  num  .Pta*** 


flaeoéa  já  jnlgad—  e  pag— 
pel—  rirm—  mfratorao,  tem 
como  o  principal  acu— do  O 
ar.  Walter  Oreu,  que  man¬ 
dou  da— raulvá-Ioõ,  devot- 
venilo  àa  firmas  todo  o  di¬ 
nheiro  lueolhldo  pelo  Taoou- 
ro  cooio  Impósto  e  multa. 

O  sr.  Walier  Orau.  respon¬ 
derá  pelo  enmo  de  Infringir 
a  Lei  n.**  41,  do  à  de  decem- 
bro  de  17,  a  qual  determina 
que  no  fim  de  30  dlaa,  eaaas 
Importtncl—  sáo  Inoorpora- 
d—  1  reiula  nadonal,  nào 
podendo  mala  — rem  devol¬ 
vidas. 

MANOBBA 

A  anulaçào  Se  penee— oa 
ainda  nào  julgad—  envolve 
um  proeea—  do  fraude,  lide¬ 
rado  pelo  diretor  da  Bo— - 
bedoria  Fsderal.  A  nuuMbra 


MtTKitAi  «ftuoutvsh  — 

A  pabUoscào  feita  ontem  pe¬ 
lo  Diàrto  Olieial  do  BKodo  do 
RJo,  do  manifesto  do  ar  Joto 
Ooularl.  que  tantos  crftieu  Um 
— n— do  entre  —  ootorldadM 
elvta  e  militares,  provooou  aoo- 
a—  dabaUa  ontem  na  Aaseoa- 
bléla  LeglslaUva  flumbien—, 

O  fato  foi  comunicado  pelo 
deputado  Peixoto  Ftfho,  do  PR, 
qn*  eetraniioi]  a  pree—  ds  pa- 
bUeaçào  "quando  exIaUm  dls- 
eursos  de  deputad—  aguardan- 


MAO  TBM  MOSUO. 

O  deputado  WUaon  IMdertci, 
do  PDO.  manlfestendo-u  a  ro)' 
peito,  afirmou  que  o  nr.  JoSo 
Ooulait  nào  tem  moral  para 
epinar  sébrr  a  sltuaçào  do  Pais 
a  qua  a  publicação  do  manl- 
feoto  eonspurrou  —  anais  do 
L—iiilatlvo. 

B  a  q  u  a  nto  Isso.  e  deputado 
Paulo  narv4.  Uder  da  VOtl  na 
Aa— mhMIa,  defendau  0  dbrelto 
d—  Oesernee  Eataduala  da  apU- 
eaç4o  do  Ato  invtttuelonal. 


rural  dos  Trabalhadores, 
que  o  sr.  Arnaldo  Suaaeklod 
nào  leve  a  coragem  «ta  Ur¬ 
da  confedernçio  Naelonas 
dos  Trabalhadorra  no  Cà>- 
n:érek>. 

Rm  porta,  o  reaolUulo  d— 
clrlçfies  para  as  representa- 
çóc»  trob-tmador—  no  Do- 
pwtamento  Nadonal  da  Pro¬ 
vidência  Social  e  no  Oon— - 
lho  Superior  da  Previdência 
Soelat.  podo  s—  atribuída 
como  derrota  do  próprio  Oo- 
vèrno.  nena  ves  que  nào  só 
o  sr  Arl  Campista  cooso  de¬ 
mais  eomponent—  do  esque¬ 
ma  dos  pelpgos  praflashmaU 
usaram  e  sbusttrsm  de  uUll- 
vaçào  dc  r.om—  de  autor*.- 
dsdes  Kovcrnamentala.  tn- 
elust*e  coordenamlo  a  cha¬ 
pa  da  CN*n-CNTrC  em  no¬ 
me  do  próprio  ministro  do 
Trabalho. 

HOMEROS 

A  vitória  doa  antlpeleg— 
proflestonala.  eébfa  e  grupo 
doe  sri.  Ati  Campista,  An- 


RIO  HOSPEDA  AS 
TRIPULAÇÕES  DA 
OPERAÇÃO  UNHAS 


rion-se  ontem  eom  uma  parti¬ 
da  amiirtc—  de  futebol  eom  a 
equir«  braeiletra  no  oompo  do 
ao—fo— 
prookAma 

Um  srupo  de  auumjaa  de  *no 
Bani  vfetuotà  trabolb—  —  Mn- 
tura  e  rsporos  na  B—ela  —te 
d—  umdõa,  no  OatumM,  a  par¬ 
tir  d—  t  hbne,  enquanto  outro 
srupo  partifilpairA  da  oa—  por- 


Cliaaaram  ontem  ao  Rio,  on- 
—  sotdo  franga— dag  à  v— to- 
— o  pdbUea.  —  untdad—  d— 
Ne—a-Torafa  brasUelra  a  ame- 
rleana  q—  porttoipam  «la  ope- 
raçào  Unlt—  V.  As  fórças  uru¬ 
guaia  e  onivnttna  sâo  eopara- 
d—  no  RJo  oln—  sota  oamono. 
"Poóem  tm  navi—  peetletpantan 
dobmrào  e  Rio  dh  B.  doado 
inicia  à  —mmda  porte  do  ope- 
rmcAn. 

Ho)e  pela  manht.  o  contra, 
almirante  Robert  Oraila,  co- 
mondont*  do  fór— -tarefa  ame- 
n— oa.  dorà  ontravlsta  coletiva 
o  borde  de  — vlo-capttim— . 
eentratee— d— «  **UBS  Kor- 
fn>k~  O  proTrama  d—  mart- 
nhelraa  amerteanes  no  Rio  tbl- 


A  precl|rit>çin  eon  qiw  o  sr.  ArnuAo  SnaMálBd 
deixou  acu  gaMiMàn,  nait— n,  rccnannAn  —  ■  fninr  mmm 
jornalistas  profl— loa— la  qaw  •  aguardavam,  configu¬ 
rou  que  o  Büntetra  da  Tvabitibo  náo  fleau  aauita  aa» 
UafHto  com  O  reaultada  daa  elMçAca  para  o  DNP8  a 
e  C8P8.  *  Metalárglom  vAo  ociébrar,  quarta-feira,  nq 
DNT.  o  acArdo  aalarlal  naa  baa—  aprovadaa  pala  AItt- 
ma  aaac— bléla.  *  Aa  14  ha raa  dc  haja,  bo  gaMnata  da 
mlalatro  da  Trabalha,  tuualAa  catra  bauiqtMlraa  a 
baacArloa  aAbtc  r— Uuataaacnto  aalarlal.  *  Duaa  Aari 
v6—  serio  tomadas  ainda  cata  aemana  pMa  aalnlalva 
«lo  Trabalho,  aòbrv  oo  praccan—  dcnénolaa  contra  oa 
diretor—  «lo  Sindicato  dm  Jaraattotoa  PraAaMaa— la  a 
Nladlcato  dm  Eatlsadarm.  A  latarvamçla  na  Madfeata 
dm  Eathradai—  fA  A  c— ta.  Quanta  na  pimmi  !««•. 
mata  aa  Slndleata  dm  famaltataa  FraflaMaaaalB,  a  m. 
Jorge  Mafra  PUIio.  iram  parae—  da  10  landaa,  anca- 
mlnharà  aua  dedaio  A  aprcriaçio  da  astastatra  da  Tra¬ 
balho  •  Oa  ferravIArIm  da  Laopoldlna  aio  oantrAalm 
à  gratiflração  d«  4A  por  centa  uoncédlia  racaoitaam— » 
te  am  etigenhrtrm  dagnnla  fcrvavla.  •  laaA  DIm  Oar 
rela  Sobrinha  paianta  a  ComImAa  Parlam— itor  da  In» 
qoérito  da  Aa— mbMIa  LegtolativB  da  Guanabara,  d»- 
pondo  aébre  o  CenaArcIa  Turtaaus-Rla.  qna  I— petrou 
rnntvirdata  frandulcnta.  AHAs,  um  grupo  do  ailllta- 
rea  da  "linha  dura"  A  pMa  autartltuIçAo  do  ar.  Camla 
Sobrinho  na  prualdfiula  da  IrbA*  tatorrantara  da 
lAPl.  •  ücré  julgada  amanhi  pMa  Tilb— al  Baglanal 
do  Trabalhe  a  dtaaidio  uMitlia  laataorada  dm  tanhn- 

Uatérta  «Ir  «Mite—  nio  haure  aaArda  antra  m  paiAaa. 

*  romc  no  dia  5  da  nova  diretoria  4o  Sindicato  dm 
Telegraflcoa.  •  G  tcnante-cor— I  Lourtval  da  Valala 
forreta,  do  IFM  do  Minlatério  do  Trabalho,  caasvocaai 

*  vr.  Joào  Goulart  para  depor  sAbre  IrTagulartdodm 
praticadas  naqaMa  Faata. 


O  card—ü  D.  Jaime  da  Barros  CAman  mtêve  on» 
tMtn,  As  10  horaa,  na  raatdAncla  do  ministro  da  Ouena, 
general  Artur  da  Coata  •  Silva.  Foi  «ImpeaUr  ae  de 
"aau**  Artur,  pois  embarcará  boja  para  Roma,  a  fim 
da  tranonr  parte  no  Coocflto  Beumênlea  B  Boja  n 
Inauguraçao  da  FarmAMa  da  Aaronâutlea  na  Base 
do  Oaleio.  A  farmácia  estará  aberta  dia  e  noita,  para 
atender  aos  mlUtarea  e  chrla  que  all  aervem,  pràilea- 
mente  cobrando  o  preço  do  custo  doa  rem— lios.  A 
Viajou  para  Pórto  Alegre  o  gancral  —  reoAm-promovt» 
do  —  JúUo  Maxlmillano  OUvier  rilho,  eoai— ndairta 
da  ID9  da  m  Dlvlaio  da  Infantaria  do  BI  Bséretto, 
á  Antas  de  aanimir  oramando  das  FArçaa  da  ORV. 
na  faixa  de  Oaaa  —  UNKF  — ,  o  general  Siaeno  Sar¬ 
mento  deverá  embauear  para  os  Batadoa  Unidos,  onde, 
na  aede  da  ONU,  devera  conferenciar  e  receber  Ins¬ 
truções  do  aecretúrio-geral  da  Organlaaçfto,  U 
‘n—nt.  a  As  Fórças  da  UNKF  em  Oaaa  ae  rompòcin 
dc  acte  batalhõ—  de  Infantaria  de  seta  diferentas  na¬ 
ções,  inclusive  da  Iugoslávia,  tudo  aob  o  comando  do 
general  Siaeno  Sarmento. 


TÒOAS  AS  OÔRES  •  ZiKO  QUILÒMrniO 

ACVrAMOS  SEU  CARRO  HàOONAl  OOMO  ENTRADA 

Imiga  fb—iamonta.  InlrcAa  cc  alcaocc  dc  tede». 
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FINANÇAS  & 
NKQÔCIOS 

KUdyl  Rodiigue»  Volto 


CAFÉ  LEVA 


RIO  Dl  JANilRO,  1  Di  SfTIMRRO  OI  1964 

INQUILINOS  ACUSAM  NOVA  LEI  DE  INCENTIVAR  "INDÚSTRIA" 
DE  DESPEJOS  E  NAO  PROMOVER  NENHUM  TABELAMENTO 


I  UM  ESTELIONATO 
I  mnRNACIONAL 


'PBOHRmOS.  MrtM*.  ••  to- 

«MMMitaa  d*  «w  M  prMcodr 
«Mrtrm  e  BrmO  m  TW<tod«ir»  ••• 
(•lloiuito  da  «••pf» 


émm  todtolaa,  «parvinaB  «ertareoer  qaa  o*» 

tiiMlflr-r - •  fMa  d»  «i— aprar  m  <«■* 

■■aTl-n^-*~~  por  al  «6.  ertanlnoao.  comprar 
•B  ala  aoaaprar.  é  ema  qeaatâo  de  pollti* 
ca.  a  .ol6ra  laao  eramea  qeo  a  ladependrn- 
da  do  goatono  ado  doro  aar  ofcatar alada, 
niaoeta  ao  4  a  forma  por  aoa  ae  oaU  com- 
leaadn  Foraia  oaaa  qao  oaa  parcca  aon- 
trdrfa  ao  latordaae  naotonal,  iradaatodo. 
portanto,  eam  aordadaira  tralcdo  ae  Pa.*. 
B  a  hlatdala  moatra  qee  nlape^m  Irai  a 
aaa  pátria  a  ado  *er  por  dinheiro.  Maa  *•- 
oioa  aaa  Indirloa. 

A  qeaotdo  do  pooço  é.  mm  derlda.  o 
poato-.«haee  da  qaaoClo  Por  qo*  comprar 
por  Mi  mllhda*  am  ocárro  «otlmada  pp*- 
nartooMoata  am  M  milbáa*?  B  por  qer 
ado  toimitl  I-  antdo.  a  eaaa  araUavdo 
pateta  rtpotooa  a-to-  do  aompea»?  Como 
f- —  ImoT  Por  atmptoe  Mttoe  oa  por 
ato-fá  dos  «ar  -ogociaram?  A  hlpõtoar  dr 
nto  M  A  «em  dárlda.  a  otala  elàrri;  veja- 

■MN  NPiAo 

rraaltrriniTr  cm  primeiro  legar,  «or  a 

c— pra  rapraaanta  o  aeáaao  da  filooorio 
aooaámlea  doo  a  a  g  o  c  ladorra;  eram  êle* 
uadinlaaatn— •  -prlvattetotoo-  c  agora 
imaliaw  ii  nfi»— «doatomaato  "miaU- 
saatao**  Por  «edt  Bm  togando  legar,  ha 
«ao  notar  o  agadameato  aa  raalbacde  da 
oporatda  Pto  «aa  ado  esptoar  om  poeco 
amto  a  araOar  prédamoaiet  B.  flaalmcn- 
to,  leeemaa  am  coala  a  oabialaolo  a  táda» 
aa  iiiiincT-i  prapoota»  oe  haposta*  pelo 
readrdor.  Qaala  o*  eiorieo»  ««r  dáo  a  «im 
vendedor  ooeeadánela  totov  oe  ageniee  U« 
rompeadorT  «do  «er*  «.hrtoedo  •  dr  ler  « 
veededor  traneTormado  •  “aernle"  d« 
romprador  rm  *eo  aliado  ao  trrve*  dr  vrii 
rtaeaJ?  Poi«  repamai  oor  «^"a  operam», 
soem  dHa  noraei*  ♦  vwipra^  paro  r  «Im- 


pTaaiiiniH.  o  vondodor.  CooMga  por  ahrt-  | 
gar  a  compra  da  qoalqew  maneira,  paia 
ptogo  «ac  toUpelon.  aem  aceitar  «ualquer 
oeira  alternaUva;  paoaa  depois  a  alterar 
ooadleáea  a  seu  favor,  exigindo  mata  do 
«ae  Já  havia  exigido.  Oe  aaja.  aaaU  11  ml- 
lb6co  o  Tft  mU  dáUrto.  a  titalo  de  ajoa- 
taa  oamponaatáiioa.  Fixa  depota  o  (áro  do 
rentrato,  «eo  «orà  o  do  aoe  domícUio,  o 
«aa.  aama  diapota  internacloaal.  tom  fan- 
daomatal  hnportáncto.  Tado  laoo  oom  a 
ceaeordáneia  paartva  dos  negoctodoreo 
hraailalroa. 

B.  M  vomoa  «ac  oa  negodadorea  atoais 

sáo  oa - —  «oa  hã  um  mta  atsáa  aprea. 

sava  a  ravogaçáo  da  antiga  Ro  ■*"•••- 
aa  da  Lueroa.  qua  Impadia  esaa  aparagáo. 
«ae  davemac  peaaar  de  tedo  tato*  ' 

Raaca  aáa,  pata.  aa  Indícios  veementes,  apo- 
naa  am  oana  aspectos  gcrala;  pola  a  ana- 
Iloe  da  táda  a  oparaeáo.  rovela  sempre  es¬ 
sa  eonotaato:  a  vendedor  fixando  coadl- 
cAea  aem  a  raaletència  dos  agentes  do  com¬ 
prador:  ao  eontrárto  eom  a  sea  colabora¬ 
ria. 

8e  ròaermoo  faeer  a  promogào.  oesne 
estranho  eaao.  não  teriamos  davida,  a  cla¬ 
ro.  em  disar  «uei  doa  antos  do  InquCrtto 
verlflea-ao  «oo  há  Indícios  reemontcs  de 
coo  to  agontes  do  comprador  oUaram-oo 
aoa  vandadoroB  paro  obrigar  aqoila  a  ra- 
altaar  uma  upiragáo  Irolva  o  cens  próprios 
Intcráases.  Oonflgora-to.  aastm.  a  crimr  da 
estelionato.  Om  estelionato  internadoool. 
aliás. 

Ontras  raaões  p«Mlei1am.  ainda,  ser 
apeesentada*  para  s  denúnda.  B  entre  ea- 
las,  sem  dádda.  a  meno»  haportaote  não 
ê  a  rida  pecgreaaa  de  cerV»  parlldpan- 
les  da  tranasgâo:  em  «ae  ae  verifica  a  pra¬ 
tica  eoastaato  da  advogada  admlntatrmtl- 
va.  rreferlama.  poeém.  aáa  entrar  neosC 
campo. 

BacebI  de  um  dos  tácalcaa  mala  Ugã- 
das  aa  atnol  grupa  «ue  dirige  a  aetar  aoo- 
námlco-floaaedro  do  govárao.  a  togeatáo 
de  abrir  mmha  coluna  ao  dobate.  ao  lotos 
dr  fase-ln  eeéeol..  esrhisivo  dr  minbo  opi¬ 
nião  rmbora  não  selo  bem  essa  s  rma- 
lldadr  dr  oma  rolona  lornaUstlra  assina, 
da  acenamos  poro  este  roso  o  sugestão 
\l  rsta.  oos  termos  mais  ..Impirs  a  minha 
drnonria  (»ie  se  drlrndam  o*  «ur  se  inl- 
gaeem  por  elS  atinsidos. 


S  MS  Legisla**'^® 

DEPUTADOS  Inquilinato  até  novembro 


□  SnA  QUl  AINDA 
NIOAiár 

Ae  eonatanliiw  leunióo.  00- 
scua.  dectaôea  govomamental» 
eto...  para  oooacgutr  a  axpnr- 
tacáo  do  produtos  iii«V.<rftru»am 
lUMdonalf  da  OSlC  tta  Oahns- 
oas,  da  Costpa,  da  B«lao  • 
etc...  não  serio  unui  demons¬ 
tração  sofleieDtc  dc  qoe  bé 


inleto  na  vooiwanta  brasileira? 
Ou  mri  «uc  bidicam  «ur  a 
ecoaonio  ds  aço  aa  encontro 
no  mmmo  ntvel  antaelor? 
Rasado  daqui  uifoimamos 
«ua  o  SCO  ae  aonmulavs  no* 
pinos  das  DMnaa.  dcmacn- 
uam  rtnicainento.  Agnra  eor- 
isto  de  um  lado  para  ouim. 
taalam  exportar  oa  aotnouvs 
aomnulados  como  *#  taao  lAo 
(Asm  a  aonflrmacAo  do  «uo 
teto*  dtacm  a  sentem:  O  Bra- 
rü  itataça  o  parar. 

□  OTIMISMO 
AMIIUCANO 

l^nton  Johncon  fuicinua 
otimista  cm  retaçio  i*  pertocc- 
ttvM  da  aeoBomIa  •aamrlean». 
Otsw  e  procldente  dos  totadec 
onldm  «to  a  sxpamáo  do  ceo- 
ooaUa  americaiia  #  acm  prore- 
ilento  lendo  sUngIdn  too  ««»- 


Nie  bá  mnacáo  •  vttta  e  s 
psuduto  bruto  nactansl  wrã 
comentado  além  dac  taxa»  or*- 
vMaa  «to  |i  toam  oltnuaa*. 
acfhn  notorai  rtem  smlco"  n- 
caai  owlB  Ticos  Bnonanto  ow 
Oto.  acto  potoos  Umána.  Bos- 
otoa  auto  pobre*,  (togando  shà* 


NOTICIÁRIO 

d»<to>  lomccido»  pclf  Ministc- 
rio  do  Ptanejamento  do  «o*èr- 
QO  atual 

□  COMIRCIO 

IXTtRIOR  CURANO 

g 

o  valOr  total  do  comercie 
«xirrleT  cubono  cm  IPflS  foi  o 
mais  silo  do  todo  o  regtmo  U- 
ddtala  chegando  a  I  bilhâr» 
e  400  mlIhOc*  d#  dólar»»,  ou 
scla:  prótlramcnle  o*  mctobe» 
nivol*  to  Brasil  Rntreianio  - 
pfxluxbto  sua*  acndos  «ubiam 
ran  4  i  «ia*  compra»  ao  c»- 
irangelrti  sumentavom  em  W». 
DCaas  total  d»  1  btlhio  •  400 
mlihOr»  se  atribuem  033  mt- 
ihócs  ã  iTrdAn  Bonctira.  1*3  A 
China  Comunista,  havendo 
ainto  crande  incremsnto  eom 
a  IbtaeoxIovAqula,  Alemanha 
Oriental.  PnlOala.  Hungria, 
Bulgirla  etc...  Enfim  chega, 
a  mata  dc  g0%  o  ccoidreio  com 
os  palaas  da  área  soeialtaia. 
Quem  duvidar  ixe  há  ainda 
quHB  duvUtai  da  satelmsçAo 
lotai  de  Cuba  ermo  «to  nic 
lará  mais  qualquer  dúvida  d»- 
pris  dótocs  Ptoucnos  dado»  ca- 
txttatlcoa 

□  MAIS  UM 
CONTRA  IRIS 

* 

o  ar.  Jruarã  MaeCto.  Itder 
rural  de  MItiaa  Ocrala.  é  mala 
um  que  m  afssta  da  Otmic- 
deracáo  Rural  BraaUrlra  com 
o  deto  no  nana  Jnaafi  tca  pó- 
Micas  dcclaracóea  de  rspódlo  A 
CRB  que  conmdcra  mal  dingr- 
to  c  afadada  to  «cu*  piiacipeto 


obleUvos  O  «r  Jo*»fé  Macéto  ( 
cra.  Btó  há  pouco,  o  oroaldcnte 
(Is  Federação  da*  A*»ociaçóe* 
Runau  de  Mlniu  Oenii* 

□  ANAUSt 

financcira  da 

AMPORP 

Tamoa  am  mãoa  a  aaâUM  B* 
nanedra  da  A3m>ItP  feita 
paia  orgaaiaaç&o  Standard  to 
Poon  oocporotlon.  Tmta^  dó 
«■»>»  firma  qtie  co  crpemaicam 
rm  anallmr  as  roalfá*»  áó 
liT^fp*******  e  auM  açfiea  para 
acretr  noa  quo  opcnim  na 
Bótoa  No  intróito  ^  .mãUia  a 
smadard  fc  r-  •  oi»  «bo  oo 
fto  mnUxad.  <*Ç«o  com 

e  Braail  ©i  !•-  ^M^O*** 

aiUBCntarfic  oi  uutUUtoato 
no  futuro  c  ■  t  imardo  cAá- 
vota.  Partmo  1*  prcmtito. 

Alca.  a-  '  ds  Amá- 


O  mliuairo  Oaniel  Paraco 
lumparocorã.  no  próximo  (Ua  S. 
ã  Câmara  dos  Deputado»,  a 
firo  dc  mponder  a  questóes 
rrlucloiuwlas  coro  a  poUUca  ca- 
fccira  do  atual  OuvCmo  a  ex¬ 
plicar  cspoctalroeul»  a  opera¬ 
ção  da  venda  dc  oaiã  à  Arge- 
■la  (sustada  depota  da  primei¬ 
ra  remeasai,  pota  aua  expUca- 
ção.  por  «»<n'Uo,  que  acrla  lida 
pelo  Udet  Fedro  Alaixo.  oonal- 
d-rtada  fraca  nio  enegou  ao 
pleuario  na  Câmara. 

O  documento  enviado  pelo 
ministro  da  Indústria  e  Co¬ 
mércio  ao  deputado  Pedro  Alel- 
xo  foi  resposta  a  um  pedido  de 
I  n  r  o  r  mações  dos  deputade» 
Hrrmóuenca  Principe  »  Pache¬ 
co  Chaves,  e  alegava  upenoa 
que  a  exportação  de  café  puia 
a  AreClU  havia  aldo  uma 
"opcuiição  de  uovémo  a  gover- 
03.  -cra  tutermediãrioe*'.  Nio 

Íuslllicou  OK  prejulm*  que  a 
iclxu  dc  cotação  do  ealé  bia- 
slIclTb  uo  mercado  miamaclo- 
tuü.  provocada  pelos  "nogooloa 
•SP*.’  toi*'*  a  preços  l•aa^lores 
kc  «n  ao  coméndo  ia.e*i>i(.  s 
au  tãit. 

U  mmlatro  cotA  l.»pi«-t,<  a 
reiirrnr  o  popóslto  do  O-vãr- 
n<  se  t  I  t»i  a  apiVí  (>  .Ui  a 
r;o  -r  .losldenula  ”t-s»- 
tio  a"  t  e*r<  exporta  •C'»!  qve 
ua  0(m.a-*u  -‘ar 
tumcnlar  r  tnqto-i»  - 

ru;U  .ni-a  spurar  •  »  lon 

—  «’«  e.  vsti  oraallei  • 


FGV  DIZ  QUE  A 
VIDA  SUBIU  2% 
S6  EM  AGQSTO 


A  Fuiuliiçiii'  riftalio  Varga» 
dlvuismi  u  rrsiiUsdn  ue  suas 
l>eM|Ui>a-  «rtpie  o  .urlo  oe  vi¬ 
da  na  Uiuiiitiüara  •»  «adm  no 
oipmuHhto  (.e  ums  lumnt»  ar 
classe  mediu,  iianoo  um  so- 
meiiio  ue  ih>  me«  ds 

auosto  rmtrni  encerradb  sendo 
que  atx'na-  1,1*^  js  uiiineixu 
no  vTir/T  a»  .rlimsnracão 

U  aumento  Uo  «isto  dr  vida 
em  sgOsCn  tol  esr»  ano  orro 
menor  oo  que  no  tm  iisreacio 
segundo  ainda  o»  indieee  da 
PiimlucAo  Oetnilo  Vargas  que 
ln:rte.tiii  |  ms  Oft  ui  sumenlo 
»er«l  ds  4*^  c  em  aUmenraeão 
de  g'!.  O»  Itens  iraa  mgtstra- 
ram  maior  aumento  ãste  mto 
foram:  serviços  imasoai-.  vr». 
luãrio  o  alusuel 

Peto  fato  dc  rwTarero  sempre 
sbaivo  do*  aumentos  ermstata- 
dos  petas  dona»  de  easa  e  ron- 
sumidoros  em  reral  o*  fndlesa 
da  Fnndaçto  Cletúltv  Vargas 
vém  sendn  postos  em  dúvida 
oeln»  econnmlatas  mais  rea- 
iistas 


r-iqufiinm  compreendem  a  atitude  moderada  de  CB 

CAMPOS  E  LEME 
LEVAM  A  TERRA 
PARA  CASTELO 


A  atual  Lr1  do  Inquilinato,  que  e«t*  «ni  vlgRnclA  j 
ate  30  de  aetembro.  voltará  a  «er  prorrogada  ttoota 
vei  por  mala  dola  mese*.  a  ftin  de  que  o  Congreraa 
tenha  tempo  de  e»tudar  a  uora  lel.  etaborada  peto  ar. 
Calo  Mário  Pereira,  do  Mlniatárto  da  JoaUça.  que  aó 
aerá  encaminhada  na  prõalma  oemana.  com  menga-  . 
gem  prerddencial.  A  InlclaUva  da  prorrogaçáo  caberá 
ao  Poder  Legialatlvo. 

A  Agxoctaçáo  de  Proteção  aog  Inqullinoa.  cefcrln- 
do-sc  à  redação  final  do  projeto  ontem  divulgada  pela 
TRIBUNA,  em  primeira  mão.  condenou  “s  facilidade» 
que  contom  a  id.  que  não  proibe  nada.  não  fixa  tabe- 
lamento  de  aluguèla  e  atá  criminogamente  incentiva 
a  indústria  do  dexpejo”.  '' 

PRORROOAÇAO  não  tabólamenUi  de  alnguéa 

permitirá  qu«  a  ganAneia 
A  Lel  vigente  do  inquiU-  cAdA  vea  mata  aceatuAda  do« 
nato.  que  vem  aendo  pror-  proprletárloe  ee  manifesta 
rogada  suceeatvamente  des-  mata  agressivamsnte  apon¬ 
de  1950,  ulnda  á,  aegundo  a  tondo,  como  aolnção  o  ean- 
AmocíacAo  cl6  Proteção  ftOb  colftincnto  cte  4»>*9*«99Tto 
Inquilinos,  a  única  legtoU-  Sugers,  ainda,  qus  nào  ae 


O  Estaluio  da  Terra,  que 
bcrã  entregue  ao  presidente 
Castelo  Branco  lui  próxima 
reunlAo  mlniaierliü  pvio*  ml- 
tiistriK  d»  Agrkailtma  *  do 
Plaurjamimui,  prevê  o  refor¬ 
ma  agrãria  Inclualvs  com  do- 
suproprintóci  ixuro»  em  tlMi- 
Itw  dá  divida  pública,  reajus- 
tãveta,  por»  as  ãreas  onde  »e 
constata  srande  teuaAo  wxnal. 
(-speetalmenu  no  Nordeste  e 
1.0  Vttie  do  Paniiba. 

Tendo  mdo  moscrlto  por 
•ima  rnmtasáo  intermlnlstenal. 
para  que  ao  antaprojeto  ini¬ 
ciai  fiVi-em  Incnrpnruduh  n» 
sugestões  dos  secrrlãno*  dr 
Aertci  ltltr»  •  d(»e  lideres  do 
PHD.  o  F-flamio  de  Trrro  coo- 
-rrvou.  nr**»  nove  ledoção.  o 
liipUci  cnrãtri  dr  roioiuraçóo 
iribiiiacão  prOBTC»!»»  o  irtot- 
ma  0^1  a  as  am»  de  nialer 
tri»ao 

KMENDAA 

As  suçestóes  do  PHD  forsio 
pruiiili^s^ments  em  rNoção  oe 
Isxw  da»  rmencla-  r^mstú  nrh*- 
nais  (pir  ae  tornam  iiccesaónas 
tmi»  »  vlgãnclo  du  B.-tAtuto. 
As  euimdas  que  de  Inicio  ae- 
rium  pura  «  simiilesmenie  a 
transfeténeta  do  pedrr  d«  n- 
var  o  bnptoto  tnrltrrrtal  do 
aiunicipto  para  a  Dnlâo,  a  da 
T>osaibllliliuw  da  pagamento  de 
indrntuicóe*  em  Utulos,  têm 
•gora  aen  texto  limitado  à  apU- 
rueâo  dãase*  liial Jumento»  ão 
nerrasModés  da  reforma  astá- 
rta. 

O  Fstaiut»  por  aua  ve«  le¬ 
va  vário»  de  aeu*  eapftiiloo 
adaptados  ao  nóvi  texto  rona- 
UhMdoaal. 

Ante*  de  «er  aprr*entado  «m 


m  e  n  *  a  g  em  prcsidcoetal  ao 
Congresso  o  Estatuto  d»  Terra 
deverá  paosnr  por  um  dlUmo 
edv©  poi*  o  prestdenie  Cos¬ 
teie  Bmnce  o  «ubmetarã  ã 
nnreoliKfto  dr  lideres  du  Con¬ 
gresso 


RENDA  QUER 
ACABAR  COM 
S0NE6ACA0 


Para  iirútrotlmr  a  «rúo  j 
dus  sonegadurea  de  int- 
I  posto»,  puo  Mtuaam  ore-  i 
{  liitaó»  da  ordem  dr  10 
■  bitháe*  de  rnieeiro»  ã 
I  Paaendo  Narionitl.  a  liv- 
I  netorin  d.-»  Kri»ou  Mrr-  ] 
I  cantil  Ininlora.  hoic*  umn 
•‘hlllr*  em  targn  rsrala  ' 
com  a  pnrttrlpnr.ão  dc  j 
todo*  oe  ftacala  de  tôdna  | 
n  g  Inxpetotlaa  regional»  I 
da  Ouanabnra.  n»  ãgenW 
do  Departamento  de  | 
Trftnxito.  de  Barreira»  • 

.  de  Arbitramento  A  aeáo  . 
floral  visará  ãx  rasaa  co- 
mereiata  e  aos  camtnhães. 


Saertoario  ás  ftosaçam 


Oirstarto  Gsal  ém  Rsesita 


laapctoirto  ás  Rsaáas 


AVISO  A  POPULAÇAO 


PRORROOAÇAO 

A  Lel  vigente  do  inquili¬ 
nato.  que  vem  aendo  pror¬ 
rogada  xuceeatvamente  des¬ 
de  1950.  ulnda  á.  aegundo  a 
Axsoclaçáo  dó  Proteçfto  aos 
Inquilinos,  a  úxtlca  leglala- 
çáo  que  náo  preludloa  o  lo¬ 
cador  de  tmóveta,  "embora 
lã  esteja  superada  e  prectaa 
ser  reformulada,  para  acom¬ 
panhar  a  evohiçao  da  Justi¬ 
ça  brasileira",  o  «r.  Psdro 
Róxo  Uma  diretor  da  en¬ 
tidade.  defenda  oma  protro- 
gaçfio  pelo  menog  até  de- 
xembro.  pota  só  assim  o 
CongresM  —  '‘liiuma  espe¬ 
rança  doe  inquilinos  do 
Pais*'  —  poderá  analisar  o 
proMemn.  o  elaborar  iima 
legislação  que  não  impotiba 
prejutaoo  àqueles  que  ne¬ 
cessitam  alugar  para  morat, 
*'ao  etmtrãrlo  desta  reoém- 
formuladn  que  foi  totta  aem 
ronherlmento  de  eauM.  sem 
uspceto  aootal.  buseando-se 
upena»  em  dadu»  impreci- 
.vos.  e  de  corotei  unUateral". 

DepoU  de  afirmar  que  o 
govèmo  federal  deve  faxrr 
umu  lel  que  deis  se  nonre 
pura  M<mprc.  o  *r  Pedro  Ró- 
xo  I^img  Boba  norpuu  o  cm- 
dndu  que  o  morecnal  Caste¬ 
lo  Branoo  vem  tendo  com  a 
redaiião  da  nova  legtalaçao 
‘Já  mandando  até  reformn- 
Ia-la  por  duaa  vóses;  pri¬ 
meiro  por  arha-la  confusa 
(lemale  e  segundo  porque 
continha  olAuinita*  prsjudi- 
rtata  a  uma  da»  partes  in¬ 
teressadas  —  a  doa  UMiulll- 
itos" 

ASPECTO 

Mencionando  a  redação  da 
nova  lel  como  Tnoostruoaa’ 
o  sr  Pedro  (tdxo  Uma  em 
noroe  da  Aasortaçao  dos  tn- 
1’iiilllnos  disse  que  "esta  bein 
fixado  o  Inoentlvo  é  indús¬ 
tria  do  despejo  ao  poawIblH- 
tar  a  lomada  do  imóvel  pa¬ 
ra  uso  próprio  de  seu  ptp- 
pnetárlo,  do  Mns  doscen- 
dentss  e  até  para  peaueniaB 
reparos"  Explicou  que  o: 


Sugere,  ainda,  qus  náo  se 
permita  uma  ronda  do  alu¬ 
guel  superior  a  S  por  oen- 
to  do  valor  venal  do  tmovel. 
que  se  estabeleça  um  dtapo- 
sltlvo  determinando  a  obn- 
gacúo  de  locação  de  todos  o* 
Imóveis  viudoa  a  mata  de  Sõ 
dias  e  que.  flnalmente,  aeja  • 
procedido  um  levantAmtmto . 
de  proprtstáiloe  que  seja 
contuxUdo  como  muitos  ho¬ 
mens  rtqutaslmoB  venham 
explorando  modestos  inqui¬ 
linos,  além  de  comprovar  • 
qtte  hé  empréaas  ImobUlã- 
rias  poesnlndo  mala  de  4600 
unidades  rosldenciata  e  pes¬ 
soas  ontras  que  Individual¬ 
mente,  poasnem  até  100 
apartamento»  em  um  bair--. 
m  só  da  Ouanabara 


CNC  CQNDENA  0 
MANIFESTO  E  0 
ATO  DE  DOUni 


A  dirrtorta  da  OenTrCeraçã . 
Nnrimist  do  Comercio  leitni- 
d»  em  Ootanla,  aprovnii  um» 
reeoioçéA  ((ne  eontons  a  latto- 
rs  ae  manHéiito  do  ex-prr-i-, 
rtent»  JoAo  Ckxdart  dn  talbu- 
ua  da  Câmara  Mdcral.  pNo 
drtmtsdr  Deotel  de  Andrade. 
<id»r  de  PTB.  qnallfirando  o 
dnenmento  eeeno  *«11010  e  tm- 
a’>tvnea  liemrmstracáe  do»  d«- 
-titines  #  da  fãlta  da  pátrio- 
ttrme  do  caudilho  que  ne  erloti 

•  -embra  »  snb  o»  ausidrlo  di> 
F>t«do  NOvn'’  A  manlfcstaçã» 
»(»  dlratarr»  da  Oonfadevaçân- 
N.âCional  da  Oomárelo.  ftm»-- 
rta  pel"  presldiiBte  Oharler  Mo- 
vtrx  fni  endefaoada.  slmullã- 

•  ■.."■mente,  ao  oraaMente  d», 
('âmnr»  Federal,  deputado  Rs. 
oisri  UaslB  e  ae  mlnlitro  (ta 
(Virrra  gen(nral  Costa  e  SOv* . 


rtoan  Ftorelgti  P*'"  (b 
■taaâlva  «aptruUtn»  rsv' -••d- 
^  gagulda  luiurmam  que 

••e  facbasMBlo  da«  »rs(K  tições 
e^  e  toaoR  teptvwiilatá  asai* 
ma  paaae  ée  Aaafrir»  rorslgn 
paia  faaae  retamsr  otalborsa 
leafsa  to  SMS  InvevUotoataO". 
B  depota  dtaae  ■!****«  bá  (|tom 
(Use  «to  «tussa  totà  fa sendo 
oom  negócio  é  o  Bratolll 

□  DOCAS  01  SANTO»; 

7  RARA  1 

RmebefcM  hoje  a  tiUorma- 
cão  de  «ur  a  Ot»  Dncas  de 
áiuritor  vai  distribuir  ttlhotto 
na  proporção  de  1  para  I  Ou¬ 
tro»  meno*  onmlKta*  cairutam 
eus  não  tthrapssaars  d»  â 


O  Dtrvior  de  tnspstana  (ta  Rendas,  para  ortanUçAo  d* 
•«iaberar  na  ruorigrato  campanha  -Seus  Tolóe*  Votam  MU 
óo»  intaresaa»  to  oretoroio.  tegittano  e  tradleional  oo  BMado 


»o  CAMPOS  CHEGA  DE 

ESTADQ  DA  GUANABARA  DIREITO  A  PASTA 

QUE  É  DE  BULHÕES 


AVISA 


«ue  ar  rretamoçé»»  «matra  oa  negoetaoles  qu*  se  (OMsaiaai  s  IWtotto  «açmsttoisnee 
d»  vaoda  a  eotaiunidur  poderéo  aer  diriglita».  dlretemeale.  às  eadee  das  fnspsKxiM 
«.tarata  d»  RanCa*  auaixo  rrUrlooada».  onda  lhes  aaráo  pratodni  quaiaquer  aactaraoi- 
;u«ntas  inrliwirc  q’ranla  ãs  farmaUdadm  oaocssArtas  para  a  adjudUtaçAo  de  M'- 
•  canqUrots  poc  ernUi)  da  muita  a«»  lniere*»ado«-  (Art.  st.  ••  A*  e  â.*,  óo  ResutamrnUi- . 


Fortuótla 

Centro 


S  tvms 

c 

CaUimb: 

Botstago 


toicn—  I 
loim—  a.1 

toMit—  i;. 
lOMN—  3.} 
lOMR—  J« 


ENOEBBCO  TEUEPOMV 

R  VUo.  RM  Branee.  a  •  á*  enóor  M-gto* 

R.  Armando  Salas  d»  CMiveirA.  13  •  t  ■  soóor  a-ééto 
R  Méxkn.  IM  13-éMg 

R.  Mlsui<i  de  Fnaik  a  lé  éélé 

R  Evorsle  «to  Veiso-  Uã  -  l*  snoat  U-41»4 

R.  Rsal  OraedOto  3gsi  3S-éttâ 


90  totatatro  Robario  Campe* 
rslerA,  a  partir  et  anuuihA. 
■«atoiiilsiide  as  Pasto»  de  Pla- 
itejemente  e  da  FaaendA.  am 
raaéo  «to  nagam  do  mtntatro 
OtAvIe  BuUióes  a  TAquIó.  ande 
rxMfbuã  a  delesaçáe  hrasllal 
ra  A  10*  Reunião  do  Fuodo 
\f(nc«Ano  (niemaelonat  no 
quoUdaoe  do  gevamador  óo 
KMl  •  de  Banco  Mondiol 
O  etolBire  Bnlhóm,  que  vlo- 


CAMPOB  OOM 
MAOALHABB 

O  mim<«n>  Roberto  Campo» 


tOMR—  4 
tOMR—  » 


JS-MIS 

*1-3140 


B6LSA  E  MOEDAS 


O  OOMRANNIA  PtRRO 
ULASn-UliA  —  (Ctoé 


rorttelpaeáoai  Cba.  dr  Kletnetdadr  do 
AMa  Rta  Doee  da  BMtaenrgvra  Nartonal, 
do.  Vale  da  Bla  Daee  R.  B  Hebard  A 
âmoetoiaa.  Ito  «Nroa  Verbl  Minerará» 
TrtTlf  flJL  Cié%».  Cenieal*  t.leirtca»  dr 
«eta».  Ooeata  —  "«YMiri*  l•r»en«'0|^l• 
memto*  NHia«  ficeat»  9.A.  . 


■sHdetasi  Pbndada  rm  iâCâ  peta  m 
geobelra  toae  MraiMUe  r  «aiiMHotda  rton» 
«•etadade  aMénlma  rm  t-l-imi  rem  am 
•apHal  aoiertaodr  de  CTt  tJse.oea.ea  r.n- 
tre  oa  pHnetpal»  aetantafa»  aloata  ng». 
romt  "Aertãrle»  Beunie*  de  Rerberh  Flrh 
IHlIrlance  —  âRnri*'  -*lrl.oe«der  A  €  ta’ 
-do.  SIderórgIr*  Itat»»  H««»e.ra*  »“€«*• 
panhia  Bra*llelr-j  «ta  Fertirlpacae.  » 
BR-\COr  IR' 


Bm  t»-U-l9«l.  ro»  hOtoOlasBdB  o  daa- 
ráa  de  «m  Mruna  *ta  tJté  metem  «*m- 
dradm  oo  BxtAdo  de  Mlnoe  Geenta  e  de  léé 
ialee  ••  lAPL  para  o  taoaifMçáa  de  rmaa 
IMtpalotea  pava  m  eiopergado»  da  -  ampo- 
nhla  franUamal. 

roatr:  Meeeviha  «-N  —  lnve*Uir.rtoa». 

BOtSA 

â  Bdtaa  de  Valore»  negaram,  ontem 
373613  n«m  letei  «ta  ON  ..  .  . 

«7tJNn.m.««-.  henve  nme  alta  de  SS  poei- 
loa.  Igevrade  molle  nrme.  lagtatrende-ee 
alta  em  todm  «M  IHtüoo. 

□  ODLAR 

O  mrrrsd»  «ta  delmr  fe«hao.  «mirm  a 
C  »*  1  s7a  «ta  iier-4  rompea  r  rv*  I  «SO.a»  «•■• 
ra 


Ipanema  < 

LeMOP  •  >101 

riAvaa  ( 

R  crtatóvao  KM 

TUtoo  lai 

V.  Isabel  IO) 

Ramos.  (Nana  > 

•  <101 


KUdlâ-  1 

latCR—  g 

lOMR—  ã 


Penha 

Uner 

e 

Tnlwome 

Mé«e« 

a 

t  re  Já 
Medmatr» 


Bangu 
C.  Omonr 


TOMR— M3 
loaot— 1« 
tOMR— 11 
fOMR— M 


R  Raal  Oiandm».  3ga 

AV.  Atlántlm.  40ai  -  Sobreioie 

Av.  Atlântica.  4C«  -  Botostola 

R  Micutâ  ds  Pnas.  <» 

R  (taodc  to  Benflm.  Mg-A 
R  São  rranciace  Xavtar  4g» 

R  Suelkta*  «ta  Fana  190  «Romoar 

R  Jose  Meunrm  MM  < renha» 

N  denta  F»  43 


R  J4  to  Me»©  IJ97  «Mtaer»  ta-meu 

R  Mameobor  FãBx.  ãl0  'trata» 

R  cervolbo  to  BemA  Já*  -  mbrade  .  *  _ 
R  Oeramãrta  Doatao  *■  «Jseorep»  pj  JF  #4* 

R  Mlva  Cardtoo  MÊ  «Bangu»  BO  OO 

Praça  IN»  Juon  Rbrrrrd.  ité  «O,  Orando  OO  00» 


Catado  do  OttaOoiMtra. 


Bta  to  tam 


lltriMãll  rsTfRT  MOiklTIRO 

om* — '  f 


iará  ora  eoouHtnhta  do  *r  Dénta 
Nupitaba.  tUralcr  da  SVMOO. 
fará  usie  no*  Rnodea  .  Oni- 
doo.  «mdr  man<«trã  ctmtato  etnn 
Botorldodea  finanrotra*  norte- 
amorlcanaa. 

O  mhttatro  Rebene  Cocapo». 
10  rm  aoa  dupla  rtrocAo.  eeos- 
rarrerrO  smaahâ  ã  tarda  ae 
iltatade.  a  nm  de  cxoor  »  p»- 
HÉlea  fmaaeairs  de  Oevéroe. 
devendo  ser  questlwnade  prln- 
dpalroctite  e  rwpsite  de  enm 
pgo  das  concemienárias  ée 
rrtargis  eWtrica  «ubdUIArlaa  óa 
AtáinORP. 

RBEBCALOV  AMXNTO 

rauoA 

ISO  JapOo,  e  imnitaTe  Oiavla 
B«dbõm  deviTé  untar  tambãe» 
de  imocalncamente  té  «w  oe 
tepODSar-  «omu  es  tneltor  1. 
ato  «gera  nâe  •»  «noetreram 
«ll>p(nf<)a  n  --.nrnrdar  rem  ar 
tesa»  broAltolra»  to  u»  ««*1000- 
laento  «ta  u«Beia  1  «Itvlito»  exter¬ 
nes  O  Japén  nâe  arreuta  na 
eaéabõkladr  flntarceira  qm  a 
bsaen  orrunctr.  r  <m  doariin- 
«n  |É  ta  fto  asotit  também  a* 
roema  «ta  nére  «nve«t>ni*n:g 
lopené»  an  irmMTNAR 
O  acérde  dr  tetatalnnaim  . 
re  dm  «Bvidm  eom  m  Bnadé- 
Dnidet  d»  VI  lá  ser  aannst  - 
lentre  Or  «imir»»»  dias  tate  ». 
'  «to  •»  decida  s  aompr* 
.t»feU--T  tta  AMFORF 


■Bintsifn  de  Plaoejamento  r 
C»'ior«l*-tiii<'.’ii  "'conómlca  —  sm 
Bete  Rerbonte.  endr  fora  «wn- 
fórhictB  na  AsMictarâo  Oemer- 
rlal  «Alirr  "TnCaf-éo  e  Oo»et.- 
xávintanto"  e  teré  anoentrr. 

•■«xn  o  revemadot  ãlaralhAc 
Finta  Ne  emeotie  devera  ter 
tratado  e  problema  «la  Bano» 
peta  fM  e  eevrmador  Msg» 
thâaa  Finto  rniem  anulou  S'- 


oenreNsõto  eu»  a  ‘Vorpma 
Iton"  r«xi»egulra  rm  Mtnxs  se 
govémo  RuWlsehefe 


KOGPFSÍU)  DA 

áMâTAIIM  FáZ 

FAPIáS  FHIZ 

Ibn  rementiwie  feito  sébr' 
mai}»ai»n«  nhtiflo*  em  «•ver  o. 
Baeta  Amarónlm  epAs  rmtl 
»or  uma  viagem  de  m^psçâ' 
o  vonemi  Cordétar  de  Itari» 
Rttniarm  exrraerdtnãrto  para 
Avmntto  ttr-laõata.  dl*'#  «••* 
~vram*  a  altn  eemnreeniae  ér 
•(•Intatm  ds  F«aet»dá  •  de  Fre- 
-atonte  da  Repdhiva.  ntos» 
— «oertn  a»  «iirtem  per*  o 
‘mmaa  e  »ie  mvfa  almnto- 
-«••da  BixigiJ  Amootoln»'*.  O 
'mealítar.fe  narlele  Brxnoe  •*- 
M  telV-tattAr  ma  Irgtalsuvs  * 
rmteetar  ««e  nm  iildilo  to  10 
allhAe*  «ta  «luarlro»  pofa  o 

-n«»r— I—  d*.  «»nra»  é» 
<v»devt»  netam— Brs*llta,  rr 
o  ve-r-a»  Coro#  " 
Faria*.  — -.n»'*-  monl 

•e»  Cen»  «aCte  -me»  O  •**»' 

— í— .  .-.-1-  iii 
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TRIIUNA 


■agi HA  r 


pttbUMI 
das  oia 


taBMBto  htdialátrto  Ao  ito 
AMA.  «■  Poorte 
Troto-w  Ao  obwk  Ao  ooMl- 
AorAool  tmpoct^Mla,  o  aar 
ta^^Bon  to^^tauAoloA^ 

DoooBOOlTtiMnto.  OaoMo> 
nado  o  »o— fo 


DIPLOMACIA, 

TRATADOS  _ 

ACIA. 

PCDftO  BARROSO 

EUROPA  DENUNCIA 
NEGOCIATA:  CAFÉ 

A  Koruega  acaba  de  denunciar  —  tolra  aem  ao- 

^ _ «mo  dos  motorea  negodatos  ao  aetor  da  troa»* 

porte  do  oofé  braalletro  paz»  o  estertor.  A  nagnrtata 
jâ  denunciada  em  porta  por  Aate  cotunlrta  —  ioi 
laiia  atnrvéa  de  uma  portaria  recnate  da  Oomiarto 
de  Mercante,  ffanndo  em  40  por  oanto  a 

quota  de  tranoporte  de  coTé  em  narloa  do  Ldtde  Bro^ 
aildro.  Acontece  que,  segunde  ecmtrato  Onnodo  hA 
eèica  de  dota  anoa  com  a  Comiaalo  de  Marinha  Mer¬ 
cante,  a  emprAoa  norle  arneTlfana  de  naregaçAo 
piooce  Mc  Cormock  tronoporta  todo  o  oofA  que  o  Ldl- 
dr  nào  puder  tronaportor.  Com  a  portarta  doa  46  por 
araio.  a  emprêea  paaaou  a  ter,  prAlleamante,  a  mo. 
ao|K>Uo  do  tranqxirte  de  caü  bradlrtrn,  pela  e  lAIde 
nio  poasui  nartoa  para  aMiiar  m  mitragoe  mm  pro- 
ene  exigldoa  pcloe  compradorea. 

A  anu»ç4o  é  tAp  eraoe,  NIDMLdTMCA 

mr  o  goTèmo  nuiuoaam  .  -  -  - . 

^ir,n.  eoTlar  m  Oaoofcgo  ^ 

«m  mlaAo  «n>eelal,  e  »• 

roban  Oeorr  RaoA«r,aa«j-  •  pAbIlea  »aea.a 

qm  alvtiou  ao  Bla  DO  ^  ■■ 

m  miB  onSSKB  SS  BTIS*  T^PR*A*CD  CC  OCPA  RS 

o^l^^er  baltio  AerArel  teportâã^  a^ 
dTSa  a  qom»  m  an-  totahnenta.  «nanolo^  POj? 

ftiagtléjt  cluntlooii  ds  A  rsooo  o  RfRMy 

maior  dlKrlmtoAçio  giie  JR  - 

^  r*E  apü.  a  dUima  fuer-  JSSSST ^ 

Htadi  «a  Aanmfio  aal» 
A  Norueta,  Ineliuh».  qua  *5 

wr.oiK'*  iii«p«Mler  aa  a^  nono  paia  tarta  çbmea  Aa 
eomptaa  de  calé  ao  Bradl.  «uibar  a  waxxMrlncta.  mo- 
««persiirt*  a  «candalooa  &ao  por  «m  podta  ao  «o- 
dUirrlmlnflcao-  C"le  *****  ••  maratl  para  que  deem  am- 
tom»  aJnda  maia  fc r a t e,  pia  dlTBlaaqâo  eoare  a 

auando  ae  «atoe  que  aquéle  oonatruçâo,  fornecendo  ^ 
pait  adqtaiw  no  Bram  70  talbee  a  respeito  fce  empr*- 
por  cento  do  aeo  oooa^o  aaa  latoreeeaAaa 
Interno  d*  cald.  Poc  watto 
lAdo  —  oonfonno  t^ma  Ja  OA  ■  A 

^dcrajTd™^*'  O  embalaaOor  Aa  Rejn- 

SStíSrítJiJSS:: 

Mcs  men*8ai>in  ao  itWWD®  SaJOjaq»^ 

arasiMto.  dentro  dw  £«*[-  .  ír«Sw  «raède  to 
ms.  »»ort-  pHo  ewMfcado»  jj.  àa  «a  ^  to 

«.eh-rd  8.^10.  :srvstr  <2*  »» 

o  {.rotee».  nlUúi.  pareoe  —  mn  eegaatol  pela  paasa- 
^  mral,  pola  aa  emprlaaa  c«m  da  data  to^  Inaarrei- 
dt  naretaofto  holandcwta  ^oRartonal  Moeaaa  — 
nguto  preaelooando  o  |twer"  Agoeto  Ae  leae 
TM>  do  aeo  pala  para  w«a»r  ^ 

pcaiçio  idinUea  a,  ao  que  INFLA^AO 

s,  pode  obeenrar,  tal  fato  wooMlemes  da 

[>>tsTá  profoear  a  auMi-  WoUclaa  peooaaemm  aa 

Ao,  em  cadela,  to  Importa-  ISSL  cít  v 

ceo  da  caM  brasileiro  —  2ÜIJL  «  «SSamoto 

ptMe  europeus.  -agora  male  Ao  que 

O  representante  eepeeul  nonea,  medldae  rlgoroaas  e 
do  lovCrDo  Doruegule.  ao  ofloWntea  para  leaolrer  os 
qw  tudo  indica,  detori  per-  pmblamaa  eeantaAeae  e  eo- 
mnneoer  no  BraaO  aM  Ob-  ctale  qtae  afUgaaa  o  P*j*j 
ter  uma  reepoaba  sMiaa  o  O  ponto  Ao  rtala  to  Oty 
rr^ibiems.  O  ehsnoaler  lot-  Bau**  oat  A  aonuAonvoip 
tto  da  Conha,  qoa  ontem  botatlm  "Piii  a^n  _^lHfnwna- 
psrticlpoa  de  uma  tooniAo  tkm  Beietoo"  pnMwaAo  na- 
ds  Oomlaego  de  Oomlrelo  quala  oitoto.  .  ,, 
riTcitor,  no  Mlnlítdrlo  da  Ola  ainda  •  botetim  qi^ 
r'isenda.  rml  dar  conhael-  -eom  ama  pppulaqAo  to 
mento  do  protesto  ao  presl-  quaae  M  mllnooa  to  tiM- 
dtnte  Castelo  Branco,  para  tantae  a  tun  prodoto  naelo- 
qoe  e  goTOmo  tomo  orna  nal  brota  oalmlaAe  num 
declago.  Pars  nós  boovo  na-  aqnloBla^  qua  ••  attto 
idKiata  s,  apenaa  oomo  Iam-  tià  15  blDãÔaa  _m  M  bUMoa 
btete.  schamM  que  o  gortr-  de  dAlaroe,  a  toom  d  nm 
nu  demrla  ta  lotaimeBie  oo-  pala  to  * 

rtUcar  porque  a  Oomimin  grande  prteMlal  e  bm  de¬ 
us  Marinha  Mereanta  bal-  seneolelBaento  eocnOmleo  e 
ww  teta  portaria,  pota,  ae-  potitloo  aatd  toottnado  a  ler 
Eundo  dtanri.  aeu  stu-l  pre-  rlgocoaas  bapUeagCea  mter- 
Mdente.  m.  Armando  Bal-  nartonala-.  B  aerMenta;  — 
oinba  da  Oaraa  Prota,  A  "A  plana  ioaBmçto  ddsse 
rs-funcldoárlo  to  wnprdea  potencial  dependar*.  em 
df  Rsregacio  norte-amerl-  partleolar,  do  mna  pollllcs 
cens,  que  fsnboo  de  mio-  Ilooal  e  moetotárts  msla  res- 
bsllsds  o  monopólio  .do  ponaAeoI  to  qoo  os  seguldss 
trinsportc  do  caM.  noe  Altlmoa  anoe  . 


eonatrooio  to  barragens  a 
eet radas,  a  cmhalnda  do 


quo  alguma  ompfAsa  «m 

nosao  pais  tarta  çbaneo  to 
ganhar  a  oonoorrdneia,  mo- 
ttoo  por  qao  podia  ao  no- 
maratl  para  quo  deaoe  am¬ 
pla  dlTuIgaqâo  aótare  a 
oonstruçAo,  focnoeendo  de- 
talboa  a  respeito  5a  emprè- 


OATA 

O  embamdor  As  Rejm- 
Mlca  BocUBsU  to  Tebaec- 
BalorAqtAa  e  senhora  lAdls- 
Isv  Bnrmaa  odeeaoarto  bo¬ 
le.  5a  UMOas.  na  eeto  to 
embatnAa  Ao  eoa  vfi»  — 
rua  ronte  Aa  Bandade,  SM 
.  um  ooqastol  pela  passa¬ 
gem  da  data  da  Insorrel- 
Cio  Raolonal  Brtoeaaa  — 
Agtoto  to  1M4 

INFLAiÇAO 


Botlclaa  prooadsmae  de 
Mora  Torb  dão  oonta  do 
quo  e  nniot  iratlonal  City 
Bank”  elogtoa  e  getrlcno  do 
Brosil  por  eetar  lerando  a 
eabo.  ”agora  mala  do  que 
nonea,  medidas  rigorosas  e 
efleWntee  pata  roeolror  os 
prottomaa  econócoleos  o  so- 
trnim  qtw  sfBgãm  o  pais”. 
O  ponto  to  ema  to  'City 
Bank”  ostà  oonttdo  nvoip 


qaãda  oldato. 

Ols  ainda  •  boteUin  quo. 
-eom  ama  populaqAp  to 
quase  M  mlinóee  to  haM- 
tantas  a  mo  prodotq  naelo- 
nal  broto  oalmlade  num 


miU  kilhSoa  o  M  Mlhóes 
do  dólarae,  o  Brasil  i  nm 
podo  to  rastoo  laeureos  o 
grande  palmielol  e  eeo  de- 

senroirbnento  aoanómleo  e 
polltleo  eeU  deottr^o  a  ler 
rlgocoaas  kapBeaqóas  tater- 
asflonals-.  B  aerssesnta;  — 
"A  piena  rasBraoto  ddsse 
petsnclal  dspsndard,  em 
partleolar,  to  tona  poUttes 
Seal  o  amnirtArta  mais  res- 
ponsàral  to  qtm  aa  ssguldas 
nos  Altlmoa  aaos”. 


MOVIMENTAÇÕES 

O  almiranta  Robert  Orons.  comandante  da  FBr- 
« s-Tarate  norto^unertcaiia  que  estA  porOclpando  da 
OporocAo  Unitog  y,  doado  qotrsfrtata  bole  a  bordo 
cio  ”U88  Norfolk",  que  M  acha  ancorado  no  pler  da 
Praça  Mauá.  *  O  Departamento  de  Estado  dlrulgon- 
do  nota  sôbie  o  primeiro  onireroárlo  da  InstalaçAo  da 
"Tliqui  thrrta"  entre  Washington  e  Moscoti.  A  O  em* 
bolxodor  Pio  Correia  tentoado^  oo  fhn  da  tarde  de 
ontem,  aem  conseguir,  eartrartrtar  e»  com  o  chance¬ 
ler  Leltio  da  Cunho.  Pretoade  partir  para  Montert- 
deu  âãtes  da  chegada  do  chanceler  uruguaio  mo  Bra- 
«1.  A  A  Sociedade  Interamerlcana  de  Imprensa  — 
>ilP  -  anunciando  que  entregara,  breremente.  unu* 
Timçoo  ao  mento  ••aos  tomotf  e  rerirtoa  livres.  In- 
*i«-pendepte»  e  respan&árcis  do  Brasil,  paladinos  da^ 
taelhOTw  tradlcdee  da  tmiuensa  Urre,  em  hommaçmi 
5  bravk  lula  ein  que  se  empenharam  para  manter  a 
í't)erdade  em  seu  pois*',  durante  o  Ocrrèmo  do  ex-pre- 
ludente  Ooolart  A  O  ex<hanceler  Virente  Rao  sendo 
•'«■ebidü  ooEcm  pelo  chanceter  Leltio  da  Cunha.  *  O 
•rrotOrto  Fernando  Rodolpho  de  Souva  assumindo 
^  raas  íunrtoe  na  emoalxada  err  Bnnn 


Násser  promete  ajuda  militar  a 
Makarios:  **Chipre  é  indivisível" 


□  Da  rRANCl-PftaSI,  ANSA  a  TRIBUNA 
ALEXANDRIA  (Egito),  1.®  — 

O  prailiibfa  Mokiartoa,  Ao  Cfcipra,  Wrmaa  um  ooi 


NOVA  MARAVILHA  NO  ESPAÇO 
A  ESTAÇAO  METEOROLOGICA 
"NIMBUS-A" 


—  HA  a  passIfcIliAaAs  Aa  ajuAa  lailllar  mmrUHmm  m  i 

Motissnhor  Makarlaa  de-  etnsrea  dlaae  de  má  eeuta- 

elarou-es  prof andamenta  de:  -bálxiha  reepoata  é, 

saUeMto,  eom  as  cntrevls-  sim-,  quando  Um  M  par¬ 
tas  que  mantera,  durante  guntado  m  depola  das  aoa- 

tróB  dlae.  eom  o  presidente  •  vereacõae  de  AlssaUdrta, 
egfpcki,  Oamal  Abdel  Nas-  ambos  os  palaaa  atolartam 

ser  a  outros  membraa  to  medidas  prátleas  eonjantas 

ora  gnrémo,  de  aoórdo  eom  ao  plano  milhar, 

deelaraeóas  formuladas  on-  O  pcoaldsnte  Basme,  por 
tsm  to  manhã,  pelo  presl-  sua  parte,  tto  eeus  oa  ab)a- 

daata  da  Chipre  am  entre-  tleoe  elprlotos:  aaaagusar  a 

rtsta  5  Imprenaa  e  eom  e  tndependCncla  total  e  In- 

eomnaloado  oflielal.  Depra-  eondleionsl  to  Uha,  manter 

ende-os  que  a  BAtJ  oferaea-  aua  integridada  tarrltortal  e 

ra  tóda  a  ajuda  poaetyel  ao  o  exercício  de  seu  direito 

goftono  elprtota,  para  faaer  abaoluto  5  sutodatermlna- 

Irente  ao  perigo  da  -uma  ç5o.  Tambtei  condenou  aa 

nora  agreaelu".  Ante  a  In-  "agresaflee  contra  Cbtprs”. 

mtêniila  doe  JornallsUs,  e  Monsenhor  láakartos  ra- 


BAO  JOm*  DA  OOOTA 
RICA.  1.*  —  Orupos  do  estie- 
duii  anttcMtristaii  rcetiBaram 
ni>\'oe  ataques  ao  tsrrtMrle 
cubano,  outom.  em  rSrloa  pon- 
tus  «ia  prnrlDcta  de  Oriente. 

Uifcnmcóes  chegadas  5 
C«iata  Rica  dlsem  que  éasea  ast- 
la<tM  perteaoero  ao  Morlmatt* 
to  de  RecupemoAo  Rerclueio- 
nana. 

Por  outro  Indo.  talando  e» 
Washington,  o  soeretAito  dr 
E«tado  norte- amerlectno,  Dean 
Rtuk.  aftamon  que  oe  EDA  nào 
pi<d«rtam  reconhecer  um  gerh^ 
iM>  cubano  nu  eaOla,  como  que¬ 
rem  os  diligentes  do  Panlto 
KepubUcanr>,  **sein  o  oonaentl- 
mento  de  eeua  vistnhos  lattno- 
amerteaace” 

Ruek  afirmou,  ntnda,  que  ee 
paiees-nmnhrcs  da  Orgãmea- 
çSo  doa  Entadm  Amarimnce  ae 
mostram  "euMetlrela*-  diante 
ilesaca  planos  para  o  raeonhecl- 
nirnto  do  geviroo  no  exQla 

—  Pol  por  intertnAdlo  oo 
rnusenuairntc  da  ODA  e  dr 
o"iroK  pnliee  oUadue  que  o 
goKrno  doa  RDA  impóe  o  em- 
bnrtm  ccaodmloo  contra  OUba, 
medtdu  que.  atd  aqui.  deu  te- 
fuliado  poaimuó,  —  aereeeen- 
tou. 

dU.WITA  NA  AROCNTtNA 

lnforma.ae  de  Buenos  Alree 
qun  Juana  Coatro.  Irmâ  do 
Prlmctm-MlnlMro  de  Ouba. 
estA  eendn  esperada,  bn)e.  na 
ArgonUna.  procedente  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  imift  do  ndel  dever*  per- 
m:«n.cer  por  trfa  dlae  na  Ar¬ 
gentina.  desenvateendo  pre- 
p-ama  artnelhantn  ae  que  raa- 
ítaon  on  Bmsth  tatenelflcach. 
da  campanha  centra  o  regtmr 
ir-tJinrsdo  em  Oube  por  Pl. 
rtcl  ra.'ro. 


Homens  são  mais  to  3 
bIlhOes:  Brasil  é  8-* 


□  Da  PRANCI-FRIUB 

AAfÇDIS  UNIDAS,  1.®  —  O  MurtAs  HbIm  S.1SS.000.0M  IraMlmiass,  aa*  rasa- 
As  IRAS.  A  papnlatAa  musAial  amnairta,  awalrnsato,  om  AS  mMbAaa  Aa  pas- 
,  aaos  aara  aiAAIa  to  aaamnra  to  S.1  %.  A  América  Csafral,  laclaito  Cariba, 
aaaa  aato  assrra  a  axplosôo  demográfica  to  males  lateaelAaAs,  pato  saa  iMaia 
laaraafa  papalaclaaal,  par  aaa,  AasAa  IfSA,  A  to  S«A%. 

»  Btasll,  cam  75  mllbéas  to  kabtoaatas,  acapaua  (1AAS)  a  t.®  lagar  aa  Hsta  Aaa 


O  roCdlIfs  metsoroiópfoo  “Simbut-A",  eolocacto  cm  or^ 
bitra  na  «emona  pattada  petos  Satados  VnuUia  e  o  mata 
apcrfMçoado  ençenho  do  pénero  já  lançado  ao  capwío. 
Sua  mUaâo  é  a  da  tirar  duos  mil  fotopraflaa  por  dia  por 
meio  de  tréa  edmuraa  de  televUáo  qtia  transporta  em  aua 
aatrutura.  enviando  atiaa  imagens  para  a  Terra.  Taia  Jo- 
tografiae  cobrirão  práticamente  tóda  a  auperfUsla  terrea- 
tra,  repiatrando  aa  tormaçôea  de  nuvens  qtie  cobrrm  o 
nosao  planfta.  O  t.rtudo  pelos  tt'eriím»  deataa  fnfoprartns. 
permitirá  uma  avaltnçáo  maia  etlc1en*e  daa  muttiçArs  me¬ 
teorológicas  em  éodos  os  pontos  do  Terra. 

O  veiculo  espnrlnl  poasui  3  metros  de  alturu  e  pesa 
37$  puUoe.  A  Orbitra  pue  eatá  descrevendo  em  tõrno  da 
Terra  eneontra-se  a  92$  çullômetriy  de  altitude  a  o  eatc- 
ttte  vem  realizando  uma  volta  eomvietu  em  tórno  da  pla- 
nMa  em  eada  M  mtnufos  tVSI.St 


UaMas  pare  a  aaa  to  19AS. 

Do  ponte  de  vuta  numértoo.  Austrália,  tndla.  Argentina.  Ou- 
d  a  Aata  Orientai  a  raglAo  do  «Uo  a  Argélia, 
globo  que  ofaraoa  nm  aumento  A  motor  cidade  do  mtmto  a 
demográfico  de  maior  fanpor-  Téquio.  com  8. SIS  000  de  ba- 

táncia  com  34  mlQtOea  da  ha-  bilantea  —  em  ooãibre  de  ueci. 

tattantea  mal»  em  UdJ.  qiia  em  a  capital  Jaocntea  nipteov  an- 
18M.  Mo,  Nora  T&rk.  cidade  qnc  em 

Begundo  o  anuarle  damogr*-  «hrll  de  1880  conterá  eom 
tteo  de  CND.  pelo  mmao  30  7.781.8a«  hohltantea  mcir.vio,* 

por  reoto  da  popnlacAo  huma¬ 
na  do  globo  le  encontram  no 
continente  rhlnée.  aptear  de 
que  oe  aerrlcot  da  OND  nSo 
l>o«.iaa  moa  arallapão  artctai 
da  população  do  ccutlnante 
chinte,  e  refwldu  boletim  de- 
mogrOneo  menciona  aatlmati- 
roe  ofIeiteaA  que  —  em  1880  — 

■ttuavnm  esta  poptUncto  entre 
fflO  e  ãsO  mUhOes  de  bablten- 


O  bedettm  eetlnala.  entretan¬ 
to,  que  cota  ordem  de  Impor- 
tAaela  não  seria  a  meaina  ae 
se  ioasaate  em  oaulderecÃo 
eqlenteracde»  tntemee  eoooo 
aa  do  tondraa  e  Pana,  Ambes 
dasberdem  amplamante  os  da- 
Hmlteoeaa  admtnhtraUrae  A 

•  grande  tondras”  oonta  mala 
de  etto  mUhAaa  de  bahhantw 
O  a  "grantle  Parla''  mal*  ce 
teta  mIlhAca. 

Pela  prtmttra  raa  oaede  gna 

•  parleAo,  e  boieum  ut-mogiati- 
co  ca  OND  aontãm  da«MM  wta- 
Intltoa  raiaUvoa  a  trlbea  que 
lasaa  pana  oa  oopulagáo  de 
(lUrrmites  ooroa  Katadoa  da 


<m,r  rtanola  numérica  du..  el- 
«tado.  do  mundo  qtie  ‘os.t-fc 
mah  de  trte  mllhóes  da  nsw- 
tentes,  o  boleUm  iitn.ua-',U’iro 
de  OND  ler»  am  eoot»  eacjn- 
Bivamente  ca  território.,  muni- 
cqiala  própnamrn’«  dilAs,  K* 
por  arro  qn*  Cliangal  chega 
oeõolt  de  fOqulo  a  Nora  Torb, 
enm  8  rnBhíea  e  8Õft  mll  ha- 
Mtentes.  Tdquio  (8  818. <m»: 
Nora  Torli  (7.781  804):  Mos¬ 
cou  rs.817.000>;  Bombaim. 
(4498.188) :  Pequim,  4.010800: 
Chicago.  (8800.404) .  O  a  I  r  o 
(1.418.400);  RIO  OE  JANEI¬ 
RO  (3988.4081:  Tientiln 

3  300  000':  lentngrado  . 

(1 180.000' :  Londrea  (S.178800) : 
SAO  PAÜIO  (8184404):  Oaa- 
ks  (3  IBl  000)  e  Ckladr  do  M4- 
xien  (3.080.000). 


CHILE  ESCOLHE  0  PRESIDEHTE 
SEM  CRER  MUITO  HOS  NÚMEROS 


da  8.788.880  habfiantea  4  da 
vsráter  tatetramenta  tribal  .... 
(8.710.880)  Sua  populaode  aat* 
dMrlbuida  am  lõf  tribos  ou 
gnmea  «bola.  O  poletim  In- 
ctnl  também  e  eanao  tribal  da 
deurgaJ,  Oulna.  Kenra,  Sudac, 
Tanganloa,  Togo,  Üganda  • 
hepdbUea  da  Volta. 

Aa  oJaaeliieacOaa  etntcaa  do 
bolatlm  não  ealAo  limitartaa  4 
Ainea,  >4  qiie  cite  108  dlfaran- 
taa  srupoe  étnloos  na  prmwla- 
o4o  da  ^iMo  aevldlloa  «iM  no 
Oanada.  Brte  ólUma  paia  oom- 
proaade  am  partloalar  48  por 
cante  da  paamae  de  ortgaaa  at- 


O  boietim  cfaartnoe  na  se¬ 
guinte  ardam  es  pelam  mala 
peroadoa:  (oifias  am  mflbSee) ; 
Chtua.  aW;  fndts.  «48;  tteteo 
AoaMNeu,  891:  Eatedea  DuMor. 
187;  rndonéeto.  88.  Psqeiafffo. 
87:  Jepêo.  06;  Brr-HI.  78;  Ate- 
atenho  PederoJ.  M;  Orá-Brtta- 
nho.  88:  Pranoe.  44 

(Per  ordam  dmrreecente) : 
Dnllo  OorléUca.  Oanad*.  Chi¬ 
na,  Nitadm  ttaldoa,  BraaU, 


BA14  txntata  usj  «,,nii.n,  i.-  —  n  ra<x>.aa  ac 
nOro  preaktentr  abaorre.  poBUcameritc.  a  aten- 
C&o  do  p"ro  ehllcnr.  que  oem  elolo0“:.  maroadaa 
para  o  próximo  dia  4.  deeenrolre  oe  male  dlx-ar- 
r<os  pKMnóattcM-  aóbri  o  remiltado  buaeando- 
ae  no  Dlí'el  parcertual  ú(«  oiuu  narudoa  que  di¬ 
videm  a  preforéneta  poUtIea.  Pelan  c«ta(t«tlcaA. 
o  canciiOaÇo  Eduardo  Prei  (Ormooratu-Cilatâoi 
ledne  quaee  U  por  cento  do  elelion.«io.  «rguUt- 
du-aa  Sa-rsdor  Aiienda  (com  20  por  eento'  e 
80 Jo  Du-an  (com  33  por  ccoroi.  Mb.-i  a 
déneias  ceamantem  oa  oOmero... 

PDO  cnxacRD 

o  partido  poUUoo  que  aaatnolou  o  mal»  lor- 
te  niral  de  aumento,  noa  Oltlnun  auoa.  e  o  Par¬ 
tido  Daeaoerala-Ortatlo  que.  de  16M)  por  eento 
—  aee  elatcOae  parlamantaraa  da  março  de  IBiil 
subtu  para  33A0  por  eento  quando  ila.  rioicot* 
comunais  de  abrtl  de  1848  O  Partido  Dvmoura. 
ta-Oriat4o  4  leguldo  pele  rartldo  ComimiHta 
(que  peaaoD  de  11.78  por  cento  para  1280  por 
oanto)  a  pelo  Partido  Damaonttkx  qu<  subiu 
de  084  por  oanto.  para  087  por  crntu 

Aa  eifraa  oomparsUras  doa  partidos  ohna- 
uoe  noa  duas  lUtlmae  elotcAe*  kAo  ae  neeulntaa: 

PARTIDOS  1841  n  1903  r 

Damociata-CrletAo  318.688  18,94  4M  .323  3380 

Madleal  .  388.704  38.17  431  840  8180 

Uboral  .  331  881  1454  300. 1B7  1383 

Oaantmiate  .  167  tel  tl.7e  366.778  I38u 

Soelallata  .  148  400  1147  339. 330  1140 

ConearvadiB'  .  187  161  14.73  JM  Tl‘.  118A 

Padana  .  86  383  7.13  too  767  4U 

DamoetdUeo  .  778  088  18.393  087 

iBdopsndlente  ...  -  -  IS  803  089 

Tanguardla  .  —  .  — —  8  OM  0.18 

DBloo  Nacional  .  8  894  08S  -»  — 


II  ns  tnospendontea  m  eêrem  da  480  mil  ooroa 
tuMiiitoa  bem  oomo  dererSo  ser  eanoaladoa.  doe 
realrtro»  oc  mortos 

O  total  de  aotaiites  para  o  dta  (pistto  pro- 
xuiiu.  e  oe  0  096  16a. 

O»  NDMXROb  MKNTKUr 

Todavut,  nenhuma  ellra  da  aieiede  de  1988 
pode  ser  etsnsUersdu  como  absoluta  uma  rm 
qür  ocorrei  am  oa  «egulntea  tatea: 

a)  —  pitdana  dlvidlu-tv  c  o  aetor  maien- 
t«nu  —  ou  pelo  menot  o  quo  ecmtaae  oora  autor 
numera  dc  porlamentare»  —  oontlnueu  no  PRAP 
«PiboU  de  AC*o  Popular)  qua  apóla  AUenda, 
riaptauio  e  minorttAiio  daeidlu  apoiar  Odoardo 
Pret 

b>  —  Um  grupo  de  aooiaHetae,  chefiado  por 
Wai«:o  Or«a  reUrau-ee  do  partiOo  a  (atmoa  e 
Partidu  (MicbUlaU  do  Pato.  rexAvoado  daz  oau 
apoio  a  Eduardo  Prel. 

e>  —  O  ultre-dlrcttlata  e  Bberal.  oonador 
Oragóne  Amunatagui.  hint  amante  aem  om 
grupo  ae  militara»  da  sou  paõprto  partldot  fel 
rxpulao  e  todos  6Ics  reaolveram  apotar  gakra- 
oor  AOande. 

d)  —  Bm  oooaoqOáoela  da  derreta  oaCNda 
aro  Ounro  pela  detapareetda  Prente  Damooto- 
tlca  iliborala  eonaarradnre»  a  radieah).  termen- 
aa  uma  forte  aerrente  dantra  do  radtoalhme  qtm 
propurau  s  reudncí»  no  candidato  Júlio  Ootan 
a  o  apoio  m  f*alvn«lu;  AUende  Duroii  maahnra- 
ae  cm  mu  lugar  c  teu  portlao  pera  dataadar 
a  otacipUna  expulsou  e  aunador  Exequial  Oon- 
«aiaa  Madarlaga  bem  eemu  una  eteqOanta  dirt- 
gaotas  a  mliltarua  que  (oram  aumaniar  aa  O- 
lairaB  do  "allendluno”  Pormott-aa  etoremlm. 
um  grupe  radtaoi  *pró-fretate”  tvtoila  Jol- 
ea-oe  que  a  Mebaadada-  raâteaL  tararaga  eaal- 
to  mal»  Allanoa  de  gua  Ptaâ. 

Ora  —  embora  a  res  das  ettras  laeseeq» 
aeertantente  O  aanailíu  Eduardo  Prol  —  8  pi^ 
clKo  n4e  oaquscer  ou-  s  masrae  oalÉ  baalaaMs 
dr'prr-tlrla4a  eme  rer  que  —  om  nmnaroaaa 
uimpees  antmarai  —  os  resultados  aaaam  asm- 
ploUuiientc  ceotrane»  4quataa  tadloadoa  poioa 
nnmerna  O  OMmc  ««amole  m  a  sPtmpáaeem- 
plomeatar  poro  alagar  am  deimtada  ma  tortoo 
onda  a  Prent»  DmoorAUea  oeatretoea  47  por 
rente  dos  roSar  e  tm  derratedo  pdh  ItoAP.  qaa 
reiwulB  apertas  88  per  cento. 

Tedarla  tonas  as  toreeOgaobm  lealha- 
lUu  até  agora  depou  de  18  de  maeqe  —  Meia 
de  rIricAe  ero  Onrioei  —  aetneldam  am  dar  sa- 
mo  renoador  #  aeaador  Eduaedo  Ptm  asm  atoa- 
goni  que  auparmm  e  Indtoe  do  olnqdenle  per 
cento 


.-1  Par  BAYMOND  riBROT-MINHOT. 
Aa  ■RANCi*r«ISSE 

LLilI  »E18i  !•*  _  Nodl/tcor  e  dcjwmoodémeele  8o  t«- 

rrbro  huiFteno;  eoutrolar  o  dlroe  do  pínajfe;  progi^ 
mtimenfa»  sintéticos  homoao»;  «em  o  IntrrlociUor  no  te- 
Is/oae  etc..  to«loe  éete»  prodigloa  demão  teallaar-ee  noa 
ptOxImoK  vtule  anoe.  _ ^ 

O  eenienártn  *7<ctr  S<-toaUei''  anunria  «ata  eroluçbo 
ctenUfloa  após  um  tnqnéiito  de  acl»  meões  reaUaado  «im 
ae  mato  Importantes  autoridadoe  brIUntoaa  a  oatrungto- 
raa  dUereuU'»  terrenas  onde  mna  avolucAo  (*{rtda  é 

hlppto-oa  graree  pecara  nóbrr  4eta  futura:  a 
guerra  trrrootiucloAr  «  o  »ubile»ciiv«>Jv  imeulo  Ae  penwna- 
ikladaa  r.auultadm  nio  qularram  arrteoar  nanhum  prag- 
uiMloo  dclliuUvo  iM'«sr  partlviilar.  roa»  retiveram  certo 
tuirarro  de  fato»  rai<aace  d«  treoetcrior  oa  própitoe  ••*- 
meotoa  dóitee  problenta*.  iioaalbRidaoa  de  conecralr  Ta- 
cUmente"  »rma»  muito  poldrToaa».  Intraielflcaoâo  da  oa- 
otimaçdo  dcnttrtra  no  termio  do  metc«rologla  a  do  a»- 
oeqo  mato  parttoularmouu  inr*»Ugac4o  clcntlftea  de  pea. 
(«.«  Udrea,  rardadelrr»  ~«e-  <  cUlhla»  da  pa«”  (daeeobat 
(a  a  apUracAOk  na  c»cota  pl«r.rt*rl».  de  noros  mrtos  oara 
mort''rlr  elrmento») 

A  «mjbre  ciecta»  imr.irMa  interrcgacCiee.  ci»  rteoelam- 
tar  O.U..  uitado»  paio  '•Nrm  Bcletitlu  '  (LUUv.«'tem  'ôda  tuna 
térki  <ie  tranaformacAca  - 

xy,  UOIasla  e  msdtolna.  rxtotrm  ricas  «opera  nqa».  me» 
d4o  aem  aoranar  oerle  arra«n»4o  to»tre  ae  raaAee  da  at- 
paanr  poda-aa  citar  a  aMdrta  eontra  o>  «iru».  o  ogMm  a 
o*  aa/enntoades  oerdteoaa;  m  d«*r«í«lo  do  prarrrra  8a  ee- 
edheréetcate  a  tmnsuientneeo  Oo  Mpêos  o  «reurio  pe- 
nsrelisaétí  de  «»«mt>roa  a  óradoa  srilfirieit. 

Mae.  como  não  smUr  um  Uset;o  ealeftlo  (la  inqula- 
tathx  q.iandc)  oe  eeprrtaUUJUi  falam  dr  wroatpMacdo  ge» 
ettminrc»  ersArrCt.  e  eiodídccção  dn  deasn mirrimaete 

m atirar  o  Hrci»  de  penta  da  psrwt-al^eadr  em  aa<««e- 
ifStneic  de  ••( 'r-r-acAv,  c<rÉ<-ircj4.  o  pr-(c«*  fe  »-•  "**• 
-ârvf—  ot  «topíoe  rranirdn-tdrf^r  et,  de  **"  cae*r6te  do 
mpirnoa 

{.•ta  auioilteoAo  di.  futuro  (airi  t.<  eiraie  um  scortne 
UKmm  t.ta  Ok  ekrtró»  Ire  «loB  ontan»*  (re«  c  <la»  tetere- 
mmlcxoAr-  Nmc  dltimc  lenrnc.  aa  eapactdadca  oa 
tr>n<mi'-4a  »or4a  nratlraintuite  Unmtedaa  mediante  a  Oti- 
•JsaçSo  do<  1  aeer  . 

■r»:v«e  a  MbDoteca  eiiutoca  eeia  autientulde  por  er- 
denxdor»  rVtróni-To»  *ton>r  dir*dca.  faeltaando  tm»<JI»*a- 
mrr.te  oe  tr 'orn:ec>tof  dea-tMiaa. 

Oa  aBpa<-leU**a»  rsUrliiam  taoioem  a  aossisiamcia 
arergettea  e  o  mprAu*  çanrraamdo  dr  ptlhaa  elétrWf 
aaot^onirtr.-i  Ir  i^-ermimoiie  c  dr  motetre 

Wm  1004  a'rem  Os  CMntUtaa  o»  eutocod^ele  der»  .  7 
b  «q  Cl.,  r—m  í.'.re  oevoe  v.esn«i.'r.* 

,  puiatraente.  p-ifr*aam  te  orãe-u^oo  oc  *?«re 
tbe'*.  a  mulbor  hbertaóe  om  tr»b»U)o»  dceaemicu.  «. 


TOTAL  .  1.388  188  89.78  I  197  89T  tOO 

O  Indiea  da  089  por  oanto  que  talle  na  eo- 
Inna  dos  paromtagaoe  oarraB>ondci:i<r  A  oM- 
«80  da  1861  too  os  votoa  nulos  ou  cm  branco 
ta  1081.  e  lotei  de  tnaerltos  era  o,  ■  a:a  pso 
—  •  «m  1988  ara  de  9.570  891 

POTOn  DOS  CANDTDATiW' 

Oa  oarMlIdatoa.  ofletalmmit-  oeornm  i«ni 
aogohitas  partidaa: 

OAUVADOR  AUjnOB: 

Oooiuntotea  .  988.778  USO  por  canto 

ekmtetatae  . .  338.339  U.4B 

Padana  . 7. .  193  787  4IA 

Vangwudta  ............  8.0M  6.16  ** 

total  .  880  878  79A0 

•  aORTAROO  PRBl; 

Dmnoeracla  Orlstâ  ....  405  633  33J80 

Uborab  .  380  197  UjD3 

niamai  iailiiim  .  338  777  1186 

total  .  948  438  11.17  - 

•  JOUO  DDRAN: 

D-iltT—  .  481.840  3160  *• 

OomoerAtloea  .  18.889  047 


BANORTE 


•9  vma  weiilcAa  ■eperler  4  ée  «na  ar>6#  am  IgM 


I 


NOVA  ORGANIZAÇÃO  PARTIDÃRIA  ACABA 
r.OM  VÍCTOR  QUE  DESFIGURAM  ELEICQES 


GOVÉRNO  QUER  MENOS  PARTIDOS 
COM  ELIMINAÇÃO  DAS  ALIANÇAS 


■  CONGRESSO  DECIDIRA  EM  SETEMBRO  NOVOS  RUMOS 
QUE  PRESIDIRÃO  ELEIÇÕES  NO  PAIS,  DE  ACORDO 
COM  A  MENSAGEM  DO  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA. 

■  OBJETIVO  DA  REFORMA  ELEITORAL  É  PROPORCIO¬ 
NAR  MAIS  AUTENTICIDADE  A  REPRESENTAÇÃO  PAR; 

TIDARIA,  SEM  INFLUENCIAS  ESTRANHAS. 

■  MULTIPARTIDARISMO  SERA  EXTINTO  E  PARTIDOS 
nRAO  DORAVANTE  CARACTERÍSTICAS  DE  MAIOR 
REPRESENTATIVIDADE  POPULAR. 

*  o  proeesio  do  voto  na  aratü  ao/rord  uma  depuração  eom  a  nova  orçanUaçdo 


•  Texto  de 

CILIA 

MARIA 

LADEIRA 

(1.«  Dl  UMA  StRIi  Di 
RIPORTAGINS) 


AMEN8AOEM  pmldenclftl.  propondo  •  re» 
forma  da  Lei  Bleitoral.  a  ser  enviada  ao 
Congresso  êsta  môs,  deverá  ser  aeompyhada 
de  segunda  mensagem,  que  tratará  da  Orgam- 
xac&o  Partidária,  catabcleccndo  nove»  moldes 
para  a  existência  dos  partidos  pollUcoe  no 
BraslL 

BAo  quatro  oe  principais  pontoe  da  nova 
Lei  Or^n^  doe  ParUdoe:  extmcAo  dae  alla^ 
cas  Interpartldârias.  diminuição  do  ndmero  de 
partldoe,  ciiaçio  de  partldoe 
nacionais,  e  dotaçáo  do  recursos  á  Jus^  Eel- 
toral  para  fiacallsaçáo  da  economia  partldarla. 

De  todoe  os  vlcloe  do  atual  sistema  parti¬ 
dário,  o  mulUparUdarlsmo  A  o  maior  ^es  e 
MU  funcionamento  oitre  nôs  eetá  condldona- 
do  por  ura  aspecto  da  lel  eleitoral  —  o  wto 
proporclotml,  que  fedllta  e  extrema  fragmen- 
ia^  daa  fôrças  políticas  e  enfraquece  oe  go¬ 
vernos  assim  fonpados. 


VOTO  PROPORCIONAL 


EM  PESQUISA  reallsada  em  diversos  países, 

^  oeU  equipe  do  Instituto  de  Estudos  PoUU- 

coe*^  Unlveraldado  de  Paris,  trabalho  que 

abrangea  os  EsUdos  Unidos. 

nha,  I^laterra,  Itália  e  Sidça. 

dos  permitiram  qtie  o  professor  encarrega^ 

gr.  Maurice  Duverger,  escrevesse  as  seguintes 

conclusGes: 

_ «TX*  t^tórlos  feitos,  depreende-se  que 

e  escrutínio  majoritário,  em  um  tu™>. 
ao  dualismo  dos  partidos;  que  o  aacrutlnlo 
maloritárlo,  em  doU  turnos,  condus  ao  eriabe- 
ladinento  de  psutldos  múltiplos,  evsntualmen 
te  Incoerentes,  e  que  a  «^«srataçto 

provoca  o  nascimento  de  partioos 

múlUpkM”. 

Outro  estudioso  francês  da  Clto^  Poll- 
tlea  anima  IgualmenU  que  "a  tendêncU  mul¬ 
tiplicadora  da  repeesentaçáo  propoccloi^  ma- 
nUssia-ee  menos  pda  dlvlsáo  dos  ^ 

tigos  que  pela  criaçáo  de  novos  partidos.  8s 
T] — »«-  com  alg**"***  OBodalldades  de  orMnlma- 
cAo  tíeitoral.  seus  efeitos  atomlsantes  sto  at^ 
nuados.  Se  fôr  aplicada  de  fosma  Ln^eg^ 
pkn  há  dúvida  em  que  favorecerá  a  multlpU- 
caçâo  dos  grupos  e  terá  efritos  Jtosoív^^ 
gúbie  a  maior  parte  dos  partidos  eaostenies^. 

A  repreaentaçAo  proporclooal  ys*”  ^ 
Brasil  desde  o  Oúdlgo  Pritoral  de  19^_ 
que  fêa  surgir  o  sistema  representativo  ttoha 
nor  objetivo  a  focmaçAo  de  malortas  constituí¬ 
das  que  facilitassem  a  tarefa  doe  a^j;**™**, 
gggtin  como  atendia  à  presença  das  diversas 
correntes  de  opinião. 

o  Interêsse  partidário  viu  na  repre- 
umtacáo  proporciooal  um  melo  de  atingir  o 
poder  mais  depresm.  e  as  dissidências  q^  oe 
^Tiuam,  coro  a  formação  de  novos  partidos, 
tiveram  por  interêsse  único  a  obtenção  de  mais 
uma  vaga  na  Câmara  Munictpal  ou  no  I^s- 
latlvo  EstaduaL 

A  IngUterra  e  os  Estados  Unidos,  onde  o 
sistema  blpartldárlo  surWu  bons  rvwlt^os, 
têm  resL-rtidTà 

que  oa  países  que  s  admitem  sofrem  o 
ft»  mulUpUeaçáo  partidária 


FORTALECIMENTO  DA' 
PROPORCIONALIDADE 

COFRENDO  OS  efeitos  de  tuna  multlplIcaçAo 
^  partidária  cada  ves  maior,  os  legisladores 
brasiletn»  tém,  no  entanto,  procurado  forta- 


Foram  abandonadas  as  normas  que  pu¬ 
dessem  evitar  os  efeitos  dissolventes  da  repre¬ 
sentação  proporcional,  em  beneficio  do  maior 
aprlmorsanento  do  voto  proporcional  e  conse- 
qüente  aumento  de  vantagens  para  os  cada  ve* 
mais  numerosos  partidos  políticos. 


O  sistema  Instituído  pelo  Código  de  1932 
e  transformado  pelo  Decrcto-Lel  de  1945,  apri¬ 
morou  o  trabalho  de  aproveitamento  das  “so¬ 
bras”  eleitorais  em  beneficio  do  partido  majo¬ 
ritário.  Por  outro  lado.  os  legisladores,  tendo 
em  mente  apenas  o  rigoroso  cuidado  com  a 
proporcionalidade  de  tódas  as  correntes  de  opl- 
nlAes,  exageraram  a  distribuição  dos  restos  por 
grupoe  menoa  expressivos,  dificultando  a  taire- 
fa  administrativa  do  govémo  e  levando  os  li¬ 
deres  governamentais  ã  formação  de  combina¬ 
ções  e  conchavos  para  alcançar  uma  maioria 
parlamentar. 


"QUORUM" 

»A  EXISTÊNCIA  de  um  "quorum*  para  a  Íns-‘ 
^  crlção  de  novoe  partidos  surgiu  pela  pri¬ 
meira  vea  no  Decreto-Lei  n.®  7.586.  de  1945. 
Assim  dMa: 

*  "Tôda  associação  dc,  pelo  menos,  10  mil 
eleitores,  de  cinco  ou  mais  circunscrições  elei¬ 
torais,  que  tiver  adquirido  personalidade  Jurí¬ 
dica,  nos  têrmoB  do  Código  Civil,  será  consi¬ 
derada  partido  político  nacional”. 

Em  1946,  êste  "quorum"  foi  elevado  para 
60  mll  eleitores,  pelo  Decreto-Lei  n.®  9.258: 

Tftda  associação  de.  pelo  menos,  50  mll 
eleitores,  distribuídos  pw  cinco  ou  mais  cir¬ 
cunscrições  eleitorais,  e  a  nenhuma  podendo 
pertencer  menos  de  mll,  que  tiver  personali¬ 
dade  Juridlca,  nos  têrmos  do  Código  ClvU.  será 
consMerada  partido  político  nactonal". 

A  Icl  em  vigor  —  Lel  n.®  1.164,  de  1950  — , 
jnanteve  o  "quorum”  de  60  mll  eleitores,  dis¬ 
tribuídos  por  cinco  ou  mais  clrcun8criçí.ea  elei¬ 
torais,  com  o  mínimo  de  mll  eleitores  em  cada 
lima.  Exige  ainda  "programa  e  estatutos”  de 
sentido  e  alcance  nacional.  Admite  o  cancela¬ 
mento  do  registro  do  partido  que.  no  seu  pro¬ 
grama.  ou  ação.  vier  a  contrariar  o  regime 
democrático.  as.sim  como  o  do  partido  que,  em 
eleições  gerai.s.  não  satlsflscr  uma  destas  duos 
rondlções:  eleger  pelo  menos  um  representan¬ 
te  no  Congresso  Nacional,  ou  alcançar,  em 
todo  o  pais,  60  mll  votos  sob  legenda. 

Tódas  estas  alterações  na  lel  eleitoral,  vl- 
sando  restringir  o  número  de  partidos,  mos¬ 
traram-se  inoperantes  na  pnktlca.  Já  que  náo 
ronseguiram  o  objetivo  desejado,  e  os  partidos 
rontlnuam  a  se  multiplicar  a  cada  eleição  que 


Farm  terminar  com  o  mulUpartidartsmo, 
aó  há  uma  solução:  extinção  do  voto  propor¬ 


cional  0  adoção  de  medidas  drásticas  para  re- 
duxlr  o  número  de  partidos  existentes. 


PARTIDOS  NACIONAIS 

ENTRE  aa  teses  para  a  reforma  partidária* 
^  está  a  criaçáo  de  partidos  verdsdelramenta 
nacionais,  que  náo  representem  penssunentos 
de  chefes  políticos  regionais,  mos  possuam  pro¬ 
grama  próprio  e  Ideologia  firmado. 

Na  análise  do  problema,  uma  divergência 
logo  surge:  deverão  ser  mantidos  partidos  que 
possuam  Ideologias  próprias,  como  o  PSB,  o 
PL  (idéia  parlamentarista),  o  PRP,  dos  Inte¬ 
gralistas?  Ou  a  reforma  não  deve  levar  em 
conta  êstes  partldoe,  que.  apesar  de  seus  pro¬ 
gramas  nacionais,  não  representam  uma  par¬ 
cela  considerável  da  opinião  pública? 

No  Brasil,  os  partidos  ditos  naclanaU 
orlentam-se  sob  a  Influência  de  interêsses  pura¬ 
mente  regionais.  Na  República  Velha,  os  par¬ 
tldoe  eram  eetrltamente  reg^lonals  e  funciona¬ 
vam  para  a  disputa  das  rieições  municipais. 

Os  problemas  nacionais  ou  eram  proble¬ 
mas  políticos  que  o  presidente  comandava,  ou 
eram  da  alçada  federal,  não  interessando  dire¬ 
tamente  o  eleitorado.  Tôda  a  vida  política 
girava  na  órbita  estadual  excluslvamente  e  era 
polarlsada  pela  ação  dos  governadores,  que  co¬ 
mandavam  a  eleiçioL  As  relações  com  o  govêr- 
no  federal  eram  mantidas  através  do  contato 
direto  entre  os  govemadmes  e  o  presidente,  que 
era  o  detentor  único  de  cargos  e  empregos  e  os 
distribuía  de  acõrdo  com  o  opolo  que  recebia 
dos  governadores. 

A  Idêla  de  partldoe  riaclonals  surgiu  cm 
1945,  com  a  Lel  Agamenon.  qtie  reconhecia  a 
existência,  no  Brasil,  de  grupoe  bipartldários 
com  csracteristlcas  fortemente  ideológicas,  e 
que  se  desenvolveram  no  periodo  de  32  a  37, 
08  partidos  comunista  e  integralista. 

Entre  os  atuais  partidos,  poderão  ser  con¬ 
siderados  naclonala  o  PTB  e  o  PSP  (que  se 
formou  em  canseqUéncla  da  fusão  de  dois  par¬ 
tidos:  o  Agrário  Nacional  e  o  Popular  Sindica¬ 
lista),  e  mesmo  os  partidos  tradicionais  — 
UDN,  PSD  e  PR,  que  seguem  mais  ou  menos 
aquelas  antigas  coordenadas  pcãltlcas  de  go- 
vêmo  de  oposição,  típicas  da  República  Vriha 
—  Já  têm  características  nacionais  que  não  se 
poderiam  Imaginar  em  1945. 

Ns  substância,  oe  diversos  partldoe  poUtl- 
cos  registrados  se  confiindem  quanto  ao  pro¬ 
grama  e  as  reivindicações.  Notam-ee.  quando 
multo,  nuances,  com  um  sentido  esquerdista 
mais  pronunciado  no  PSB  e  no  PTB,  e  tendên¬ 
cias  msls  nítidas  de  direita  no  PRP.  O  PL  de¬ 
fende  uma  Idéia  parlamentarista,  enquanto  o 
PDC.  de  recente  existência  entre  nós.  alnds 
náo  conseguiu  empcúgnr  a  opinião  pública 
COO)  seu  programa  democrata-cristão. 

Oa  partldoe  nacionais  fortalecem  a  uni¬ 
dade  poliUca  do  pais,  msu  só  poderão  ser  au- 
téntlcsniente  naclonaU  com  a  reformulação  do 
sl.stema  partidário  e  conseqüente  extincto  des 
atuais  quadros  partidários  por  agremiaçõ»-^ 
que  correspondam  a  uma  verdadeira  posição 
naclonaL  Ou  seja,  com  o  estabelecimento,  en¬ 
tra  nõa.  do  bipartldarlsmo,  que  será  objeto  dc 
análise  na  segunda  reportagem  da  aêrle. 


I 

! 


CAOERND 


jusceUno  Kubltachek  de  Oliveira  voltou  a  ser 
"notida".  No  último  tlm  de  semana,  na  casa  de  uma 
pessoa  que  deve  miUiOes  de  favores  ao  ex-presidente, 
o  nome  do  político  pessedista  veio  à  baila.  O  dono 
da  casa  dlala  para  uns  amigos  íntimos  que  **JK  ES- 
tara  no  brasil  P(HI  tSTES  DIAS”.  Bua  viagem 
teiá  o  seguinte  roieirD:  PARIB-RIO  (alguns  minu¬ 
tos.  Nfto  ssatarA  no  Oaleio) ,  SAO  PAULO  (onde  de¬ 
sembarcará)  e  BELO  BORIZONTE.  dlrlglndo-se  pa¬ 
ra  a  residência  de  sua  mfte,  cujo  estado  de  saúde 
nio  é  dos  melhores. 

No  chá  oferecido  pela  ara.  Helena  Meto,  na  últi¬ 
ma  sexta-feira,  tivemos  o  que  de  melhor  existe  na 
Mcledade  carioca.  Carla  Bampalo  cem  os  seus  três 
metros  de  simpatia,  belesa  e  elegância;  Berta  Lelth 
rambém  elegantíssima  e  simpática 

Ester  icmnio  Carlos  só  falava  da  sua  nova  pro- 
'Uaáo:  é  agora  nossa  colega;  Babjr  Csrquinho  falava 
para  Sara  liberal  e  Lívia  Mengue  da  aua  viagem  do 
bráxlmo  dia  S:  Europa.  Maria  do  Canno  Nabuco 
Mvla  algo  de  Maria  Cecília  Frrman,  que  nos  pare- 

- -  — MOantaM  Tinmm’*  CXlblda  O»  Últl- 


•  Texto  de  OARCY  TICIDIO 

•  Fotos  de  NODOI  POMflU 


/roM  é  do  dtretor  Daçomfr  Asevedo 


Quando  havia  jHstoldo.  não  proeUava  eonc%T$ar 


DECRETA 


ecu  ser  a  película  "Pantera  Rosa'-, 
ma  sexta-feira. 


JK  no  Brasil  por  istes  tftos 

Mr.  Ollver  Covey.  Velo  tratar  da  Reu¬ 
nião  dos  BmtMüxadores  norte-ameiica- 
nos  nos  países  da  América  do  8ul,  que 
será  reallxada  aqui  na  Ouanaba^ 
êste  mês. 


Cste  fUms  foi  passado  no  etne- 
ma  Opera.  Voi  uma  noitada  filantró- 
plea,  que  ssrvha  de  exemplo  para  as 
pessoas  qus  organimam  sessftss  elns- 
tográflcas  beneficentes:  as  '*patro 
nesses'  dèsse  fUme  erraram  multo. 
Deixaram  as  portas  do  cinema  fe- 
enadas  até  ás  23h20m  (a  sessAo  tinha 
0  s«u  Inicio  previsto  para  as  aibSO), 
havendo,  na  entrada,  aUopelos,  fa¬ 
latórios,  etc.,  coisas  que  náo  podem 
tslstir  numa  feeta  promovida  por 
peooas  de  gabarito.  Bervlu  de 
exemplo. 


Oe  que  assistiram  dizem  que  o 
Teatro  Universitário  do  POrto  é  mui¬ 
to  bom,  prtnclpulmente  interpretando 
peqas  do  OU  Vicente,  como  na  úlllma 
sexta-feira  na  Embaixada  de  PortuitaL 
Os  presentes  aplaudiram  multo,  deno- 
tandd  satisfação  pek>  espetáculo  que 
lhee  foram  dado  a  presenciar. 


Posteriormente,  o  casal  Embaixa¬ 
dor  BatagUa  Ramos  ofereceu  uma 
recepção  aos  seus  convidados,  havendo 
uma  gostosíssima  cela,  que  agradou 
üttelramente  ao  marechal  Nélsou  de 
Melo.  mas  náo  o  fêz  esquecer  a  ausên¬ 
cia  da  sua  espósa,  que  estava  um  pouco 
acamada,  segundo  disse  o  ex-mlnlstro 
da  Ouerra  de  Jango. 


Abrahan  Medlna,  mala  uma  vea. 
colabora  declslvamente  para  o  embe- 
Icsamento  do  Rio:  Medlna  autorlaou  a 
sua  firma.  "Rei  da  Vos",  a  decorar  a 
praça  "Antero  Quental”.  no  Lebion. 
com  vistas  ao  IV  Centenário. 

Bôbre  o  Jantar  dado  por  Pemanda 
s  Zezllo  Colagroest,  na  última  eexta- 
felra,  em  honra  de  Ivone  Lopes,  dlreinoe 
apenas,  repetindo  o  colunUta  Carlos 
swann,  que  lá  eslava  a  nata  da  socie¬ 
dade  carioca,  com  a  presença  das  mu¬ 
lheres  maU  lindas  e  elegantes  do  Rio, 
a  começar  pela  “hosiess" ,  que  usava 
■■ma  "robe  d'hoteis"  de  Rmllio  Pucci. 
camisa  e  sala  de  veludo  “Imprtme”,  com 
eaoticoe  motivo#  de  aparênola  Incaica. 

Os  tres  ministroa  milita rse.  e  mi¬ 
nistro  da  Saúde.  Raimundo  de  Brito. 
Roberto  Campos,  ministro  do  Planeja¬ 
mento.  diversos  embalxadoreo,  aMm  de 
um  número  Imenso  de  personalidades 
estrangeiras.  Já  garanUram  aa  suas  pre- 
senças  no  almOço  de  homenagem  ao 
chanceler  Vasco  Leltáo  da  Cunha,  ama- 
nhá.  no  Hotel  Olórla.  por  mott- 
vo  de  seu  anlvereárto,  o  Mxageatmo, 
Estaremos  lá. 

Bneontra-ae  no  Blo  de  Janeiro, 
hospedado  no  Hotel  Olórla,  o  embai¬ 
xador  dos  Estados  Unidos  em  Bogotá. 


Houve  tempo  em  que  o  piitolio 
constituía  o  melhor  meio  para  o 
acesso  ao  funcionalismo  público,  £• 
constitui,  ainda,  em  muitos  lista¬ 
dos  do  Brasil,  onde  a  habilidade 
profissional  e  a  capacidade  Intelec¬ 
tual  sAo  preteridas  pelo  filhotismo  • 
pelos  interêsses  eleitoreiros.  Da  Gua¬ 
nabara,  porém,  o  pistolio  foi  expur¬ 
gado.  Na  Guanabara  de  hoje  sò- 
mente  será  funckmáiio  público,  ou 
contratado  do  Estado,  aquMe  que 
verdadeiramente  posstíir  mérito  pa¬ 
ra  o  cargo  a  ser  ocupado. 

As  atribuições  especificas  da 
EISPEG  (Escola  de  Serviço  Público 
do  ELstado  da  Guaiuibara,  cujo  nôvo 
prédio  o  governador  Lacerda  inau¬ 
gura  hoje)  constituem  verdadeira 
barreira  aos  inierèsaes  políticos  no 
setor  do  empreguismo  e  às  preten¬ 
sões  de  quantos  almejam  faxer  pro¬ 
moção  pessoal  com  os  favores  pú¬ 
blicos. 


TeófUo  de  Andrade  conversava  com 
o  marechal  Mages.vl  sóbre  a  sltuaçáo 
poUtlco-mUltar  do  momento,  á  táo 
confusa  que  ninguém  coiwCBue  ehegar 
a  uma  conclusão,  devem  ter  penrado 
oe  doU  cidadáos. 


Ttnlnha  Botelho  náo  se  cansava 
de  falar  na  Campanha  da  Criança  Re- 
tiutlada.  O  embaixador  José  Joblm  pro¬ 
meteu  colaborar,  o  mesmo  acontecendo 
com  o  caoaLl  Paulo  Tecla  e  Fausto  Albu¬ 
querque. 


O  ainda  reitor  Pedro  Calmon  fala¬ 
va  baixo  com  António  Augusto  Xavier. 
Devia  eer  alguma  coisa  ligada  ao  pre- 
aldente  Castelo  Branco  ou  ao  Ceará, 
devido  ao  sorriso  praseroso  de  Marcos 
Botelho. 


O  TOP-Club  dará  uma  noitada 
para  a  Campanha  da  criança  Retar¬ 
dada,  com  os  dota  atuais  "shows".  o 
das  Irmáa  Marinho  e  o  de  Aracy  de 
Almeida.  Beráo  cobrados  ingressos  a 
15  mil  cnuelroB.  Voltaremos  a  éste 
assunto. 


Baio  prédio  da  SMBMO  aard  tnaupurado,  hoie,  paio  povamador.  Carlos  _  Lacerda 


Algumas  das  pessoas  que  compra¬ 
ram  Ingressos  para  o  filme  de  ama¬ 
nhã,  "O  Esporte  Favorito  do  Homem", 
com  Rock  Hudson,  no  clne  Lebion,  em 
beneficio  da  Campanha  da  Criança  Re¬ 
tardada: 

Vera  Borgherth.  Arlindo  Rodrigues, 
Mary  áêaiinho.  Norma  áCarlnho,  Ollvla 
Marinho.  Válter  Fonseca,  áfarisia  Fon- 
aaca.  Cantuárla.  Alberto  Matos.  Harol- 
do  Costa.  Araken  Santos.  Mlcbael 
Krymchantovskl.  Wilson  Figueiredo. 
Wagner  Teixeira,  Walter  Ribeiro,  Re¬ 
nato  Pacote  e  outros  mais.  Daremos  os 
nomes  poeterlormente. 


pela  pefaaelra  ves  fel  tealiaade  ae  Brsatt. 

r^l  a  quebre  de  um  tabu  de  400  snos.  pois 
antes  déle  só  havia  uma  credencial  pera 
alguém  chegar  a  ser  ~dono"  de  cartorlo: 
ser  amigo  (apadrinhado  ou  credor)  do  Che¬ 
fe  do  BxecuUvo. 


formal  o  seu  diretor  —  profeeior  Dagomlr 
Asevedo  —  que,  deede  a  sua  instalação  (hâ 
trés  anos  e  mek».  Já  foram  realtmdos  307 
eoncuraos  e  provas  de  seleção,  "nftmero  que 
dls  bem  da  morallsaçáo  do  servtço  póbllco 
ministrada  pelo  atual  BxeeuUvo  eartoca"; 
a  confrootaado,  dia  qtM  em  dos  anoa  —  de 
IMl  s/té  o  advento  da  B8PBO.  em  IMl  — 
foram  reaUsados  eòmente  H  coneorsoe 
para  servidores  póbUooe  da  Ouanahara"; 
—  "Quando  havia  pistoláo.  náo  ptaclsava 
concurso". 


Notável  eonqulsta  do  Oovêrao  em  ma¬ 
téria  de  fundonailsmo,  a  WBFMO  foi  eria- 
da  pela  Lei  n."  14.  de  M  de  outubro  de  IMO. 
tendo-se  instalado,  práUeamsnU,  em  Ja¬ 
neiro  do  ano  seguinte.  Já  sob  a  oelsntaeáo 
do  atual  Executivo  guanabarlno.  t  um  ór- 
gáo  relattvamente  autónomo,  tendo  verba 
própria  antorlsada  pela  •sereis ria  da 
Administração. 


Para  ésse  eoneurso,  disputando  a  única 
vaga  existente,  apresentaram-se  31  eandl- 
daioa  sendo  tiás  aprovados.  A  ESPEO  rea^ 
lixará,  em  breve,  nóvo  concurso,  para  preeu- 
chlosento  de  seis  vagas  de  titulares  de  car¬ 
tório. 


tifa  cena  poderá  se  repefírt  darUa  Jfoa- 
Hat  cumprimentando  o  povamador  Ada- 
mar  da  Barroa 

RÁPIDAS  E  BOAS 


como  entidade  eentnl  de  mdapãa  •  tret- 
asmialT  Mm.  entre  ootroo,  as  asgulnUs 
finalldadea  que  bem  espelbaas  a  stm  to- 
portáneU  dentro  do  eorpo  admlnlstreálTO 
da  Ctdade-BMado: 


DOS  gS.MI  candidatos  tnaerltos  nos  IBS 
prtmelroe  eoneuroos  reattsados  pela  BSPSO, 
33.030  foram  ooneldeTadao  habilitados  s  con¬ 
vocados  a  prestar  servlçoa  ao  Bstado.  Itm- 
tos.  todavia,  foram  provávelmsnte  absorvi¬ 
dos  por  emprésae  privadas,  que  oonaldersra 
a  habiUtaçáo  concedida  pela  ESPEO  eomo 
oredeuelal  válMa  para  aspirantes  aos  msU 
diversos  ampregoa 


OUTROS  NÚMEROS 


omissão.  Fernando  Barbo.sa  Lima. 
que  4  o  crânio  da  televisão  Excelslor. 
irá  à  Europa  éste  mé*  receber  o  pré¬ 
mio  do  Festival  de  Barcelona.  Vejam 
voeés:  o  tele- Jornal  da  Excelslor  fot 
escolhido  como  o  "Melhor  Programa  de 
Televisão  do  Mundo".  B  com  tóda  Jus¬ 
tiça.  O  programa  é  excelente  em  todos 
os  sentidos,  náo  havendo  o  principal, 
que  é  vodeUsmo.  Tudo  corre  eelctJva- 
menta.  Parabéns  a  Fernando,  Hélio 
Poilto  é  a  tóda  vibrante  equipe  do  Ca¬ 
nal  t.  •  o  caso  de  dizer-se:  **Do  3  eu 
náo  saio.  nem  eu  nem  você"...  ••• 
Multo  obrigado  aoe  diligentes  do  "Vale 
do  Paraíso  Campestre  Clube",  pelo 
envio  do  permanente.  Brevemente  irei 
vtaltar  éste  simpático  clube.  •••  A  ce¬ 
gonha  eonttnua  rondando  a  família 
Himonsen:  Quem  está  esperando,  agora. 
X  a  senhora  Jorge  Wallace  Simonsen 
FUho.  •••  O  empresário  de  Barita  Mon- 
tlel  eatêve.  no  último  sábado,  de  passa¬ 
gem  pelo  Rio.  DlBse-noe  que  a  conhe¬ 
cida  artista  pretende  retomar  à  Gua¬ 
nabara  brevemente,  onde  passará  um 
longo  período  de  repouso.  Ela  está  fil¬ 
mando  atualmente  em  Madrt  Tá.i  loco 
lennlne.  rumará  para  a  GB  —  E  náo 
se  eequeçam:  Col*  b^rvm  erm  a  Cam¬ 
panha  da  Criança  Retardada. 


Joana  Castro  segue  tsoje,  ás  •  ho-  ’ 
rss,  peia  Air  Franoe,  para  o  México, 
wv  Gilda  e  Joto  Saavedra  paasaráo 
trés  meses  viajando  —  a  paãelo  — 
pela  Europa.  Já  estão  lã.  Eduardo 
Tspajóe  é  o  coordenador  da  parte  hote¬ 
leira  e  de  turUmo  do  XV  Centenário. 
•••  áUtxl  de  Almeida  Magalhães  estéve 
sábado  em  TereaópoUs,  Juntamente  com 
RatacL  Ambos  retomaram  ã  GB  no 
mesmo  dia.  Vera  e  Otávio  Bor- 
Rheth  passaram  a  último  flm-de- 
semana  em  PetrópoUs.  qtM  teve  um 
óla  tlndo  no  sãbedo,  amanhecendo 
chuvoso  no  domingo.  •••  A  móça  loira, 
linda,  que  embelexava  a  TV-Excelslor. 
no  último  sábado,  durante  a  noitada 
pugUisttea.  chama-ee  Darlene  Olórla. 
•••  Artur  Reis.  governador  do  Amaso- 
aas,  está  no  Rio.  Dará.  hoje.  uma  en- 
irevlsta  coletiva  á  imprensa,  para 
rxpUear  a  confusão  lã  da  Manaua  •** 
"Cala  !.•  de  abril",  no  Teatro  Rival,  e 
"Meu  áCarido  é  um  Problema",  oo  Tea¬ 
tro  de  Bóloo,  sáo  as  peças  que  estrea- 
ráo  esta  semana.  Ambas  no  dia  4.  ••• 
\*  senhoras  Alolsio  Marta  Teixeira  e- 
üukuerman  (ex-Roeba  Miranda)  estáo 
eoUboraado  admtrávelmenM  com  a 
Campenha  ds  Criança  Retardada.  Os 
Boasos  agradecUnentoa  e  a  cxcusa  pela 


—  Recrutar  e  selecleciar  servidores  pera 
a  Administração  Estadual. 


Ainda  através  de  concursos,  no  dseor- 
rer  ds  seus  trés  anos  e  melo  de  attvidadse, 
a  ESPEO  proveu  o  Estado  de  mais  IIB  enge¬ 
nheiros  e  388  médicos,  todos  efstlvoa  B, 
para  o  cargo  de  professor  do  ensino  médio, 
aprovou  833  efetivos  s  X070  contratados, 
atendendo  ás  carências  do  programa  sdu- 
cadotuü  do  Oovérno  carioca. 


níveis  diversos 


Eneontoam-se  em  reallsaçáo,  atualmen¬ 
te.  34  concursos,  de  diversos  nivets,  eom 
mais  de  vlnM  mil  candldstos  Uiserttoa  Ha 
a  certesa  de  que  as  vsgas  exUtenteu  scráo 
preenchidas  após  ums  lusta  seteçáo.  Sele¬ 
ção  que.  anteriormente  á  ESPEO.  era  feita 
numa  base  bumilhante  para  aquèles  que 
náo  possuíam  pistoláo. 


▼ale  salientar  que  oe  conemeoe  da  E»- 
PBO  aUngiram  todos  os  nivels  de  eulturs 


—  Ntvel  petssárto  —  garia  serventes.  Jar¬ 
dineiros  pintores,  inccánlcoa  e  oetros  maU. 

_  Nlwl  siédle  —  dsctUógrafoa.  deM- 
nhlstaa  correnUvtas,  fotógratoe,  auxiUarss 
admlnUtraUvos  cm  geral  (eoletotes.  opera- 
dorse,  conferentes,  e*crtvács  de  petida,  ofi¬ 
ciais  de  diligência). 


Adotando  um  moderno  sistema  de  reaB- 
raçáo  e  tdenltftcacáo  de  provas,  descentra- 
iMando  seus  postos  de  inserteáo.  a  EBPBO 
rumpre  assim  as  suas  finalidades  de  úrgúu 
morallsador  do  serviço  público.  Mais  pre¬ 
tende  aeora  le  mats  deis  se  aspera),  com 
soas  salas  de  snla  e  si^ns  diversos  servlçoa. 
ampla  e  devidamente  Instalados  rm  ptêdlo 
próprio,  na  manhã  de  boje  inaugurado  peio 

fiivernsder  Carlos  Larerda,  iva  ladeira  de 
«me.  A  EftPEG  sé  rv  Ka  OuanalMra.  e 
piatalás  acabou.  , 


207  CONCURSOS 


o  concurso  para  titular  (U  tabellonato 
tswsUu-ss  as  eM>*eial  iinportáafiA, 


SIOUMDO  CADtItHO  —  f  AOIMA  3 


tAMndo  «m  84o  Paulo  um 
homorlarou  multo  parti* 
tular,  mas  ima  passaporte 
ontrs  as  soas  piadas  •  a  sa* 

toraçAo  désto  finero  entre 
os  telespsctadocaa.  Todo 
MU  programa  nnni  ItquU 
dtfloador  fitiMkmandu  nio 
sobrou  sequer  um  rteo  de 
raustaot. 


r^mVAL  Carminl  eea> 
"  versando  com  o  eolu- 
nlsta;  "Hoje  vesti  o  meu 
melhor  temo,  tomei  um 
oemorado  bunho,  sò  paru 
olhar  o  meu  filha  8ste 
menino  A  a  ternura  de  mi¬ 
nha  vida**  CapminJ  estA 
gravando  esta  semann  um 
dlsoo  e  o  m  o  eoamoeltor 
Tom  Joblm  pura  a  lAbrlcn 
Klenoa  Alowo  de  Oliveira 
pretende  lançar  dlvaraoe 
iiuvoe  discoe  para  a  ootne- 
moraç&o  do  primeiro  ani- 
1'ersdrlo  deste  gravadora.  A 
Blenoo  a  a  revista  “Plt- 
Par*  sAo  duos  aflrmaçSes 
ds  bom-gdsto  oooura  todo 
Asts  mau-gòsto  reinante, 
contra  tddae  as  flUals  dos 
J.  O.  de  Aradjo. 


TEATRO 


CINFMA 


TV  NÃO  SE 
RENOVA  E  O 
FUTURO  É  RUIM 


elúusnla  que  é  uma  verda* 
AMTOMIO  MARTA  refot-  .  delra  novidade.  Uma  caj 
mando  o  eeu  oontxato  som  obrlga«6es  que  tate  proou. 
o  canal  IS.  %'bltoa  a  eeerr-  tor  terà  ser*  viajor  txto 
ver  ihüsicaa.  (TAu  mostia  a*  Branl  ú  procura  de  novt. 
ninguém  as  suas  novas  dadas*  eantoces,  cmatòeu  * 
cançtas.  Brevumente,  de-  hlstdrlas  Pelos  Ehtados  ou 
verá  aserevsr  uma  eoluna  nos  bastidores  da  noite  ca 
nova.  mas  uma  preunlca  lioca 

antiõ  ■  AO*  rtoenmgoa  _ 

adludr»  esta  sua  nova  ee- 

tréla.  b  Nos  baetldorea  da  O  jogador  DIDl,  vai  ear  - 
televlsAo  carioca  amigos  tar  na  próxima  “Motte  de 
brincando  com  amigos.  oaleT. serA  u  ültlma  auciu 
uma  atmosfera  pesada  vem  çAe.  na  TV-Rlo.  Mies  Quii- 
ctiando  em  seu  ar  um  tel-  nabaru  presente  també:i^ 
to  mfan  de  dtvistae  e  de-  Os  dois  ]A  coneordaran': 
seneontree.  HA  multo  a  tu-  Sera  que  o  meu  amigo  Me 
maelnha  vem-se  transhir-  dtna  IrA  dar-ee  bem  na  Kx- 
mando  em  labaredas  B  sAo  celslorv  Ponho  as  mlnhsi 
raros  oe  novos  peogramus.  dúvldus.  Teve  sempre  uma 

U‘>erdede  total  no  cens; 
treae.  A  TV-Rlo  tat  sem¬ 
pre  a  sua  Passargoda.  ta 
ora  o  amigo  do  ruL  bihm 
vlrur  é  «empee  um  eteme 
regreean,  oe  mesmas  ddvt- 
d.oi  de  sempre  Os  hotnenr 


U  compositor  Bdu  lAbo 
comemorando  oa  aaus  vin¬ 
te  e  um  anos  e  txaaendo  A 
sua  casa  o  que  hA  de  me¬ 
lhor  na  música  braeUetra. 
b  O  diretor  de  cinema  Rui 
Otterre  desistindo  de  fil¬ 
mar  a  vida  do  Aleljadlnhe. 
Vai  esperar  a  volta  de  Nor¬ 
ma  Brngoel,  em  deeenibm. 
para  a  reeliiaçAo  do  eeu 
‘‘eorlpt’*  e  roteiro  que  tem 
o  nome  de  A  AZNILtrra. 
B  um  velho  sonho  dou  dois 
(Umarem  esta  bletécla. 


pSTAlAOe  em  eetembro  e  eú  agota  m 
ta  s0unola  ^  para  breve  *  a  eonoea 
sAo  de  flnanelamentoe  e  prémloe  aq 
pcodntorea  pelo  Oovérno  do  Brtay  c 
atrneo  é  de  dois  mecae  ino  mAjlBto 
nc  setor  de  premlaçAo,  pole  oe  eetimu- 
los  financeiros  aoe  flimee  jnomnKiw 
m  Ouanabara  estAo  previstoepan 
períodos  de  sela  meses  pela 

da  Lei  ds  AuxlUo  ao  OUish 
wtm  Maa  nenhum  tlnenrlemento  eeii 
até  bole.  Bm  entrevista  ao  “Jctbmi 
do  ttasU**.  a  erittoo  ClAndle  i 

Bousa  membro  da  CAIO  (Oemlsato  di 
stiwiim  A  Indústria  Otnematogrracn) 
reeonheoe  que  a  ptodueAo  tiueina^ 
grAflea  no  Mado  esU  qoM*  .pes^ 
mda  e  dle  eer  -preocupaçAo  do  peb- 
prlo  Oovernador  a  Imediata  conoee- 
dos  flnanciementos**. 


mantea  novos  idMos 'As 
BMcmM  vwStftttA  (Sê  êêmDrê 
s  a  malorle  delas  com  trau¬ 
mas  e  programas  pslcolú- 
sloos  atroÃando  vaidades 
tolas.  As  noUdae  aoveBie- 
eem  antes  de  naaeetum.  B 
todo  isao  vai  ter  um  refle¬ 
xo  negativo  para  todos  en 
teleepeetedoras.  Paulo 
AContenegra  do  1 B  O  P  B . 
con versando  com  9  oohi- 
nlsta.  dlaae-me  ontem  que 
nunou  o  tndlev  doe  apare¬ 
lhos  de  televIeAea  desltge- 
doe  foi  tAo  otimista  para 


DARLBNB  OtiOlUA  oeoi 
o  eeu  amor  ao  lustanxaate 
ihmel.  rasando  oompanhia 
%0  CMtJ  O  OlÍB- 

pto  Campos.  A  múça  pare¬ 
cia  multo  falia  Kram  Mto 
horas  de  manhã,  lá  fora, 
ura  aol  amiga  soletrando 
dlstimido  o  mondo  ain¬ 
da  existe.  B  ensinando  eom 
tlmldes  qne  oom  um  aünl- 
mo  de  pacUnela  4  ponslvel 
sobreviver  a  todos  os  de- 
seneoDtioa  b  Jô  80ARBS 


caranguejoa  B  o  qns  t 
mais  partgoea  nunca  dso 
demasiada  Importância  ao 
mar  b  Nesta  Instante,  eéo 
seis  horas  da  manhA  em 
Ipanema.  Os  psusarlnh  :*■ 
Jn  xeordaram  nâ  multo 
tempo  e  sstAo  dlaeuttndn 
os  seus  aonhoa  Os  homer.s 
estAo  também  começando  a 
acordar.  B  hora  de  Ir  pa¬ 
ra  a  cama.  Bom  sonhos  pa- 


mação)  faltou  um  eeelsssMmento  ^ 
Bonante  na  entrevista  de  OAndm 
AMoe  Bouaa:  o  BxseuUve  náe  A  enl- 
omÀo  pelo  atrase  dos  flnanetamantoe 
porque  sômente  hA  male  ou  menos  um 
mta  o  Tribunal  de  Contas  aprovou  o 
sistema  elaborado  pelo  Estado  pare 
a  sua  conceasAo.  De  qualquer  manei¬ 
ra.  parece-me  estranho  que  eú  agore 
ee  providencie  um  estudo  male  acura¬ 
do  doe  roteiros  e  orçamentos  apresen¬ 
tados  pelos  candidatos  8el  de  produ¬ 
tores  que  jA  apresentaram  seus 
*aerlpte'  o  contas  hú  sele  meeee  ou 


DM*  cariM  na  útttma  aadtçdo  de  “KoUe  de  Oala",  no  Jtfo 


Bicrever  hlstorlnhas  eleountaree 
oom  principio,  melo  e  Bm,  lA  nAo  mais 
faa  sentido.  Tampouco  fax  sentido  em 
se  tratando  de  teatro,  eecrever-se  eo- 
mleloB  eénlooe.  Oom  exemplos  axee- 
lentas  na  Alemanha  naxieta  e  na  Rús¬ 
sia  enmunleta,  o  gerémo  JoAo  Oou- 
lari  patroçtnava  peelnbas  de  tovena 
autoras  eomunlstMdea  qne  famam  a 
Adoração  de  ■érenlas  Oorréa  e  Leonel 
Brlmln,  o  eantifleavam  e  favelado,  de¬ 
turpando  vlmetulBHRita  ee  tatea  por 
aenroeae  peasoata  aWadta  a  um  tatal 
deaoonhemmento  des  fendmenas  bla- 
tOrteoe  que  provocaram  a  então  situa¬ 
ção  Dotftleu  mcndmieu  soala)  fanal- 
wlra  BvMantamente  quando  e  urgiu  a 
revotuçãa  eoparel  quo  e  prúprlo  go- 
véroe  ruvuluelonãrle.  através  doa  V- 
gãos  eempetentas.  tntame  de  aselare- 
ear  o  pova  amparando  a  euttun  a 
prtnetiMümente  expUeando  os  propú- 
ettoe  do  numraento  revolucionário 
Nada  dlaao.  porém  aeonteeeu  Houve 
uma  regremão.  um  peradfamo  Acabou 
a  polêmica  e  o  povo  eonthma  ns 
mesma  mnta  Ignorância  pronto  a 
eoredltar  no  prlmetro  Molr  male  oeir 
falado  que  turglr  Bvidentemente  nãt 
pode  bavur  melhor  terreno  pera  tns- 
talar-re  a  baderna 


pRBBXDUX)  pela  prisnel- 
*  ra  dama  estadual  se¬ 
nhora  Letiela  Laoerda  ae- 
r*  reeUxado  logo  mala  o 
tradlelona]  "Chá  da  Ptl- 
mavata**,  nos  ealúee  do  co¬ 
pa  em  beneflelo  da  ve¬ 
lhice  deeampaiada.  VUl  or- 
ganlxado  pela  aenhora  Da- 
fila  Oeste,  com  desfile  de 
coleção  de  raodtsts  Blm 
Haouche  e  apresentação  oa 
"Rainha  da  Prlmavatu*. 
OratoB  pelo  gentil  convite. 
Estaremos  cobrindo  o 
grande  acontecimento  ao- 
rlftl-fllantréplPO. 

4:  DESFILARÃO  eoncor- 
roíih^  aoe  prémios  e  aos 
Utuloe  os  soiKrbratoe:  Au- 
rn  de  Almelaa  Prada  Jane 
Prujaiukar,  Aiagdala  Marle 
Berros.  Viviane  de  Lamart. 
Rosane  Maria  Carreteiro 
t.úcia  Maria  Oltvlcrl.  lo- 
tiuida  Bi-líort  Carneiro  da 
HUvn.  Elisa  HouaUs  tnés 
Cardoso  Mauro.  Maria  Ca¬ 
lina  Mlgucz  de  Ateio.  Lú¬ 
cia  Qulntões  ds  Oartra 
Maria  Regina  Chagas  Oo- 
mea  Ellsabeth  Jardim  Ne¬ 
ves.  Lúde  Maria  Afeio  Ve- 
luso.  Anx  Maria  da  Costa 
[x>p«s.  solonge  Mendonça 
Cuuha.  ElUabeth  Boroa- 
ins  Figueira  e  outras. 

■A  S0UBBM06  nnnu  me¬ 
sa  do  8aeha*a  qne  o  poama 
do  mineiro  Carlos  Drum- 
mond  de  Andrade  Pa¬ 
dre  e  a  Ateça".  aorú  Intu- 
rnmente  tema  de  um  fil- 
ma.  Intitulado  "Negra 
Amor  e  Bandas  Brancair. 
b  O  ATLANTIC  RefiUng 
dube  nos  envia  gentu  ofi¬ 
cio  pedindo  noase  oolabo- 
ração  em  soa  festa  da  Prl- 
mavura  à  reaUxar-ee  em  IS 
próximo,  eomo  também  tn- 
tegrarmoe  o  Júri  que  eseo- 


lher*  a  'Rainha  da  PrI- 
mavéta  de  M"  desse  agre¬ 
miação.  Virão  represen¬ 
tante  doa  Betados  de  Bão 
Paula  Paraná.  Bte  Oinnde 
de  BUA  Oolãe  e  Paniam- 
buoo,  Bntm  os  Jurados  se- 
terão  duAa  alagantea  da  so¬ 
ciedade  earloea.  A  fuste 
será  DO  flamengo.  Aoelte- 


□  aiNTi 
JOVIM 

b  aUvla  Marta  da  Oli¬ 
veira  otroulando  domin¬ 
go  no  lote  oom  sen  na- 
moradlnho  Hereulano 
Pinto  de  OUvelra  Filho. 
Me  é  uma  das  bonitas 
netee  do  marechal  e  se¬ 
nhora  Nelson  de  Afclo. 
b  O  Baere  Ooner  de 
Jesus  está  eom  dois  su- 
perbrotos  eansando 
mnde  eucesao;  BUsa- 
D«th  Sousa  OAinefro  e 
Maria  Helena  Carvalho 
de  Alenear.  b  No  Pl- 
raqué,  em  nandes  pn 
pes  na  tardinha  de  do¬ 
mingo  ag  beleaocas  d» 
Teresa  Cristina  Portei 
e  Bnninba  TImponl  * 
Vera  Lúcia  Ribeiro  Mar  - 
ilns  nos  revelou  qu* 
'seu  maior  sonho  é  d«v. 
filar",  mos  o  panai  Ri- 
orlro  Martins  não  dei¬ 
xa  b  Raquel  Onerrelro 
e  Angela  ^tdrta  Déria 
Machado  saindo  da  ses¬ 
são  das  t.  de  domingo, 
do  Rlan,  dcvldaraente 
escoltadas,  b  Orlstlns 
Almeida  MuUer.  filha 
de  ministro  Lauro  Mnl- 
ler  Neto,  eonttnna  apai¬ 
xonada  pelo  eeonemlsta 
Oto  de  Bonaa  Marques 


BAKAO  Db  bigUblKA  JR. 


primeiros  prémios  dlstribuldos  pelo 
Oovérno.  no  ano  passado  mgulram  O 
eritéiio  altamente  eloglAvel  de  e^ 
mulo  à  produção  de  qualidade,  emt^ 
lu  a  Usta  de  premlaihM  iDolnlase  dola 
equwocoe  ao  lado  dos  títulos  male 
itea  da  temporada-éS  Foram  e*®!}*!* 
qps  Boertadamente.  oa  filmes  dellbe- 
radamente  escandalosos  e  os  *'oonu- 
elM  em  lataT  8abe-se  agora  ú**  * 
Sindicato  doe  Produtores  esta  lutandi 
psjs  pramlaçAo  compnleórta  oa  base 
da  ao  por  cento  da  receita  bruta  de 
cada  filme.  Outras  fontes  garantem 
mis  B  Estado  esta  disposto  a  oonoeuei 
15  por  cento,  sem  projulso  da  entre 
ga  simultânea  dos  prémios  As  melho¬ 
res  reallxecúca 


GALERIA  DE  ARTE 
EM  SÃO  PAULO 
TRARA  SAGAN 


b  BOUBBMOB  que  fot  ura 
sneeam  u  "Noite  BraeUel- 
ru"  raaUmda  no  dube  Oo- 
raerolal.  na  ÚKlma  aexta- 
fatra  um  una  aude  da  ol- 
dade.  Cm  grupo  do  Oal- 
cxras  prestigiou  o  uoontu- 
clmenüi  nas  figuras  de 
Joaquim  Leal  vurrem  e  ae¬ 
nhora  Aderbal  Carneiro  e 
senhora  e  Oeraldo  Oavxl- 
oxnti  Biqueira  e  senhora 
b  A  SOCIEDADE  HlpIca 
Brasileira  agora  em  uerre 
fase  de  reslimetai,  pn>- 
gremou  para  o  dia  f  de  d»> 
aembro,  e  eleição  de  "AOss 
Eleganie  Bangu"  que  oon- 
correi*  depois  ã  eeoolba  de 
"Afias  BlegAnte  Bangu*  do 
IV  Oentenãrlo. 
b  B  POR  PALAR  em 
Hlplea  a  aetibora  JaMra 
Domlngues.  rusponeãvel  pe¬ 
lo  setor  sDctal.  nos  telefo¬ 
nou  para  dtaer  que  e  par¬ 
tir  diste  méa  o  Megante 
clube  de  Lagoa  farA  reall- 
rar  um  jantar  meneai  eom 
grande  atraçãa  •  pudlo- 


B  Puçaa  dona  Uarlln.  iiriiieni  mui¬ 
tos  Algumae  ancielentes.  oomo  é  e 
caso  de  "JuUo  César*  de  Bhakuepeaiu. 
"O  tnhnlgo  da  fovo"  de  Ibeõi,  eu 
"Ae  fWtloelras  de  Balém".  de  imier 
Mote  do  que  o  homem  do  tetra  oubu 
uo  homura  qnu  uute  no  poder  uuolt 
rueur  o  povo  uêbru  ãeuu  aeuanta  Oe 
homens  que  estão  no  poder,  porém,  via 
de  lugra  não  ae  raoenrum  multo  tntu- 
teumilrn  pog  leso  O  que  é  a  dumocta» 
Maf  Parece  etmplee,  nãoT 


outubro  paemr  o  eetio. 
b  A  equaterlena  Maria 
Vttárla  Penou,  que  estA 
eom  aeue  pepale  ifiplo- 
matae  na  Õuatemala 
nos  envia  notlnlee  dl- 
esndo  entre  outree  coi- 
sae  qne  está  eom  tmm- 
eee  sandadee  do  Btesll. 


O  superbrOto  Mortsa  Rodnguee  d*AlmeMe  repre- 
êentartl  o  K-ttado  do  IHo  no  Vtt  ballt  oficiai  dos 
debiitantet,  em  S6  de  letembro,  no  Copa 


DISCOS 


EDSON  MACHADO 
C  SAMBA  NOVO 
—  CBS 


l.  P.  BRACONNOT 


de  dlsoo  de  eemba  eom 
rttmoe  excelentes  e  grande 
prnfneão  de  tmprovieea 
teltoe  por  excelente  e  jo¬ 
vens  nrtutae  Em  primei- 
o  lugar  devemos  eltor  o 
ritmo  de  Bdeon  Macbadc 
que  é  de  grande  categoria, 
sendo  eté  chamado  d*  "Br. 
Ritmo",  ife  fatxn  tfire- 
gem.  dé  um  grande  fito* 
de  bateria.  Outro  oue  esté 
exeelente.  é  Metrunea  eoir 
sen  aex  faxerdn  étimo* 
Improvisas  e  uioduxtndc 
b^Ma  sonoriSodee  Além 
dtases  tomam  porte  no 
conjunta  eom  exeetsntet 
atttxeAss*  Tunérto  Jf.  Peo- 
le  Afeara.  Itãe  Note.  AU- 
cieL  Banltlnbo  e  Podre 
Paulo.  Ahmne  doe  errea- 
Joa  que  demonstrara  grar- 
ta  dose  de  talento  «era— 
éritoe  nor  Moaetr  Santo* 
Oonetom  do  Lp  as  a 
éutntee  noras*  NanA.  Br 
per  r.*nor.  Abeto  Tttelr.*» 
vai  embora  Afiragvr- 
Qufntesaéncla  Se  vecé  <le- 
ser  que  thn  Ootaa  n  1  So¬ 
la  Vocé  e  Mentuo  troeta»  ^ 
Bete  é  ome  ererurte  d* 
cxrte lente  ritmo  e  ecnr-'- 
dade  qu*  os  epre<-i'» 

00  neseo  «amba  moder-  ■ 


TOCATAS  E 
FUGAS  DE  BACH 


no  mlnimo  uma  “geéfe"  A  propósito 
transcrevemos  as  Unha*  Iniciais  da 
erltic  tanterior  ao  ineldsntei  pubDea- 
eritlea  (anterior  so  incidental  publlca- 
~  "Beu  Dias  de  Maio"  leve  ne  UU- 
glea  moctr  de  Kennedy  a  na  rsvolu- 
çAo  de  31  de  março  dota  elementos  Ca- 
eerúveis  A  sua  pubOeMade.  Mae  o 
estúpido  assassínio  de  Delles  nAo  ofe- 
reee  qualquer  semelhança  cora  o  eoa- 
leúdo  riAsse  filme  E.  qnjnto  aoe  aeon- 


taa  parte  ds  uasa  das 

impoetaniM  tntelatlvua  da 
Arehlv  ae  Tocatee  3M  e 
SUA  fBuam  gravada*  em 

IMA  q  ae  chte  outraa  (Ra 
IMS  ten  qualquer  delae.  a 
téenlea  de  greveçAo  fd 
pertette.  eom  exeetente  D- 

óetldade  e  «X'.oriCxd* 

»  um  dtacü  que  rucomen 
damhs  eom  otnponhe  aeu 


entro 

ela 


Pemanaet  •  tliuo  term  *et«^"*i*et 
oce  pqpeu  de  "Oon  ComiUe"  e 
“Peppona“  ae  eooMdlo  "4s  Ottfma» 
Arentnrm»  de  Don  CetalBo"  090*0 
Noe  ctaeaxes  Ports-Palerii  e  Siroh. 
Corratee  OaOorn  dtrtçrim 


Jmcob  e  se«  beudoftm  c  mndoméê  Onaftatt  e  or- 
qitssrru  trertitarrm  o  brio  Coors-fo  go-u  boa- 
dnttm  e  orii*~*»**is  de  cordas  de  R  :âtviSs  duran¬ 
te  o  cnch-ti  '  q»,r  e  ~BS  Jtereren  no  C» 

Beto»  Arte»  s«rq  ,  kn,..-r;q  ivo  Lp  3*  CfiJ. 

“Bef<^oe~ 
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SGUNDO  CADERNO  —  RAGINA  S 


rSPETÁCÜlOS 


AOORA  qop  vai<uir  in*»> 
"  mp  o  ••shott"  do  NIshl 
and  Duy.  O  pioct'ato]'  Or 
Paoia  rhcgou  ã  coiichiMo  ci<* 
>it‘e  nAo  poderU  roadzar  u 
•'•potáíulo.  secunde  «eu  pon> 
u>  ae  vista,  e  endereçou  a 
■-arta  para  rescindir  o  con¬ 
trato  que  Unha  por  eaerito 
pom  o  «r.  fVan^-iapo  8rrra- 
dor, 

Afora  taremoa  Nelson  Ko- 
driguea  mexendo  kodoa  oe 
pftuxlnliote  do  (.tpelAoulo  « 
esta  semana  a  equipe  eera 
lurniada  e  o  eapelAenlo  oo- 
maçará  a  ser  lavanUidc.  Ala¬ 
da  náo  foi  esooUtido  o  dire¬ 
tor,  estando  as  prelárenoias 
recaindo  noa  nomea  de  Ma« 
roMo  Coe  ta  e  Maurielo 
Sbeitnaa  Blanclte  Mor.  co- 
redgnda  que  já  Inlelou  «au* 
trabalhos,  deverá  oontlnnar 
e  o  manlnrt  Roberto  Kelly 
deverá  taxer  a  parte  musi 
cal. 

Agora  e  ao  aguardar  a« 
novidades  que  cltoguráo  em 
caila  dia  qne  paasar 

Maurielo  Paiva  e  Juee  Br- 
deiro  dlaando  que  a  Inaugn- 
raçáo  do  Rui  Bar  Boaaa  «crã 
mesmo  na  primeira  qulnsenu 
dc  setembro.  As  obrae  lá 
estáo  cliegando  ao  finai  9 
teremc.i  mala  um  eantlnho 
na  notta.  oom  oa  quitutes  do 
Brdntro  (asm  ht  (axendo  a 
grande  atracáo  ramiiárr  o 
cantor  Oatolo  de  Panla  'pa¬ 
reôs  qnc  desta  ver  vai)  de¬ 
verá  estar  dUsndo  praserte 

*  Plávto  Ramo»  vai  ofere¬ 
cer  vinte  por  cento  de  aea- 
timento  nas  fsontas  dos  aeu< 
fregnaase  (pare  crádtto  náp 
vaiei  em  troca  de  um  mtl 
enueiroa  de  cada  um  para 
uma  UuUtnlçáo  de  saridade 

♦  Por  falar  em  Plávto  6o- 
demoa  informai  oue  ]a  *e 
eaoontra  em  período  de  re»- 
tab-Mecimentn  depola  de  as¬ 
sustar  oa  amigue  no  nrlnri- 
plo  do  semana  passada  * 
Chegando  ao  Rio  r  hospe¬ 
dado  no  Hotel  Serraout  o 
governador  Lomanto  JUnior. 
ds  Sahln  •  Eduardo  Pamh 
preparon  festa  bonita  oara 
•.Ml*»  Unlvei-w)’  Na  hora  «is 
rcspOMaaveis  pela  orogra- 
maçfto  da  bela  mdoa  náu 
pxrmltlram  »eu  eompareri- 
mento  Bduario  recih>"loiv*u 
entáo  -Mias  BrasU*  E  »odot< 
nOo  sentiram  a  falte  da  ho- 
monaeenrln  nem  feito 


tamos  no  caeo.  Náo  querr- 
mua  e  n  r  t  quecer,  luraniue 
\Abk  é  que  álei»  aunieniua. 
ae  doaea  de  uUK|Ut-.  os  res- 
taurr.nies  aumentam  u» 
precoa.  oa  bometu»  que  vr> 
>i'in  a  gente  querem  ficar 
mala  rlcca  e  núa  temo»  que 
faturai  para  IranqálUdauir 
da  todoa  Trabalbamoa  mul¬ 
to.  e  por  iaao  náo  tamos 
molio  t  s  m  p  o  para  ouvir 
aauuba  de  Cautola.  Bé  KetU. 
Nélson  Cavaquinho  e  tantas 
outras  glórias  da  nosaa  mn- 
»ica  popular. 

Juramos  que  náo  muda¬ 
mos  oada  O  que  acuiiUK‘e 
é  que  alguns  amigos  nossos, 
que  nio  fadem  nada.  deve¬ 
riam  noa  presentear  com  al- 
vimaa  horas  que  sobram 
em  aeaa  dia»  e  faltam  no 
no»iHi  Aaslm  Iriamoa  tódas 
es  tardes  ouvir  sambe  e  cu- 
mer  a  comldtnha  qur  di¬ 
zem  ser  oxcelentr  na  caal- 
nhn  do  samba 

Pode  eaprrar  que  vamu» 
deixar  alguém  am  falta  es¬ 
ta  semana  pota  nosso  bate- 
papo  va)  ser  mesmo  lá  na 
rua  da  Carioca  eom  uma 
battdinhu  legal  refrescando 
a  Idéia  e  a  garganta.  Tudo 

combinado’  !>•  ■*>ii  pu 

p  CRISE  NO  BICO 

Em  pnnctptc  ac  semaiia 
o  ‘berr-  iia»  garrafas"  en¬ 
tre  em  crise  é  os  donos  doe 
seus  b»r<v  ficam  eoin  me¬ 
nus  cabelos  Náo  basta  para 
éiaa  OF  nna-de-a  emana 
Trabalham  á  base  de  "cou- 
v»rt"  eom  «eus  artista*  e 
qnanco  a  casa  está  cheia 
náo  dá  o  »  r  a  diminuir  os 
n^eiulsoe  dos  ontroa  g  pre¬ 
ciso  q  n  e  encontrem  uma 
formula  eanar  de  anfren- 
iHf  m  ertse  á  Ivete  08rc*a. 
boda  vea  ma's  «fionita  dl- 
sendo  que  um  nóvo  amor 
passou  a  pedir  morada  em 
a“u  eoraeáo  E  teve  seu  coti- 
sentlniemo  Or»  viva 

□  ULTIMAS 

Emuiinenir  licou  oecicli- 
dn  De  Paula  ako  vai  mair 
faser  o  "•how"  do  N  I  *•  o  • 
and  Oav  Nelson  Rndrigtier 
v»i  comaoar  a  procurar  01- 
retoi  •  o  produtor  la  eatn 
sendo  sondado  t  um  co¬ 
nhecido  milionário  que  né> 
quer  aparecer  por  enquan¬ 
to  Oa  enanica  viu>  aer  rea- 
lia- doa  a  lato  ♦  Tereea  Bu- 
che|  lelxnu  a  dlvnlgicáo  d» 
prodntoi  fwiriitgnés  i’  »  »  e  i 
Morgado  •  Oecar  Ornsteir 
recebanrir  prémln  na  teleyl 
aáo  Exeelsim  peio  rrnh*'hi 
no  setor  teatral  Poi  domin¬ 
go  no*  deetaoiie»  da  aema- 
na  •  Vai  «et  e‘^**iartt  iim 
fnlherim  «o  para  lurtsl  * 
Indirand.  todo»  oe  liigaret 
pPoreseo»  d»  Rt#.  »  itms  re 
lacâf  -.-imr*letn  ne  'Adas  a* 


FERNANDO  LOPES 


MARIA  DE  LOURDE5  PINHEt 


'QM  BAIRRO  populoeo  t  «ieganU 
como  é  a  Tljuca,  tem  Uunbám  s 
sua  vida  própria.  Boutlques,  gran¬ 
des  caeas  comerciais,  cinemas,  tea¬ 
tros,  buates,  clubes.  E  tambám 
cursos  os  mais  variados,  onde  ar 
senlioras  e  Jovens  podem  aprendei 
artee  manuai<»  e  aperfeiçoar  as  suar 
tendência*  artísticos  Na  Rua  Afon¬ 
so  Pena  46.  num  palacete  antige 
e  importanU;.  funciona  o  Cumo  de 
Aperfeiçoamento  Social.  Maria  Lú¬ 
cia  de  Andrade,  uma  senhora  inôça 
e  idealista,  é  a  sua  diretora.  E  é 
«la  quem  noa  conta  o  que  e  o  OAS 
•B  úm  curso  para  a  Jovem  moder¬ 
na.  o  ttnlco  no  gênero,  em  funeto- 
immento  na  Zonu  Norte.  Tem  s 
duracáo  de  S  mesta,  com  miclo  em 
nbrU  e  agósto,  e  a  aluna  aprende 
noções  de  vestuário,  eiiquêta.  ma- 
ouilagem,  postura  e  estuda  a  sua 
personalidade  No  mlcio  de  cada 
curso  iiuvit  promovemos  um  desll- 
le  de  modas,  que  ê  —  digamos  as¬ 
sim  --  um  teste  final  quando  a 
itiuiiu  que  sui  mostra  tudo  que 
aprendeu  a*  que  cuineçam.  t'*se 
leste  foi  agoru,  e  obedeceu  a  mol¬ 
des  unKUia.s  cinco  aluuus  do  epr- 
so  desfilaram  apresentando  d  ves¬ 
tidos  cada  uma  c  lindas  btjoine- 
nus.  EJos  representaram  bem  a 
mulher  elegante  tijucana  —  em 
todas  as  idades. 

•  Uma  menina  de  10  anos  dcaenvoi- 
tu  n  engraçada  sbriu  o  desfile  spre- 
retiiandc  un)  vestido  eheml«iei  etr> 
••■'uiu./a  azui-ciuro  que  'inhM  a  u<hu 
r  us  uiuiliuh  bordaoo*  com  mornngut- 
iiMii»  ••rrrnelnii» 

á  o  arotinhu  eoni  10  siium.  mostrou 
tie*  tei.eUci-  iirnprls»  para  a  «ua  lOu- 
cl*  Mn*  o  qur  tA»  *ueriu>e  lot  'Ciiw- 
b-i.v  'B.cu  i.''i  Oralii-u  e  oluss  vvt- 
iiieina  iin)  gma  e  ounhu»  rm  «aerr» 
veruiolhr  i  a/ul 

•  A  inociiiiiu  uiiivvr«iUir1n  at  IS 
.iiWr  vcHiiu  s«  roupa*  que  u*m  aiiuO- 
or  «■>-•  êtii  uidxtir  II  um  pruaraati 
uliu  ooni  ar  aintua»  on  a  uma  frMi. 
Anin  ú  nsmorad). 

ê  A  recêm-eaiuiúa  r  «vu  auaroa 
roupa  de  luulhet  uiodcma  r  dinâmi¬ 
ca  tnmbem  tui  rocsllaada  Para  l*  a 
um  lantai  de  cerimonia  oom  o  mon¬ 
do  eU>  u«'  u  uin  oonltc  dua*  orca* 
-hnollir'  em  inmr  orateado 

•  E  eneerrando  o  deaflle  vimo*  a 
invem  -«entiora  inamár  de  fllhs*  oio 
cn»  rtia>  qur  orm  por  Iaao  artx»  o* 
^<••l  '•irgsntr  Riu  apreaeninu  paru 
iiMi  á  noile  um  onglnni  tuniiihr-  pre¬ 
to  eom  gota  ‘•rtrgaacr’  e  punho*  de  lã 
eatlanada 

NO  CAA  ha  outro»  curso»  tom- 
oem  em  funcionamento  O  Cursei  de 
Deeoraráu  do  .Lar  eom  quatro  mrae* 
de  duracáo  e  duas  aulas  por  «emana 
eom  a  prufeasóra  Hllma  de  Bouaa 
Bandeira  Um  curso  da  moqullagem 
qur  teor  alcancado  grandr  sucesso  g 
nm  ciirao  dr  tapête.*  lem  qiiatrr  au¬ 
la*  q  aiuna  aprende  várias  moaslt- 
clscie*  de  pontos) 

Como  vocês  véem  a  tiiuca  progn- 
de  pai  a  par  eom  Copacabana 

E  «*  mulheres  riiueana*  nada  fi¬ 
cam  a  deve*  á*  da  Zona  Rui  em  «Ir- 
sSneta  'ramnemenf  e  maneira  mo¬ 
dems  (te  encarar  a  nda 


(  mMIa.  Oilonda  Oem  gnu 
d  »  Mondalni  e  walter  Ota>»r 
?  rs-gSil*  •  OOM  «’ê' 

int  ATRENDIB  —  Amerlr» 

r,.  Colorlilo  Oom-  JacS  Leu 
-  Carol  Lyoleg  Mo»  cine- 
I  'ifs.  Capitólio  r  Usori 
j  SJO  —  S.«)  —  7,80  -  II 
0  anoa)  «  PAV1LHAO  7 
»  -ft  eano  f)«n.  Oregorg  Pet* 

•  rtnes:  Vitória  Leblon  • 
»  'isricí  7  —  «-S0  —  7  —  SJgj 

■iTuos»  ♦  NOITEB  qinnx 
rs  OK  rOPSCABANS  - 
t  ■-i.rito  Com:  gvB  Wllma  * 

V  Ua  Pouir.  No»  oine»  Palácio 

•  -.inai  Alaska  Carioca  l»»s 

•  if*  Rio-  Palaet  Boiaiojo 
r  •!  >«co.  Central.  3  -  »  -  6  -  • 

j  <18  snODi  ♦  á  LAWálN 
11  PS  SR.tBIA  -  Anelo- Ame 
I  .Iio  Com  Petsr  OTOoie 

V  •  olnm  Re«  Bskye  C'>«ca- 
,  ;ra  *  I  copolilina  I  —  f 

*  0  •  Vi:NÉZAt  1.40  -  S.-Jl» 

*  >10  anos»  ♦  AMiiB  í:  OL 
>:  jí>  _  A-neriraoo  Cnm 

*  '*:!*  Ober«'0  No  cinr  Copa 

■  'ona  i  -  «  —  8  —  8  U- 
■  r  .  O  snORAVII  tRA 
DIKIRI)  -  Amer'cano  Com 
r  >)«fl  OHura  *  'lun 


a  h-HvtOAi  iiMi  Mutt  e 

•  *Hr*»  ttslisno  com  U* 

'*  Risn  o  Pflinco  LuilU  N< 
R-si)  a  414  MSáatOle 
1  _  ciim  R)'ivin  Ko«clna 

•  •ni  ITOCMO  3—4  -*•  - 

I  10  r|«  'inmi  •  gsvgt.* 

n-a-iktro  Colorido  Core 

I  •  *  íiirll  Jc  r  VstuitAo  A) 

I.  .o  Montrl  Vm  rlpe»  Arl- 
I  •c>-'‘iqMcmscn  \rt-P"'a 
•.M»1.|  A-t-I*rtlácio  -  r  IMca 

*  '(  •i  a  f»  rKK<  «»  nr  •  m 
I  'Dim  4m*i'ir)»t)o  coior»- 

rom  Ism*)  “‘c*-)-)  lan-i 
I  'in  R.'h»r*  nv«n  N-»  -me» 
'••tn»-P*-*c)u  Mr»t»  «'•'iwa 

•  a  M»*---  T:)  .r»  PftlB 

"-Htt -uAg  I  •  A>l*-»  7.-4 
C  _  S  In  vtnrr  n-»*lo  • 

!■  rUr  d*  ni**n-ti;»  •!«  *iio»i 
«  IRM  \  14  IMII  <4  .  «ir-c 

110  Colonoo  Com  j»r$ 
I  ntinun  fUiitl*)  <■ '  s  u)  n 
*»■  rtu»ra  7S0->J<)  —  •- 
I'i  40  '10  snnr  S  MOA*  III 

)  ONTRS  007  Amcctrsnc 

»  TorWti  Onm  S*an  Conecr* 
t»me»  a  niti  • 

•  «neo  130  -  440-400- 
4  -  10  lu  l|*  »»'■•) 

9  TEATRO 

(l>PA<'4n.4>4  j1-  U1S>  _ 

PI  4l.q>'t:K  UI  4M  I  4  4I.IK4 
-■'30  Ve*  4-  1  doto  ISIS  a 
hl  14  IN.A  •33-6«17i  -  AMOR 

4  niTU  AI.AO»  J1  Ve»  » 
r  tom.  IS  1.4  a  (>i\4Siii< 
7-4421)  -  A  SOI  3»  U<i 

I'•^■A^1A  n  nura>  V)‘*1I  4 

r  Som  IS  IRH  i>  a  lUAI.  t< 
•tf-SIMi  -  A  UUU.AlItMIA 

;ijo  v*«ii  »•  idsn  dnm  r- 

«  MaIHUN  1)1.  »MA.x 
<t  -BS-MU)  _  UrH4'AI44i» 
AO  P4B4|LE.  31.1»  nora»  # 
RIVAL  <XI--2r.»|(  _  q  Ql|> 

7  4  (  AII»;(.VA  tl  10  Vesu  »•  . 
«  m  10  L'  O  H.AArA  Rlia* 
< '7-SU4I  4IS  I  AAfrl  Rt  * 

Ji»  V.»p  i»  •ar  *  stim  a 
Hl»  a  Txt  isa-icRh  -  rA 
iixnu  riigfo  III  «iis 

1)g|<)K  flll  •.txu  •)  n«r». 

'  -«P  1  uirii  q.  Ir,  nu 


Iforio  LêCtO  da  ÂTMXraam  a 
diretora  du  CA  A  qua  run- 
ciona  na  THuea  imíhar 
intettoanta  dtnámtea  a  apat- 
rrmada  vato  sat*  trabatho 


4  •nuatN  imivarHtárta  u*a  ■ 
ttnt  modarmo  taittoar  tmoata 
com  fárro  a  btuatnha  áa  lor~ ' 
•ag  eaCitmpada  am  fucew  a 
marinho  ãfodamo  a  ataçonto' 


n  RECADO 

Meu  caro  poeta  lla.mtuo 
BellO'  Você  and'ni  «r  ouei- 
xtundo  dêaar  «eu  »*lht  «mi¬ 
go  Náo  ê  verdade  our  «o- 
moi  onntra  o  Zlrartola  O 
que  acontece  en*rerant(.  é 
que  aorilsta  ou  ueords  mal* 
'••klo  oar*  i»’abqthat  •  mal* 
certo  «Inda  oara  Pea?  Tial* 

»«»«Or-  «mn  -r»r»-  ne-q  Nr. 

'uomrnt»  lofeUrmcAte  ar- 


Sllí  PFCFITA 


Leve  ao  fogo  parg  aasor  em  fórma 
III) 'ada  com  manteiga  e  polvilha - 
d<  de  tarmha  de  rósea  Oásenfor- 
mr  ootoQue  em  volta  o  mólho 
oiaiicu  e  eniotte  com  as  nxettonas 
»  ruoeiu»  Oc  ovos  cociPos  E  um 
prat*.  de  onmtu  eielUi  e  gostosul 


INOKEDIENTEH 

1  oiiiln  dr  bqealhau 
4  Inmatr» 

3  crrailu* 

I  ntmi  de  Mi)«a  e  rh'lra»-*rr- 
de* 

1  rolha  de  louro 
I 'ê  quilo  dr  batata*  ingléra» 

3  xienro*  dr  'elte 

I  onlhrr-dr-s<>pa  dr  manteiga 

4  r»ví)r 

-  Manteiga  I  a  r  I  n  h  a  dr  trigo, 
aaeituna»  *  ovw  oar:.  rnfctrnf  o 
urnKi  Mrtihi  nranee  «fei*4«  eom  um 
quarto  dr  urro  c«.  iritri 


AnO'iu  VUMfurrtit»  Afias 
BritaU  ^Ita-  Cul- 

iritn-  na-'iraiit~<ia  g 

.  «  Itr.  tutniUi  t 


AS8IN4DO  o  contrafr  pa- 
^  ra  o  /ratamvut  'unaU- 
rv  du  Varaeanâiinh.  'loso 
nn  aemana  pASsatfa<  aoR*/- 
farido-M  oar  o  profafr»  re»» 
rrrentüdt'  em  curto  prq-.o.' 
o  rotvifén  déatr  o-ehvmo 
'  ot  aScfr  nora»  oerwprrft. 
roa  para  a  p  r  e  m  oaâ  t  rte\ 
trranfiee  eoneartoa  a  da  e»~ 
patéciilrta  de  óttara  e  dt  bol- 
M*  nnaitettt  prorta  de  essor- 
*r.« 


1NORED1ENTB8 

7  ovoa  i&tldo* 
l/s  xleorn  dr  leita 
Sst  e  olmenta 

3  mearas  a»  botlnbas  de  bata 
tas  nnridas 

1  giran*  de  rarmhs  oe  róaca 
Oordara 


«moa  harvnutra  tnterriai  o 
uo.rr  q  r  » ,  dr  operártor 
h-Towrtr.  -errrpandn  mnfs- 
rtal  batendu  nreao* 


MiiSICA 


MARIO  CAPPAL 


vjiiii.l.nbo»  tumben,  coni- 
punha  num  ambiente  sssin. 
agfaeo'  lo  aviáo  etii  via¬ 
gem  pgra  os  EUA  nur  ht- 
tél*  is  dir  e*i.  fio  tVofrfiiri 
*  -forvi  uma  ve*  reclamou 
0  r  I  •  r  adomente  db  bnru 
Iheir»  que  vinha  de  auu 
suite)  e  no lUo  noaeti apar¬ 
tamento  oo  Castelo  ouvtn- 
du  novelas  de  bang-banp 
com  um  ehxnito  enorme 
'oom  oitelrai  e  os  ocalo» 
preso»  eom  o  o  I  r  arampn* 
atras  das  urelhna.  Poi  assim 
q)i»  itssistimus  timn  ves  o 
eomiuMlinr  c  s  c  r  r  v  riidi  a 
partllur:,  de  genial  'modi¬ 
nha*  da  Bachlano  N»  J. 
para  otanr.  r  urquestrn 

□  NOTAS 

•Vt*ra  prumoedo  que  trm 
o  poIroefnM»  da  DirirUo  de 
0’vimJo  Cultural  du  Hamo- 
rntt  o  mrtr  de  nudteòaa  a 
r  <r  '  o  o  do  dfm  plano  ceio 
eom  Luta  Cario»  da  ktouro 
Ccttra-4ntõnlo  Cltiorrn  Pi- 
erqfc  ftne  aenha  da  opeesen- 
eom  àrito  no  SODttí 
dr  lfo»>frrKféli 


MANLIRA  ng  EAZKR 

Deixe  o  harnlhan  de  mOIhr  dn- 
ranie  ■»«  horas  Oenuts  rire  ar  ne- 
'e*  e  a»  eroinhas  Onea-o  s  de«il»- 
o  Paes  me  iwwr»  rainvndt  eom  lo¬ 
do»  nr  lemneeor  hmte  o  oaiuithaa 
e  drixe  frftar  ttiti  ooqco  Pnea  o* 
OHtafas  r  oasse-ss  ni'  rsnremriuu 
funte-as  ae  bnraihan  »  »»i*xq  betn 
rjeiv*  duvranae*  dtiraí)*»  dfl  —*-«11. 
•oa  tnnte  o  laiie  I  eolher-de-«opB 
Ic  m-nieiga  e  vmtr  a  leva*  a*  lo¬ 
go  r)«l»r  «strlar  e  lun*r  «•  gema* 

r  -Irmi*  r*  **lqr««  )>fit*r*q»  om  n*er 


MARACANÃ 

SOLUCIONA 

PROBLEMA 

ACÚSTICO 


d  MANEIRA  OE  PAZCR 

Pors  faxer  os  bolinhas  da  bata¬ 
tas  eorte  batatas  ernaa  eom  um 
■•fwtadoi  oe  botinhas*  «para  va- 
•etal*  »  manteiga)  Coxlnha  até 
amolecer  rm  Agua  «algada  Mlatu- 
re  or  ovo*  o  lefte  e  »<  temnéro  Pae- 
•e  as  bolinhs»  ds  batata  naoaa  mis¬ 
tura  s  deoof»  na  tar)rha  de  rósea 
Prllr  **m  «nnits  eonhira  ate  ae  bo¬ 
linha»  O-aren*  «nt.-q,*»» 


A  verdada  ê  que  —  náo  »o- 
lucionado  éase  problem,.  do 
Mararanágiabo  dalMto  de 
resto  que  oác  ê  Aó  dc  Ma- 
raeanátlnho  e  que  ae  mani- 
re«ta  rm  audhorio»  de  gran¬ 
de*  centros  de  . . .  co¬ 

mo  por  egetnolo  ne  re«-énrj- 
corutruldo  I  Incoin  Cantei 
dr  Novg  York  e  no  aodt*o- 
rio  de  Munieh  nunr»  mat'' 
ar  deverá  cogitar  de  áudl- 
eóe*  de  mhoie:  iiaoueli-  re¬ 
cinto 


•  lUATE 

•  or  I  i.i  11  n-jiiM'  -8»i 

•1  r»i»l»  \A  eiai  4  IM>  <*i 
r.A  eiui-icti»  a  iwrtu  qi 
Bjf»  a  titr.iia  .47.»; 
Hpor  4«  ISI  *:•  I  f.  I  C  A 

•  o  \AI|  \»;«i4  R  mcioru 
irur  da.  a  u )  pusu  . 

í  ‘*mA'*rE* 

♦  AAI  iiA-q  •x7.H,)ni«>  A  OI 

•  72  qnm»  a  Atierr.  .1 

'  •*»s  *40-»  -  |»i 

1,  .?*£’•!  ÓM  11  nurar 
hl  A«  K  IIOICS»  Nn.»M  S* 
r  -sbar.a  »<«-h  «  aar*!* 

li  ■ara*  a  IIRaI  a4  o: 

IHrrff  Hf  /im«ipd*ni 

■'  a  iiKtxh  n«.cr 

••..r»h»  «  pnrUi  d.*»  »l 

a  IM  t  I  47  |S*«-  l> 

••  lu  4  o*tr  I  lai 


.4goro  aaainaao  d  ç  a  é  •  e 
ronfrato  e  rdfrrgwa  o  rg<o 
á  'mmpaténeta  do  "fnafiia- 
•o  Braatlairo  áa  acilsftcff" 
<f  •  r  I  g  f  d  o  paio  anganhairr, 
Pauto  ttichtar  oamo»  con- 
firrr  ueSsci  «ofaede  eom  «■♦•- 
•o»  o  '  t  n  c  *p  o’mante  o«.» 
icrtrtne  do  tv  Centandrft  r 
d»  »msr*<7»  ro-aOOifdndar  da 
rtluullfedo  e  dlr-ilaacAr  pq- 

ra  o  poro  o  hau»  pra^-o  — 
o  a»<fddrfo  romportn  3Ai)00 
oemrotl»  —  «me  erro  -efor- 
mn  rirp  a  anae*ar 


•  Margaratb  e  TDpy  então  tuaanoo 
um  eruaelru  no  lac*  "Ama-Luair 

Oc  Karin  que  allaa.  oBtéve 'encalhado 
durante  algumas  horaa  Margureth  fui 
iiuuaratoda  d«)  tombndiihu  u  a  a  n  o  e 
luna  eaquesitiaslma  roapa*.  «.nia  ro¬ 
dada  r  blusa  wilta  po'  rimu  da  «ala 
Tniilete  umieo  proprla  para  navrgari 

•  K«ia  Zsa  0»aur  |a  uma  laspettavri 
matrnna  •  «ru  quarte  loneiaJ  I 

mar'du  retác  em  férias  em  Monte 
Cario  Zss  2sa  ouu  larga  sen»  enurmr» 
nrilhantes  nem  meomo  oiiand^  toma 
biuiho  ■•)«  mar'  Oeraidinr  CtMOUn  r 
•eu  n>itvt>  russo  «áa  grance»  amhm»  de 
Z»a  Za»  e  dlvertem-«e  iiintor  na  praia 

•  n*>  cassino 


mulher  feminina  a  saudaval  Brta  a 
aova  ordem  ehegaiu  de  P.ri»  h  uu* 
para  nos  «era  .tgradávei  -eguli  aitn:u 
mal»  que  or  dia*  quenie*  roía»  .•ua. 
gand«>  Ah*  Ma*  i»uii  maw'  un»  eeri<w 
brinco*  ds  flor  eom  diiaeniin  u» 
uma  gracn  que  eumbtnam  4  maravi¬ 
lho  eom  a  nova  niaouhngrtn-doct 

•  á  »oee  «aoia  qur  o  piemeiro  lllinr 
d«)»  Bealle»  -eera  eatrean*'  em  r*  tri» 

•  14  u  «-»emor»>«  la  D-r)«ar»r«  «•  - 
grl*o»  e  rena*  dr  n*«rertem'  our  le¬ 
remos  dr  issiatir  uos''*),  r**-»  iui<’r> 
''taniás*  «urgieeii-  er.in  a*  «ua»  -rat)- 
çó*q  r  «un»  -nbeieirn*  na»  «elo»  o**» 
noarre  elnema*» 


Multa  fruatraçáo  e  ancOotla  Compla- 
xu  de  tuba  dr  celebridade  A^umas 
rug:.»  ueeeure»  t''>i'hre>  v  ■  Pin  Unda- 
Irowi  n  nnia  *iml  «olha  dr  lEBtlü 
Heigman  ou*  e«<»tvei.  t-'.nibam  «er 
atrli>  dr  cinema  r  filma  rm  Atenas. 
•«iPt  Anthunx  Oiiinn 


Nu  a  >1  d  1 1  Orlo  do  MNBA 
outra  audldL.  em  aeguld.- 
an  «nceas«<  obtido  eom  R«- 
rame»  Onaralli  J«*eah  Bit- 
•rpiHiur'  e  nrqnixirra  amn- 
nitá  a  i)o'tr.  o  reeltal  do 
■Drfrá*»  PYel  Atotlea*'  eôro 
hivenii  sob  a  direçáo  do 
missionaria'  padre  8eha««'f*o 
t.)e»hrM)i  coiri  o  oatroelnln 
tamhem  d»  Oep  Cultural 
de  Imnrrnaa  d^  rmbalv.-.rta 
do»  Pal*<>B-Buixos 


O  TELEVISaO 

i  rO  13  •  M. 

Li  tuj)  tltoatr-  Uom 
nol  trniUiiDv  19 
".'B<i«tr  out*U  a*  Af 
')•  O  llrAcuriUx-ia"  [ 
4  â  jiH  ura,  ivao  .13 

•  3'  l-msii  ae 

r  -i  ,«•  Ueth,tiei  i» 

7.1^'^"“*  ' 

l*-*#  •a*  Ir|i-,|>  I 
{•  '*  u  .|tn  R-txin»« 

)•  im-i  I»  20 «a»  •«■  I 

i  J  )*"«  ,B.  *>  « 

’  •«'  K  nu  -c-A. 

I  •i.ip. ..  <»-.  -9  g„ 

'  i>«  X«.»0  .|3.  o 

•  a  ruo  ,jj.  It.'*-. 

7  a  r*f>»t*q-ri«  nnat 


•  ílr  voe*  irAboihs  tora  e  gorta  da 
d»  anda*  Munp*  onia  vwtida  uae 
«r  aonsr  -lo-  iai‘’e"rr  ura«»  de  m-ilhi» 
dr  'tnha  de  afia  de  «egon  e  d*  tar¬ 
eai  Porour  -á»,  n'9*rr>rqnr*  eon)  lacl- 
Qdade  a  ihr  oermntrhr  «irar  o*un  vea- 
itda  r  eom  bore  «mr  'c  'ná*'  ha  nada 
pio»  due  -nurm  amnrrntadá' •  duran¬ 
te  to«lf  o  9Ui 


"Dança»  eiasBras  carar- 
'•Tlstiea*  t  modernas*'  coiir- 
'ar.m  do  espetáculo  de 
n;>r  srntaeáo  das  ehma»  da 
Pronta  «te  Danes  "a  Guana¬ 
bara  «nb  a  dlrefiáo  de  áta- 
«leieire  Rn«av  O  Ter  tr*  ,1». 
Arena  -  IO«dlT  I0S  rapera- 
eiiio»  «abod*  •  iomlnao 
rwisaacio»  —  fleou  lotado 
uessar  dua»  apresantaoór». 
mais  um  êx*to  das  nenurnas 
tHfiannas  »  ps  Atadeinne. 
eui*  mértfr  «  r-0(nns'Sre1> 
nesrqm  mal»  Ufea  re*  rmn- 

piqivsílf»* 


■*i4r>o  Lucin  Canta  rr»»l«c 
fi»  <  w  rlUld  la*.rodt  em 
l/mo  Imaoe  re  n<*4e»  patU- 
»*-»•  dr  Zum-Pum  nnfen/  a 
noite 


•  "M<'rcjr'  a  AUtalis  e  á  Air  rran 
ce  pela*  revistas  trancesas  e  ita 
llaniui  Qu»  nua  enirisnun  Otimaal 


#  Nd  arant-premirre  dr  -Xtev  Qur-  •  Rcodta 
Dor  Memirra»**  our  inaugarov  o 
Teatro  f'-irtnca  81  r  Ura  OéTii  8-i-  ae 
iráii  sr  e  «ra  Nriaon  Muturr*)  M*t»i  es 
r  Rsfael  dr  Ahnelri»  \tavi«*há-»  K»»l  di 
r  Pnilton  Ah«Ura  AIR-r  »  Aleire  Oue-  fr 
der  Marta  t  iilXS'  t*  «'nr'*»  MarheO»»  p« 
tmlaurilnd*  trvnor'  dammt»  «iM«hq|ia 
timuerv  .  «ASrgli  f9*»*«i  qur  Dveq»  oe  # 
uelrv  o  -Dranhf'  r-nnani-r  ro'-'(*i#j  1» 

B-rtiarr'  •«?>»«  r  Erfe)r  P«*r*«>g  Carrp- 
•v- !|  Drau  lO  metrof-m  qinrqr*t'«»- 
»«••  moorlor  qiir  V«*l>r'  r  -ut^  nerr  n» 

«'«tllr  du  eprr  r  rt«-a«tiri'i»  v-rdaun» 


Dua»  r«irrnt«*i  nubtiiU4iy>e» 
Ot  M)i>ri  do  Trarro  Miiui 
e|'ial  'Mel*'  «ecilo  ne  «rrr 
|V'»aaa«  llnr;s  Iniertiartu 
nair  nr  4r«’óni,  Ourei»  d« 
Mirai-di.  Vr*r.  qur  lt't«*gti’i 
s  CAC  -••  fasir—  •«»  lulll  r 
■CtnoUrT’'»  «ro.  d*  fr:>'r- 
Iraoe*-  q«  Tra-ri  «tuUBr* 
oa'  1.  d-  D  Cri 

I  n  rrorc»  >0- 

rm-qrtura  d. 


Dl»  10  cte  •rtrmotii  expusiirao  dr 
ktuna  I  ui«e  .ir  Andr-id?  Multei 
MAX1 


0“t/t  «SfH  ne»erfí-f  o»  ri*n- 
«  — re  «*-»••»%  q-»* 

**■1»  dr  •rr/nmre  ififrr— c- •-»- 
or»  l/irS— I  — rr-c»-  r^;,  f»  g.- 

•  ■.»r-«»»s»i  prrrp  ro- 

o.  i/»-o*r"a  I  e*  «O 
nnur  ge'-  -•«  •»•  rr 
o,.—  ».  -««rr»  Ao- 

rrf.  m<.  ar  »#»•*.  «.  g 
G-uiote*  «''•««rr»  rmfr—  g 
ferrfe  o-i»oefs  «ir-fo.-  og»- 
«v>  »q'»rogr.  ^•ant^^^Bn• 
o  rrf»  f,  •-ratierte  d/  -oq. 

«■^'*0  de  CUoprn  «s«'»'»dg 
por  atm  aaertféria  riUidó 

'a«o«vfgrbgt<al.  am  asaáo  a 


V  B<-ltitia  «RU  Brttiia  Uvto  dr  nie- 
qi>)nH»  da  'amure  ex-manrouini  r 
e%.To%.the<  jr  Al)  Khati  ■“•'a  farend» 
UHo-.-i  nS  *'ur-%n*  O  llvn  •  mitnano 
b-U'  ■♦mti.  .  -orDs  >«)in«*»'»tiif‘n)«  *0- 

lu  .  -"I-  ridn  {1e»di  nii«  rfi  gi"'  S  P" 
n»  i.i— ff  r  tnrr*teraeí:rr  rurr  qiT) 

imutrli  •  o»  II,.  •«.  Ir- .i-pi,  - 

itMiti  na  ftisr-toii-iiTi  qiatr  cara  d*'  «ritn- 
d,  -  oa  ql•l"Ir•  -iqq » !*»««  dr  ,10  O"- 

»  niiid.-  •no'/  f  »*ririrlr»»  Ah 


k  007  tala»  em  prea  'Caiu  1  ■  *< 
Abrif  »  ,  «.«-alg  ..rn,  autui  di 
Raul  de  Afata  ator  dr  «eatix.  etnemi 
»  TA'  A  nem  Tnt  rrq„»c|,adi>  orla  cen 
«ura  df-  P)ansP»'  r  itH-rada  ••qn  oual 
que*  cnvta  xi.i«fr  r-amhorri-retq-ente 
•’  Prr»i«larir  «2- »»al.  R-qriet-  r»*i 
nsod»  «nrriraor  erm  i.  "'««I,,  «suBrei 
fo  ♦  »  prrfrrrii»  -ri  um  do»  pDniei 
ruF  a  a*»lrtt-la 


HM»  A*i#>«  f  f êí  Er •  E#á  ^ 

í^Mf  •»*«  ti»  tit 

#á- -tr-4  N  9  fl*4ir'iEr> 

fl4  ^  t  prt-e--r:.  •## 

í|c-'.  •in  »*♦«•'••••#■ 

frw  9  Nf*  •rtêi# 
i  %9,$aa,  r*c|n.«t*l- 

íT-f  7,  tfrt--.  ^rf*  ■* 

^9^»  9  tlPQ*  «' 

liq  *06  a  dirardo  dr  marrlro 
Vario  Tuimee» 


•  Dis  II  dr  ••«•nnbrt»  'raiMitniir  '.le 
I  4»a»  *4  uail  «rrá»  rxo'**’,»  q.  «4a 

•ai  AuíDi  do  Tearr*  xfirni-ln-»  A'a- 

Dir  ^ilfi-iotuiOOTe»  -«oíffrhnirnrr»  ■■«ini 

•  I»  quadro»  que  ooe«t»r»r  por»  «y»ra 
q.iMira  da  otor»  dr  Ri-gall 


Bfrr*|'r  g*  /»  *.-'«11,  i/ar 
re  ,rrn-rre  »,  .orrr-fi  »«- 
r*-oi— firra»,  fj,  ,.  aig-  A'», 
egr*  «  .>-rf,r,f»i-  dr  cgrif? 
"  7-  Prrtnrt  ai,e  rt  >•• -» 

r^rlora  •dbggO  S  HOitr 

'dfg  «  »o6  g  d  f  r  e  q  a  o  do 

maaatrn  roa  Beada 


•  Srtmar  eonherakr  «'aoeieir«drr>  «Slo 
oáo  gorts  dr  «e»  rftamaJA  dr  rà- 
moro)  aa«udaroo  uma  prooratr  pora 
eatrear  como  stor  <te  teatro  Pit<«  sp»- 
rteôe*  na  TA*  lêm  r-'*.-  •qcgser.i 


•  »"nl»qn'*  qr  qinO’i*iat—TO  C  o  I  r '• 

douradas  too»  rooados  Náo  mrla 
a  olhar  falai  oa  iracor  marcado*  O 
ra»i<'  e  rresro  dor*  iiioa»rapdo  um» 


36  ano»  Loura  Bonita  Uma  in- 
fáprla  smargursda  Um  dtvórrlo 


SEGUNDO  CADERNO  —  PAGINA  4 


TRIIUNA 


RIO  DE  JANEIRO.  I  DE  SETEMBRO  DE  V 


CC  AGIU  COH  RIGOR  NO  CASO  DE  DOPING  DE  HARTIM  Inscrições  para  o  ierlado  do  dia  7 


DIVERSÕES 


Treinador  R.  B.  Oliveira 
expulso  do  Jochey  Club 

^  ComiMfio  d*  Corridas  ogKi  com  o  máximo  rigor  __ 
no  coso  do  covolo  Hortim,  qu«  vencou  dopado  o  t«r-  Cf  iT  Cf  T  T 

cairo  pórw>  do  corrida  do  dio  20  posaodo  AMm  d«  ter  JLíKJiDÁX  Lí 

doselossificodo  o  raterido  animal  do  coiocoção  obtida,  « 

expulsou  o  tratnodor  Rorwto  Batista  da  Olivaira.  ros-  TTOTJ  7^^  Qf ^  70  ^7  7  7 

Ponsávai  paio  proparo  da  Hortim.  Outros  rosolucáas  #o-  w*  W  Lí 


1  —  1  soo  —  c:r$  900  0UII.U0 

—  Montrmuu  93,  Dr«xntiu 
97,  Dtixrma  SS,  Onuan  93. 
DeeOnl  93.  Osk  Pwk  93  e 
Prsts  9S. 

3  —  1  900  —  Crf  400  000.00 

—  HsU  Msrk  90.  MUler  Huu- 
dlnl  94.  Orey-Paturs  96. 
Bximsin  96.  Ariuentc  de  Ou¬ 
ro  96.  Índio  Jsri  96.  Pliit  96 
Zorro  Plxteado  96.  Sslnt  Ml- 
cbel*  96.  Acesdo  96  e  Napo- 
Im  96. 

3  —  1  200  —  crf  600  000,00 
rslr  Mlsa  96.  ürttzia  96. 

—  BcU  Prenda  96.  Partri  96. 
tunas  96.  Itaquara  90  Ba- 
UU  66.  Braxals  96.  Quanú- 
da  96  a  nora  Alüda  96. 

6  —  I  400  —  Cl6  900.000JW 

—  Armadilha  9B  Happy 
Quaeo  90.  Clariusa  99.  Tia 
LUa  66,  Assurra  90  Santa 
Marftwrlta  90,  Oeoimai  99. 
Bel-ThaU  90.  Palr  Biruta  a 
Decenal  90. 

9  —  Handicap  Bspeclal  — 

1  600  —  Crf  600  0001)0  8U- 

*ar  Spray  90.  BI  Oustavo  94. 
UAm  Mllgns  96.  Anronaco 


91.  NUiuii  au,  CaiitUerer  90. 
Muriunib  ão  TuitU'0  94  Iça¬ 
ra)  99  Ciuni  96 

6  —  Prémio  Vu-tra  Souto 

-  larelai  -  2  200  -  Crf... 
000.000.00  ~  Srberxu  95, 

Bandar  97  Scuubidou  67  KJ 
Emir  96  Barquinho  57  Pul- 
man  97  Olno  97,  Song  57, 
Kl  CimdOT  97  El  Astarúide 
99,  Camâ  99  a  Tubi  59. 

7  -  I  300  -  CrS  300.000.00 

— Plngulinho  58  Rompan¬ 
te  96  OrairAo  Branco  6A 
Mero  96  Montrlmparlai  66. 
ReasuiUi  9b  Marco  Polo  94. 
Hlléu  96  Hudu  96,  Amlirar*s 
Ollemma  96  Babul  96.  Boa 
Vida  56  Shlbd  98 

6  —  (Aratu  I  —  1400  — 
Crt  400  000.00  —  JoA  Braro 
56  Blue  Quino  96  DC  8.  56. 
nrotAo  94.  Curlboca  96.  Phy- 
BHlla  96  ValUurlc  94.  Puma 
54.  Lord  Snhlu  96,  Cntuan  94. 
JobU  96 

e  —  lArrtai  —  1300  — 
Cr9  900.000.00  —  Neraly  57. 
Tallaca  97  Truly  97.  Bciícm- 
ka  67  Quelle-Nuli  97  Oen- 
drta  97  a  Diala  97. 


§  a0L0BN-R009l  da  COPACABANA  PALACI' 

i  OeCAB  OKNSTBIM  apreMOCa 

g  Todoi  ai  domingo»  a*  16  oorai 

I  "PLUFT,  O  FANTASMINHA' 

I  uma  poça  miantu  da  MAJUa  OLAlte  MAOBaixj 

I  —  Oenano*  da  NaPULAíAU  MON12  PRKUU.  -> 

I  OOM  O  SXJENOU  US  O  lASLAIXl 

I  Boaanaai  rau  M-ISU  iBamai  I«aifoi 

(i  ^>wninaiWHiiWMUHiMiHBmiaMiaimBiiwHaeMi(iinwiiiBiiiiHaiBiiiiiiiiwMaiiiiwr.Htii 

. . 

FÁBIO  SABAG  opretenRo 

"'AMOR  A  8  MAOS'* 

COiSJCDlA  OB 

PEDRO  BLOCH  —  HOJE 

TtAIRO  DUkCINA 

t4rça  a  laata-laira  aa  41,16  ouraa  -  VoaparM  quiniAr 
M  16-16  Bura*  -  SaiMdua  a»  J0.16  •  tt.U  bot. 

-  aitJurrBa  a  vbnda  — —  RBssitVAa  n  uin 


QUEM  NAO  VIU?  "CHUVA" 

COM  OULCINA  01  MOüAts 


doa  treinadoraa  da  OKuaUii 
santo  Aiamiariui  Kl  üael- 


axisi-jb  a  tunOo,  as  auruvs 
para  fora.  embora  eorrletdo 
com  ehlcota  no  focinho 

!•*  parco  _  1  üoumi  «Ca- 
rabraneai  declarou  qua,  na 
purUda  J  Olnis  ilcotei  foj 
para  dentro  obnaando-o  a 
ievantat  J  Machado  iPa- 
lumboi  declarou  qua,  oa 
parUda  dcota  iJ  CNnlsi  foi 
para  dentro  da  golsia  obn- 
Bundo-o  a  levantar  A  Aaa- 
vedo  llti  declarou  qua.  du¬ 
rante  a  carreira,  aau  eavalo 
66  atirava  nara  a  cérea  ten¬ 
do  em  daclo  momento,  oua- 
ue  rudado 

SABAOU 

L*  pareo  —  O.  OardOM 
(Jasida;  declarou  qua.  na 
altura  doe  600  matrca  quan¬ 
do  uma  competidora  parou 
oa  (ua  frente  aua  montada 
aioalbou-oe  e  quaae  rodou 
nàc  oodando  aaalm  checai 
ineiniM  colocado  O  CouU- 
nho  iireinadot  da  Ojolai  de¬ 
clarou  que  sua  peiuionla- 
ta  havendo  oe  axarcliado 
muitc  oam  ou  1 900  matroa 
cm  100*'  a  aprootado  suava, 
davta  chegar  melhor  eoloea- 
da  Declarou  que  vai  tneera- 
v6-ia  - 


Buapender. 


artigo  194  do  Oóáito  da  Oor- 
rldae  idlfienltar  a  partidai 
o  loquei  ioael  Qulntanliba 
ate  e  dia  7  de  eatambro  pro- 
anuo; 

6)  —  Bospandar,  por  m- 
traçAo  do  artigo  163  do  CO- 
dlRo  de  Comdaa  is>ra]udicar 
oe  oompetidoree)  os  seguin¬ 
tes  pmtisslonala; 

Joàfc  oinis  tleotet.  até  a 
^  6  de  outubro  d6au  aoo, 
José  Machado  istsudoí  ate  o 
dia  >9  dr  «rtambro  proxlmo. 
Jaffarson  Bafftca  (discai 
ate  o  dia  t  t  Oarln»  Mormido 
iBoina  Reali  Jorge  RaitMM 
lAcasoí  Paulo  Uma  iDagi 
JoAc  de  Buum  lEgoni  Lula 
^loe  da  Silva  (Maroni  e 
RTaneisoo  Parelra  rillio  iRa- 
madani  ate  o  dia  6; 

fBotas  pnnioOes  e  a  eon- 
tlda  oa  aJJnaa  "e**  abmente 
antnirâa  am  rigor  a  partir 
do  dia  6  de  «etembro  prO- 
xlmel. 

e)  ..  Multar  por  infracao 
go  arttge  169  do  OOdlgo  da 
Oorrldai  (desvio  de  linhai. 
oe  «aaulntes  proflastonaUí; 

Jose  Oorreia  iBrevati  am 
Crt  6  0004)0  e  Antônio  Ra- 
<»(%  fKochflot  a  Paiile  Al¬ 
vas  lOoulinvi  em  Crt  IAOOjOOl 

í*  —  Datxai  de  punir  o 
lAoual  Jnga  de  Soum  (Bb- 

r<  meotur  aa  arMao  163 
WVrtlrr  de  iTorrldas  por 
r^x-ie-itr  eeonntAnen  o  mo¬ 
vimento  da  sus  montada 


I  _  De  dOMERHBD  MAUOHAM  f 

f  B8TRB1A  SEXTA-rKIRA  no  TEATRO  DE  BOLSO  1 
-BSitiiDinnsiiimiiimBBiininiiumttmniiinniailittiiiiniiiitnBmHiiniiiiBnntiimiimitiitiBiinmte 

i  TEATRO  MAISON  DE  FRANGE  1 

S  USCAD  JHNMIblN  •pn.-Krtit,.  S 

i  fclAMBINSaV  HBIJUse  lUNI»  f 

=  CARLOP  KROeMEI<  •  «  -i-Lrel»  •(»  OgCll  rHIMA  S 


ELAS  MANDAM  BRASA 


AsUno  da  eokieacAo  <x>tida 
na  saxte  aarrelra  do  dta  37 
do  eorrenta  firando  amin.  a 
ordem  da  chaam<la  desta 
prova: 

Primeiro  lugar  —  Btsado; 
segundo  —  Baio:  tareairo  — 
Ouango  a  quarto  e  quinio, 
empatados  —  Don  Arttagi  a 
Brumado; 

3  —  «cpulMr  6  tratnadoa 
Renato  Baüsta  da  OUvalca; 


millHMIHIIIIRWhBnitã 


li  dr  Neli  simoa  ■ 

•mr  QuiiiIm»  A»  IS  *  31.19  nnroa  B 
•  aaiwdne  Ar  1141  r  n  19  hora*  -  5 
nnm*  -  RESERVAS  AS-S4M  1 

:iu;mitiiiiiimiiiiifniiniiniiiH»in«nmiMtimniiiiniii>imin? 


laa  canal- 
raa  quando  espera  malboe 
coiocaeSo 

A*  parra  —  C.  MOfgaao 
iBoina  Reali  declarou  qua 
noi  800  rnatma  foi  fechado 
pur  raiiaca  iJ  Baffleai  qua 
toi  para  fóra.  obrtgando-a  * 


4  —  ordenar  e  pagamento 
dos  prémioe  das  eernda*  doa 
dias  30  (cora  a  altaraaâo 
contida  no  Item  11  13  a  33 
da  agAsto  dr  1666 
8.  ainda,  tomou,  aom  refa- 
rõncla  ás  trOa  Altimas  eor- 
rldaa.  aa  sagulntat  dotlòa- 
racôas: 

a)  —  Iteo  parmiUr  aa  tno- 
crlcAe*  do*  animal»  Negru- 
eho  e  It  Owidai  Oeuhwr  Ol- 
dan  a  Tnioiente*  et*  oaraaax 
favorável  do  "sterter"; 


A  rara  pfwa.  or  Miuufc  aNUKAin 
Dr  •  s*  t«  «1.4(‘  n  rauaom  o*  «■  t  táM  a  •  vm 
quun»«  Ar  igse  n  -  aniRtnara  ar  it  a  •  a  aeita  ar  Si, 

O  TEATRO  JOVEM 


li^vantar  A  Ramoe  iQuãtla 
Nulti  declarou  qua  noa  360 
metros  át  SUvs  (Dioabai  foi 
para  dentro,  spartando-o  da 
encontro  a  Pretend  tJ  Por- 
tUbo) 

3*  parra  —  O  OouUnho 
(treinador  de  MartUnai  de¬ 
clarou  que  iua  penslOBUia 
náo  oonhrmou  os  boiu  prl- 
vadoa  que  foram,  a  milha  em 
108*  á  vontade  a  apronto  da 
43*  os  700  metroa.  dai  a  raa 
daaapcáo 


Proxlmo*  dln,(  'SHEHRAAADB  IN  B<)RBA-NOVA‘ 
'(»  Oonte»  »a0  MU  e  Ooir  Noitr 


|Bniiiiwiiwii 


MOMTARIAS  papa  OUINTA-PEIRA 


ESTRÉIA  DIA  18.  ÀS  21  HORaS 

NA  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS 


TONIA  CAffRERO 


jAppEL  Ficho 
marcahioa  pey 
SEPCIO  VIOTTI 
Oiroqáo 

Moarlca  Vuuaau 


».•  rrxof»  .  4.  rie»  rrr 

•  AnMwíom  o  nttmoap 

^  Poftimr 

OtMagM  J  WBMTFtlo 


llintitr 


j  OMiala  (Breval)  nenisrna 
qua  na  entrada  da  reta  fi¬ 
nai  aom  Ins  euflelenta  fal 
para  tora.  Isto  por  ser  ma 
ajwimJ  baWoao.  sehando  qua 
oae  preliidleou  a  iiualquar 
advorsárlo. 


fiurçaa  quwar  e  mior  r»  HJ»  txira*  -  Quinta»  a»  lO  ■  i 
3U0  h  —  OAbader  Ar  30  e  O  b  —  Ornititmir  rr  M  r  Itja  a  * 
i  _ M  IMIIH  M  Uis  •  iBaora  irairat  1 

tilwirewAHiwiliiiaaiMiiiMaiuiimHiiBiBiBmwiKiiiimiHiMMMBiiimiiiiiiinBmitHiiiiBBiBiiiBiiiiBri? 

|iinHiiHBimiiiiiiMwiiiiimmimininniBiii)BiiNiBiiBiBiiBmimnnmnHnnfm«Miininnmt)uHiiMih 

g  II  FeMlvel  lotaroaclawa»  4a  MAsica  a  Daucu  f 

I  TBATRO  MUNICIPAI  DO  RIO  DB  JANBIRO 

s  Quinta-felra.  3  da  ratembro  âe  21  noras 

1  GONCtlITO  SmrONICO 

1  Bm  nomenagem  (k>  |ubt)au  arUetlcu  da  planuta 
I  OUIOMAR  NOVAES 

fS  np  orograma:  âfosart  -  Sinfonia  n*  i  -  Prokoftsf; _ 

Sinfonia  n  ^  9  op  100  -  Chopfn  —  CXincérto  n®  3  para 
w  ^  plano  a  oraaratra  Soluta  OnJomar  Novara 
“  Cario»  Ooma»  —  Alvorada  da  <Voera  'Co  Sehvtavo** 


A-^  Br-Itu»  I  onvMr» 
W  RMlfltolBlB  J 
11  PliiitraiiB.  L  Sousa 


de  Tennessee  Williams 


INSCRICOES 


PARA  DOMINGO 


OLTIAáAS 

SIIMANAS 


OOMINOO 

IS»  —  OtS  90000000 

—  PrUclwk  93  Oamixtò  93  la- 
dll  93.  BI  Ploooero  SS  Oeaearta 
93  V  Ls  CulatnMr  IS 

3)  —  1100  -  os  SOOOOO.OO 

—  Keivinlu  SS  fava  M  Paia- 
atota  M  Bela  Boa  S#  Oauphl- 
ne  Oaetal  94  Nnr  Parrapa  96. 
Oemtr  60  *  KumI  9S 

3)  —  I  900  -  03  300  000.00 

—  Belaoap  6S  Ouclldu  90  Rn- 
aeiOi  94  BalanHa  VI  Ptna»  90. 
Rala  rtálla  96  Judy  M  Oléia 
90  StiMbeada  M  'totala  93  a 
aolrtr  H 

4)  -  ISOO  —  Ort  000000.00 

—  learaJe  M  Vala  Saeradr  90. 
tnduix.  94  critayiiina  94  Inará 
90.  Liau  Ténaoi  90  Oaim  Oer- 
maln  M  B-^tudo  96.  Jubilar  sd 
»  rdOnlca  96 

9)  —  Onuada  PtUmio  ~Mar- 
Wano  Jk  Aoular  Moreira*  — 
Chiaaa  01  Quaratrna  9S  Hnnay 
Urve  01  BaMa  iS  Panlita  Ru- 
blB  01  a  9(y  Reine  « 
01-1400-0(0  sosaosoe 


Mosuii  94  Cnaplot'  90  Oiuate 
Sranra  aa  Heiloo  96,  natmat 
M  gg***!*"?  te  Quatoicentâo 

OMrlah  #0.  Oaharde  93.  Har- 
dnma  ^  e  Banaa  M 

**-*■»**  -  cro  aoo  oQouo 

u  .‘^•nmam  M  Nml» 

80  1>Tlk  9S  Seu  Machado  SO 
CMbranoa  SS  PUttrr  SS  Ou- 
*1.*^?*”  Roi»»*»  W.  Club 
m  Ice  as  abm  u.  ven. 
to  Bui  SS  e  torro  Sá 

_  **  j-  Isoo  —  (Areia»  —  Bum 
■aa  07  CorO  Parla  S7  BI  OaJo- 
pradei  S7.  Raraata  17  Magib 
97  Awum  S7  DIncaaura  ST  Ai- 
«:*r-  *S»»ral  ST  touleur  M 
97.,pi»nmbo  57.  Taemy 
M  *25?  Chamo»  B)Te4ar 
07  e  itoriMitr  07 
te  -  1300  -  lAndat  —  oro 
MOtoooo  -  Oooo  imikiw  la 
UedOD  94  Araea  M  Shla  60 
Aatteil  Paneo  90.  ReUltnao 
m  Baaureo  do»  (hunpoa  94  a 


a-h  >*«riiii  iiir »«i 
11  fXAhnto  M 
»*  v-t*  Marl-I 


>  A«  n  14  rara»  - 

-  en  m»m»m 
ruovA  aaraciAL 


GRUPO  DECISÃO  ém  Sòo  Poulo 


1  OAQ0  O 

F  j  9» 


^w— mH— . fi  ('iiiim‘initiTiiinniiiiiii  I  iiii  iinnnTTmTTfnwiinitimi 

f  II  PoaNval  Insamac lanai  4a  Muaica  a  Dunqo 

j  7’EATRO  MUinCIPAL  DO  RIO  DB  JANEIRO 

I  OOMlKOn  O  OK  SKTKMBRO  -  AS  fS  HORAS 

I  RFTTTAf  DA  rANTORA 


INSCRICOES  PARA  SÁBADO 


Btuat  aa  B-uMio  aa,  teio 
Prumpa  sa  PteWarRe  90.  Beta 
■0  Doãx  90  Bcpiüha  Braaa» 
90  r  BMao  M 

1>  —  1900  —  lOnuna»  — 
ors  sooooo.oe  -  niuoa  lo. 
Mea  Plaib  90  Pato  lb>uee  90. 
KrehUb  9a  (•atai  90  Oaka  90 
Caacaveirrr  90  BnatMl  SB.  tfl- 
recle  90  Cnutatto  10  Oudaaf 
fis  Oam  Paaeiiee  M  Aha»  M. 
(Wa  Rlrai  M  tebanioo  iO.  *> 
K  94  e  BrSmane  90 

St  —  I40S  -  ors  400  00000 

—  Btannaaiade  94  chaiaau  M 
Ctekem  M  Pinheiral  94.  thea 
94  OirnaaDI  9*  SSrin  94.  H ^«nat 
94  e  Orartln»  Lite  94 

a»  -  ISOO  -  Ors  4«a(isaeo 

—  MMr  90  Caaarnri  9A  f-r- 

n»»»  30  Ourr»  i]'Orsv  V»  ««x-k- 
Xlmn  ii.-m  44  (*— ace  Vrb-jt  IS, 

C'»"'*'  “  *  •  — vtm  'a 


—  Hano  93  rrenaaaa  17  Qul- 
uaoa  97  (Tatua  A7  Hahua  97 
Itloala-la  97  Raatatinda  97. 
TInkIe  97  Ial9  B>’naea  97  An- 
puaiM  97  a  Raiftnha  S7 
41  —  1400  -  (Oramal  — 
Or3  laemooo  -  tOolo  Oe  Ma- 

áru  94  P»(U7  Oivat  94  OalS- 

Hie  n  Aaul  Oetmur  10  Blue 
BarU^  M  PUTunmi  94  Real 
Oon»tan(  aa  Oto»  94  Ruealipta 
SS  Vltalse  ta  Ouçnie  90  Nuo- 
aora  94  a  umot*  sa 

9»  —  I  Om  —  (Oramal  — 
CVS  sanooom  -  aatto  is  aa- 

£■>•1  93  0'ri4cnn  70  Lutieiaei 
7  Clau  dr  Lonr  94  Arketno 
03  Clanrat».  M  Cietvi»  M  a 
TTt-Uar  «3 

Oi  —  I  «OS  —  iC7'5tB»  •  - 

(Noanooe  -  Man«e-nu(  ní, 
noi-cry  aa  B  Cotievere  IA 


H€llp  SOUTO 
,  fva^Wilma 

a<«aa*Mi9Bb-a>  te.- 
•.  Ja  iíyf  ••'-te 


MEU  MARIDO 
um  ^PRÒBLEMA 


l^ESeALÇOSíNO  PARQUE 

_ _ _ .  ^ .  te  a  kAírív» 


DE  PAULA  ^apresenta 

CHEZ  MADAME  ARTHUR 


TURBILHÃO  DE  ESTRELAS 


QUALQUER-: 

QÚQRTQ-FEÍRA 


Slists 


•  m  NAO  FAZ  PROMESSA  MAS  BICHO  CONTRA  BOTAFOGO  PODE  SER  NOVO  RECORDE 
.  '•  PONTAS-DE-LANÇA  TITULARES  AINDA  COM  MÉDICOS  E  JOAQUINZINHO  ESTA  MAL 

quer  e  Evaldo  acha  difícil 


Braklo.  ataeaorts  mm  Ttm  ««para  caalar  aa 

clÉMtco  cora  o  Boiafafo,  mbI*  ainéa  a  jaalha  a  aaa* 
rraaoa  dc  «-hra  raa:  **AcIm  dtfteil  poder  )o|rv  daraia. 
•0**.  Rnquaiito  taao,  porém,  a  dr.  Taldir  Loa  radiogra¬ 
fou  a  règtto  atingida  a  luformeu  qtie  a  ehapa  aio 
moatra  neahuma  aaoraalla.  tcada  eaperaaaa  que 
Kraldo  ne  recupere  «ata  oamana. 

Joaqufaatnha,  todavia,  caatiaua  «awlinNn  a  rirl- 
Iha.  leado  mddo  da  InfOtraçAa  de  corttooaa  (tBfcqèo 
apUcada  no  local,  para  mailior  e  mala  rápida  cura 
daa  dlatençéea),  embora  faaawde  a  reotaate  cora  o  má* 
xtno  rigor.  #;  multo  prabUuiático.  no  cntaato,  seu 
aproveitamento,  estando  anHo  arais  perto  de  nAo 
atuar  do  que  ser  dado  aamo  apto 


pjor  ae  proMoelaLr  o  trata¬ 
mento.  Betou  faaenoe  o  «os 
e  senbor  mandou  'a  olha  oa 
romprimMoa  aátfto  eomlgo." 
O  dr.  Valdir  Lua  rtu.  a  dai- 
Jtoo-o  Ir  embora,  poréai.  deu 
imprimlo  de  eatar  TWorle- 
ao.  na  iata  que  trara  para 
dar  aa  ln)eoftae  em  Joaouta- 
«latao  Depois,  rareloa  e 
médleo,  que  éaaa  recaio  * 
nonaal.  aiaa  qua  Ma  acaba¬ 
rá  (aaoodo  o  trataaMato. 

Oa  protlaeienale  da  fhaml- 


Mataoa  enquanto  iaeo.  es¬ 
ta  rm  tratamento  Intanal- 
eo.  Inelualve  com  tnlUiracfto 
oe  eortlsona  ne  rbilba,  que 
sentiu  depote  do  lòqe  eon- 
tra  ■  Poriuguêea.  Acredita 
o  Or.  Valdir  Lu»  qua  tie  abo 
renha  a  ser  problema  p^ra 
Tlm.  mas  ral  poupA-lo  do 
treino  dc  oonlunto  de  ame- 
nbA  a  do  tretnamenio  de 
dois  toques,  qua  será  rsáb- 
sádo  bale.  apds  e  Indtrl- 
duaL  Mesta  ad  lha  ssràa 
psnaMtdoa  alRons  arart- 
aMBtoa.  Ontem  o  loqador 
tae  niili  ninara II stni  a  apM- 
raqAo  de  onda  eurta.  aiám 
de  tomei  comprtniidae  para 
.aaantar  a  cora  flote.  pela 
manbA  Mateoe  fará  Infll- 
traçAo  de  eorttsona  s  aape- 
rendo  o  ndiUoo  qns  Me  pea- 
ea  parttetpar  do  apronto  de 
aexta-fMra. 

Joaqnlnslnho  ontem  pela 
manhá  fta  aplleaqfto  de  «m- 
da  eurta  e  hole  fará  lildre- 
maasaqem  e  nsloterapla  Qe 
loqedorae.  inolnshre  /oa- 
qohiBinho  ttrersm  banhos 
d*  aauns  ontem  O  dr  Val¬ 
dir  oeorerao»  JoanulBalnhc 
na  oraslAc  oers  ssalstlt  à 
tnnitracáo  de  rortlaona  em 
Mateus  dtaenao  oue  »'Utn. 
«orla  mal*  faen  a  Ma.  per* 
ratttr  o  mesmo  trrtamente 
O  toqaãor  porám  rocuaou 
cUsende:  **0  «eu  ocovtte  á 
smárel  dnatnr.  maa  eu  ache 


nm  aat  olüar  malti  uma  ivr.  tnitrirt  andttu  hem.  fiz  unt  gol  e  pode  eomtUf  ii!  Bvoldo  /dr  o  dnioo  a  retornar  mo  it  i 


Braune  sábado  dá  70  mil  por 
gol  e  domingo  torce  pra  Bota 


'  ia  dSto  tBatrlda 
Irin  volIsHIo  s  U 
«Tianls.  rantrs  • 
n««  Lsraajeirss 
n-nj».  ns  Oáreai 
»  ^miaco  rsaUmei 
*tuab«  se  csaeps  m 


reeoedOB  da  g  r  á  t  i  fteaqdoe. 
prostilando  orna  vltdila  con¬ 
tra  o  Botafogo,  eom  Or$  MO 
■Ul.  A  dlraqdo  de  etobs  nào 
talo  aabre  e  assonte.  em¬ 
bora.  ontem,  tanha  aahado 
Viável  nniá  es- 

'-epelOBsl.  ne  coso  de  um 
rriunfo.  Cma  eotsa  d  certa 
porem:  Mfco  ba  verá  pro- 


#  tatate  da  partida 

•  CMI6AM  SAIAOO 

os  oNnipieoe  da  ArsaoOte 
nccarlo  ao  lUo  no  ediudo 
-Uland''  na  avide  da  POrça 
«írm  llra»!>»ra  Vbá  a  de- 
dt  mtcbpl  a  a  dr 
«raiar-pMi>  Oa  «raatro  nada 
.itiML  qik  s  iTtn  hsr<a  eon 
idlMl')  nV»  rtráo  CU 

'kvtantv'*  flrarSn  «mtadtB  ou 
l«raesnt 

•  JUIZ  INGLtS 

«  CanfVdrrario  llraattNra 
H«  Pa»pvrlu«  i»nlem  a 

llgs  Ia«U«a  dr  PvWitM)  m- 
.'htda  am  irMtra  Safa  dnt- 
rir  n  saiMaiii  brtvmacteaal 
ilc  dia  1.  nn  Marvrvo*.  mir* 
M  nHaiUIr»»  d.,  nrwll  v  ds 


o  Jogader  Bamos  oe  Per- 
uamboao.  tsHgiufoo  uuMni 
âo  Flumlnenae  informando 
nfce  ter  vlalado  pera  o  Mo 
por  falta  de  lugar  nus 
svtdea  da  ramtra 


tMaoMnte  esta  msnhd.  pela  o 
dr.  TUoitnbe,  que  tbe  reeeltou 
tratamento,  em  eaaa,  á  base  dc 
■Mo.  vcrlfleard  a  rceçto  qoc 
se  eoetuma  produalr  nas  M  bo¬ 
ias  snbaeqflaetcc.  Bc  nde  poder 
Jocar.  doifttaeo  —  e  oue  d  dttl- 
cU  —V  voltard  purneade  Odo- 
aoL  Amorlm.  Abel  •  Veslnho, 
todm  oom  bematoina*  naa  pm- 
nea  tambCia  foram  atendidor 
apda  o  JOfo  d«  domlnco.  laar 
Blo  coosUtUBin  proMcmar 


SANTAMARIA 
ESPERA  QUE 
TODOS  ATUEM 


Canto  do  Rio 
forma  equipe 
contra  o  CÍVD 


o  Campo  Oraode  teve 
quatro  dc  soue  Utuiarm  ooa- 
tundidria,  antaootcm.  am  WI- 
toidl.  maa  a  oplnláe  do  dr. 
Oooar  H«ntamsria  4  de  que 
todoe  »:«■  entsráo  reeopera- 
doe  pera  a  vtatts  à  Bua  Ba- 


•  tllASIL  N.*  2 

O*  Oorrelo-  •  rxierrafea  do 
'«pde  Infonnarain  a  OBD  qur 
a  dclevacdo  brartlrlni  noc  Jo- 
tt%  Ollniple>«i  dc  TftoWo  terá 
o  ndeacro  1*.  Qualquer  oor- 

•  -poodtr-1'»  drvrrd  rarurlx- 

■iv:  Bradl  —  «.  Tokvr 

•ymple  VHi>n'  V’>yn«l.  Ja- 
r*n. 

•  OrtNSA  AO  * 
COMPANHKIRO 

«evaaa  oai  pmnaMooal  M 
rlladc  naa  •dmnia*  da  dttliaa 
rndada  do  rampeonata  «aflo¬ 
ra  d»  fnlrbolí  lodo  t«i«d  'da 
OanMwra-al.  par  oCrn-a»  oa»- 
«•k  «  roaipanhrirv  da  qas- 
<•«.  rntrv  n«  a»plr»nt«<«  ea. 
ila  Hlada>!  KnlicHn  Watcb 
a  Xtawi  lamlMx  do  Otarlai. 
oca  acracnfto.  r  a  ■caicsin» 
ra«é  Vidra  CoalUo  'da  ata 
rrMdrda<  por  antrav  am 
'«mpa  «am  aataHaaalo  da 


podo  ■rltar  Bua  d  a  nome 
feçdo.  Dtnbclm  O  Asadrtaa 
muno  em  ealaa,  nle  dava  i 


Paulo,  qua  raapacssau  de- 
pou  da  lensa  toativtda^ 
aentln  anUpa  itManadn;  Mo- 
dir  e  Ouaraol.  amboa  aom 
oontuiAa  na  eeaa.  a  omBiar» 
ma,  aiiniddo  num  doa  ter- 
neaelnc,  ade  oe  quatro  aob 
euMadoa  mddleea  Hoje  e 
prdffile  (edrea  da  dO  sall) 
pelo  liO  edbre  e  OanSo  do 
Rio  drrcfá  aar  fbmdo  pMa 
diretoria. 


O  conto  do  ftao  vai  leoerry. 
lu.  Justiça  Oomniu  da  doetme 
(ir  rm>.  proferida  oa  dlttaa 
«cxui-talra  e  qoc  o  ihellea.  apòe 
o  campeonato  atual  da  prana- 
cáo  Carioca  dr  pumbol  Fw  • 
oue  ncoo  ivaolTtdi  eatem  a 
nutte.  ne  deuon  er  de  nma  rau- 
nito  da  dtretaria  de  «toba,  qua 
eonten  com  todor  aa  vUu-pee- 
«Sdentue 

Oorame  a  aenaao  da  oniam  a 

diiutorta  do  Cante  do  We  abor¬ 
dou  s  esotuedo  ds  Pedmsçda 

('arioea  s  Oeoo  doUberado,  an- 
tilo.  que  «n  aa  tratando  de  aa> 
•unto  pnldhia  dea  amls  dritea- 

dOB  mttye^ 

«oa  tratafd  do  reeuiao  a  acr 
mocmlnhedo  primatrs  st  e  a  t  a 
eo  drsáo  «lipreme  do  ecaorts, 
o  OND,  a  dependendo  d  d  e  t« 


jaào  Carlea.  oscerono.  mor  adado  mdeo.  uma  da»  pecar  tma» 


Bòta  lembra  como  foi 
e  sai  de  Mané  para  Flu 


Aprovctiaudo  a  tolgá 
da  prdxima  rodada,  a 
Portuguésa  deverá  faaer 
umá  pártlds  ámlatosá, 
ná  cidade  mineira  dd 
Tombos,  onde  jogará  no 
domingo,  contra  o  Tom- 


•  JOGO  00  VASCO 
t  tARATO 

^lo  ceofirtnn  de  ctasUflca- 
-So  da  prdxtros  rodnda  o 
'•  P»  11  de  turn-  e-  lrro» 
••  -dorr-A  snc  «ee-tinfc»  ore- 
•m;  Fliimtnvu*'*  ■  Botafreo 

«  America  s  Bsniru  —  arqni- 
'jcneadaa  a  C*rt  600  OO:  Olaria 
«  rampo  Orandr.  Mo  OitalA- 
-do  a  Borumeaaao  e  ldadnrct- 
ra  *  Plamensn  —  CrS  tdddO. 

•  VacM»  «  canto  do  RI"  — 
rrf  goof» 


m  úBima  oaiblcáo,  consMarna«dn-n 


*  Falando  ontem,  adbn  e 
denotg  de  domingo  pasaa- 
ào,  Soolo  Rabelo  disse  que 
*eaetUiua  Del  aoa  princípios 
oue  vsra  adotando  no  equi¬ 
po.  lá  qoe  flea  foram  adap¬ 
tadas  As  eondiedra  técnicas 
s  peleoliqrcas  de  cada  logs- 
dor.  nAo  podendo  tmser  os 
futlagrec.  pedidew  pelnc  eter¬ 
nos  erltJecv.  que  logam  flO- 
rta  nas  rltórlaa  #  pedras 
qaande  perdemos*. 

—  Bstamoe  uUllrande  jo¬ 
gadores  lmprov1aa<loa  para 
dotar  urinadas  poalcAes  s  nac- 
t#  caso  astAo  Paullstlnha  s 
BIra.  sobeUtuInde  a  Bagalo 
s  BOdo.  rrspecttvaoMnte  — 
diaas  Boulo.  coquanto  pre- 
vis  multas  surprdeas  a«e'a 
eampaor.sto.  ao  daclarar  que 


-a  ticáo  da  domingo  uAo  de¬ 
ve  aer  aproveitada  aomentfr 
por  nde.  mae  por  todoe  os 
grandes  elubea  do  Rio.  pota 
o  Bonsnceaao  egecuton  o 
tirlnclplo  da  simplicidade, 
ganhando  o  |Ago  romn  qoi* 
domioende-oos  t  o  d  c  o 
tempo". 

—  No  Botafogo  —  prosar - 
gnlu  —  i  muito  dUlci]  fa- 
srr-sr  am  trabalho  ddatrs. 
Clube  de  catrdlas,  tudo  davr 
mr  feito  rom  o  mft.xlmo  cui¬ 
dado.  para  nAo  f*rlr  aueceU- 
btUdades.  ao  contrário  fio 
Bonsocraeo.  que  conta  com 
jocodorrs  aem  nome.  mas 
empenhados  cm  vencer  pelo 
modo  mais  .«tmplea  t  ibicu- 
ve.  saqi>ercndo-ae  do  vinuo- 
'Umo. 


•  VtNDIU 
PARAM 

O  rmpfvsárto  J"«d  ds  Oama 
tfUae  à  TRIBUNA  que  veo- 
.isu  e  nie^a  FbiuIl  d"  Madu- 
■rira.  para  o  Meaelna.  da 
nttta  O  tri-einr  suburbano 
■rvrtine  Cri  10  ■nt'riAra  prio 
'«aa.  Fsrah  tsrá  CrS  t  mi- 
■'vAes  •  9d0  ml’  n*  •'■snaeSd. 
e  na  RAIls  srrebrrS  O  «rP  ■- 
-aa  por  ano.  Bru  "O-rfrata 
'.*rá  «  duracá"  dr  ?•  mtta 

g  ARIITRAL  DICIDIU 


doa  ap.-endetam  a  nedo  dwa 
dos  Klolae  do  borro  quo.  A 
menor  chuva,  eo  desfasam 
coam  que  por  «neantrr*. 

Moas  dopeis  da  ravBAo 
laddlca.  dar-ae-A  om  trstno 
mdlvldiial,  seguido  de  btto- 
qno,  sendo  qur  amanhã  ha¬ 
verá  o  primeiro  eodetive  do 
■vmana  arnde  poeriísl  o  en¬ 
trado  dc  RUdo.  que  rettresi  o 
gáeec  do  loetho  oaquerrio  e 
la  está  eiB  pisna  rscupofá- 


eem  dois  quilat  a  msh  e  áeve-  OasAm  Jeáe  J 
rS  aer  amírMo  ooa  tsdtrldusla  lAao  de  áombii 
da  famane  O  luseni:  LuU  Csr-  me  e  eapitoou 
toa.  qua  e  aobsl^Pilu  eem  acra-  doem  oe  mái 
do.  avrS  goardsdo  paca  outra  JaOna,  eaaa  o 


â  FIRAAA  um  velho  ditado  que  ''todo  bandido  ocobo  sempre  nos  molhos  do 
^  Lei",  mos  nós  acrescentaríamos  que  "todos  os  homens  da  Lei  acabam 
sempre  nas  mãos  de  um  bandido".  Assim  foi,  há  alguns  dias,  com  o  detetive 
Milton  Le  Cocq  que,  em  vida,  enfrentou  os  piores  facínoras.  "Cara  de 
Cavalo",  vulgo  do  marginal  Manuel  Mareira,  se  encarregou  de  fazer  cumprir 
o  adendo  do  adágio,  executando  Le  Cocq.  Um  mês  antes,  o  Polícia  de  Vigi¬ 
lância  Moacir  dos  Santos  tombava  varado  peias  balas  dos  facínoras  Marcos 
de  Oliveira  Marques  e  Fabiano  Cristo  Rodrigues,  no  Morro  da  Serrinha,  em 
Madureira,  no  cumprimento  do  dever.  No  dia  de  ontem,  prevaleu  o  provérbio 
original,  e  os  px^licíais  da  3°  Subseçõo  de  Vigilância  e  do  5.°  Distrito  Policial 
acabaram  com  a  carreira  de  crimes  de  "Paraibinha",  profundo  conhecedor  da 
Vista  Chinesa  e  da  Mesa  do  Imperador. 


Morte  de  Le 
Cocq  reabre 

guerra  entre 
a  Polícia  e 
os  bandidos 

desesperados 


j 


"QAKA  de  Cavelo"  mtà  eendo  proeurs- 

do  por  tAda  «  policia  da  Guana¬ 
bara  e.  certamente.  terA  o  mesmo  fim 
de  “MJcuçu"  e  "Mineirinho",  Isto  A,  uma 
rajada  de  metralhadora. 

Sâo  sòmente  a  policia  da  Guana¬ 
bara,  mas  também  a  do  Estado  do  Rio, 
sstA  eacaodo  o  facinora.  Em  cada  dele¬ 
gacia.  ama  fototrafla  do  bandido  end- 
ma  um  lembrete;  “Cste  é  “Cara  de  Ca- 
▼ato**.  Matou  nosso  companheiro  Le 
Cocq". 

A  leirenda  é  uma  sentença.  Ntn- 
iruém  mais  duvida  da  sorte  de  Manuel 
Moreira.  S6  que  desta  vez.  como  daa  ou¬ 
tras,  nio  aparecerá  o  homem  que  ma¬ 
tou  o  facinora. 

—  “Laco**  —  dizem  os  seus  amiffos 
—  era  ura  homem  bom.  Só  uma  ves  ma¬ 
tou  um  bandido,  e  assim  mesmo  em  le¬ 
gitima  defesa  depois  de  alvejado  por 
“Buck  Jones**. 

“Leco"  era  como  os  seus  amigos  e 
chamavam.  Cstes  meamos  amiiros  que 
scera  prometem  nlo  descansar  enquan-  , 
to  nlo  tiverem  sua  morte  vingada. 

DESABAFO 


O  detetive  Guaiba.  ex-companhe!re  ’ 
de  Le  Cocq  e  seu  amigo  intimo,  foi  quais 
mais  sentiu  a  sua  morte.  Durante  o  ve¬ 
lório  teve  uma  crise  de  ehOro  e  desaba- 
fout 

—  Bem  feito  “Gringo",  foi  bom  vo¬ 
ei  morrer.  Olha  “Leeo“,  eu  Dis  avisei 
várias  vtoes.  Deixa  a  PoHcia  e  vai  cui¬ 
dar  da  familia...  Você  ria,  agora  vai 
rir  mais  ainda.  Babe  de  uma  eolsa  Le 
Oasq  f  Voei  vai  ganhar  retrato  na  pata¬ 
da  e  sua  mulher  vai  morrer  de  fome. . .  ' 
Coitada  da  dona  Lillt  “Gringo"  sabe  de  ' 
uma  ieoiaa,  você  foi  bóbo  demais.  B  esl-  ’ 
bindo  objetos  do  faleddot  Vejam  e  dn-  ' 
to  do  meu  amigo,  e  bomera  que  e  Juia 
diase  que  era  corrupto. . .  e  continuou 
mostrando  objetos  do  amigo.  Os  eompa- 
nheiros  tentaram  aeahnar  Gnatba,  que 
ria  e  chorava  ao  mesmo  tempo.  I 

—  Sabem  de  uma  coisa,  pela  primei-  ^ 
ra  ves  menti  para  minha  fllhinha.  Ao  ' 
sair  de  casa  prometi  que  só  viris  ver  o  ' 
"Lsco",  mas  nlo  posso.  Ela  vai  perdoar. 
Me  descanso  enquanto  nlo  pecrar  tsse 
homem.  ÊSm  matou  meu  amigo.  Dr.  sabe 
de  uma  eoisaT  Somos  todos  uns  palha-  ' 

nBles  matam  a  nlo  dá  em  nada.  He  ' 
n  de  nós  o  aasassino.  o  Juiz  condena  ' 
e  diz  que  somos  uma  gota  de  Agua  no  ’ 

OCMBOie 

NA  SáDA  DO  CRME 


"Pnruca"  era  o  vUlgo  pelo  qual  era  ' 
eeaheeido  Weilington  Lisboa  Bastes.  No  ' 
dia  11  de  Janeiro  de  1906.  na  favela  de  1 
Vintém,  em  Padre  Miguel,  entrou  na  sen-  ' 
da  do  crime,  depois  de  uma  série  de  pe¬ 
quenas  iacursOes  neste  terreno.  Roubou 
a  Meielata  de  um  eidadlo.  e  éste  foi  quel- 
«aree  a  doia  guardas  municipais.  Ge- 
tdMe  Norberto  Machado  e  Godofredo 
Nascimento  da  SOva. 

PrBso  pelos  peHdals.  tentou  fugir 
quando  era  revistada  Contido  por  uma 
“gravata"  de  Getólio  para  que  nlo  rea- 
giezs  A  revista,  “Puroca"  abraqeo  se 
com  o  poUdal,  tirando  o  seu  revólver  do 
eoldie;  e  petaiairo  disparo  atingiu  o  pró¬ 
prio  “PanNa*.  no  braça  o  seguinta  fe-  i 
rfa  nsMtalnioels  Getâiio.  no  pescoça  eiv  ' 
quanto  Godofredo  tentava  atingi-lo  com 
o  eaaseteta  foi  alvejado  com  eerteirr 
tira  1  queima-roupa  na  faca  morrande 
tnstaatanelmenta 


José  Miranda  Rosa  o  “Mlneirinho*.  ‘ 
tinha  2S  anos  de  idada  28  mortes  s  18S 
asaattoa  quando  teve  encerrada  sua  vida 
ds  noarglual.  na  roa  General  Pedra  po- 
uma  rajada  de  metralhadora  da  Ptdicia 
ao  dia  primalro  de  maio  de  1962. 

A  carreira  de  crimes  de  “Mfateiri- 
aho*  começou  pouco  depois  de  ter  Me 
saMo  da  saa  cMade  natel.  Rio  Pomba 
Bm  1949.  foi  préso  na  Central  do  Bra- 
afl  por  vadiagem.  Nesta  épnca  tinha  15 
anos  ds  Idada  mas  JA  havia  cometido 
um  hemicidlo  e  um  assalto  cm  Slo  Joio 
ds  MsrHi. 

Bm  1964.  JA  hsvia  eonhecMo  tódsji 
as  prisões  da  Guanabara  e  a  maioria  do 


CRIMINOSOS 
PERDEM  0  2^ 
"ROUND"  DA 
LUTA  CONTRA 
A  polícia 

•  TEXTO  DE  JORGE  FRANÇA 


“Afleiiçu",  "ittneirtnho”,  “Nenim  huMO"  $ão  algun»  dos 
mnrginatã  çue  en/rentaram  a  Fotlcia  eom  a  ferocldadê  ds 
animaU  aetvoceru.  Cauaaram  dano,  mas  acaiwrom  mortos 

ou  presos 


''Paraibinha"  foi  pirimeiro 
"Cara  de  Cavalo"  foragido 
Detetive  Guaiba  desabafa 
Um  Polícia  morto  por  mês 
Marginais  presos  no  velório 


Estado  do  Rio.  Kesle  mesmo  ano  fui 
condenado  n  liiV  unos  de  prisão  por  ho-  * 
micidúts,  latnieinios  c  ussaltos.  Kra  en- 
tio,  iim  doa  Rrandcs  d»>  rrimc.  Sua  fa¬ 
ma.  por^m,  sõ  se  ronxnlidoii  com  n  fu¬ 
ga  espetufulur  dn  Casa  ds  DetençAo  de 
Niterúi.  {Miicu  depois  da  condenação 

Deu  inicio,  então,  a  uma  segunda 
etapa  na  sua  carreira  de  assaltante,  ago¬ 
ra  porém,  com  outros  objetivos:  elimi¬ 
nar  os  delnt.on*H  o  policiais  que  tinham 
concorrido  parn  u  sua  prisão. 

O  primeiro  assalto  dti  nova  fase 
não  dciauva  duvidas  r|uanto  As  inten¬ 
ções  do  que  estava  possuído:  invadiu  o 
pósto  policial  do  Mesquita,  cujo  chefe, 
um  sargento  dn  PM.  o  havia  denuncia¬ 
da  Com  o  auxilio  rio  seu  bando,  domi¬ 
nou  tôda  a  guarnição  do  põato  e  levou 
umn  mutralhadora. 

De  metralhadora  em  punho.  “Mi- 
nelniiho"  espalhou  o  terror  pelo  Estu¬ 
do  do  Kio.  Us  assaltos  se  repetiam  cada 
vez  mais  audaciosos  e  só  terminaram 
pouco  depois  de  uma  incursão  a  uma  ca¬ 
sa  de  arrnas  na  estrada  Rio-Petrópolis, 
que  servira  para  municiar  o  bando. 

Kol  prêsn  pelo  delegado  Werter  Los- 
80.  em  Kilópolis. 

Tra/ido  para  o  presidio  da  Guana¬ 
bara.  ‘'Miiieiriuiio”  all  vir:a  encontrar  o 
seu  grande  ahndo,  tanto  ou  mais  peri¬ 
goso  do  que  èlc:  Válter  Pereira  dos  San- 
toe,  o  “Caveirinha**.  Cm  4  de  setembro 
de  1901,  ambos,  levados  para  o  Manicô¬ 
mio  Judiciário,  para  exame  psiquiátrico, 
conseguiram  cvndir-se.  No  morro  da 
Mangueira  estabeleceram  o  nôvo  centro 
de  operações.  O  senhor  do  morro  ern,  en¬ 
tão,  o  bandido ‘•Ambinha*’. 

No  mesmo  dia  da  fuga.  “Mineiri- 
nho"  ganhou  um  revólver  num  jôpo  do 
cartaa.  Juntou-se  a  “Ivá  Pantera”,  "Val¬ 
dir  Orelhlnha"  a  m.^lH  tarde,  a  “Ca- 
veirinha",  formando  o  bando  mais  temí¬ 
vel  qtie  já  sparocern  por  aquelas  ban¬ 
das.  Expulsaram  "Aruhinhn”  do  morro 
e  a  onda  do  aasnitos  dominou  a  Guana¬ 
bara.  Em  setembro,  "Gaveirinha”  foi 
encontrado  morto  num  campo  de  fute¬ 
bol.  A  perda  do  smiao  marcou  n  prin¬ 
cipio  da  decadência  de  ‘'Mlneirinho”. 

APARECE  LE  COCO 

Prèso  tempos  depois,  sem  qualquer 
reação,  pelo  detetive  Perpetuo,  no  via¬ 
duto  Ana  Nérl.  "Minelriiiho”  queixou- 
sa  amargamente.  aos  Jornalistas,  do 
tratamento  que  lhe  dispcnaou  o  entAo 
detetive  Le  ('.ocq,  que,  a  ci>ronhada8  de 
revolver,  quebrou  quase  todoe  oe  ecue 
dentea 

No  levante  do  Natal  de  1961,  no 
presidio  da  Guanabara,  “Mineirinho” 
fui  acusado  como  ura  dos  cabeçaa  Ne¬ 
gou  a  acusação  e  nada  ficou  provado 
contra  éla  porém,  seu  amigo  “Arubi- 
nha”  foi  encontrado  quase  degolado  por 
navalha 

• 

SANGUE  ERIO 

Segundo  Milton  Fernandes  de  Car-  ' 
valha  o  “Faquir”,  "Mineirinho”  era  de 
uma  friez»  impressionante.  Certa  vez 
todo  o  Dando  estava  escondido  num  bar¬ 
raco  iio  morro  da  Ksvcla  quando  um 
menino  veio  avisar  de  que  a  Pohcia  e.«- 
tuvn  subindo  o  morro,  "Mineirinho”  náu 
se  atialou.  Mandou  que  ninguém  sniase 
do  barraco  e.  peUts  (restas  da  parede, 
acompanhou  com  o  cano  de  auas  duas  45, 
o  caminha  dos  policiais,  que  era  chefia¬ 
dos  pelo  detetive  I..e  Cocq,  a  quem  éie 
odiava  desde  a  prisão  e  as  coronhadae 
que  receuera,  então. 

Os  detetives  passaram  Junto  do 
barraw  Dentro,  os  membrue  da  quadri- 
iha  estavam  cm  pânico.  E  "Mineirinho” 
.íomiiuu : 

—  Êles  querem  ê  a  miro  e  vocês 
é  que  tremem. . . 

FRE  POIKIAIS 

No  dia  27  de  sbrll  de  1?'C2.  “ÂII- 
neirinho”  atingiii  curo  tiroe  de  45 
policia — •.-■trtivt  l>ru*rií-Jith  Paula  Nu¬ 
nes  e  fhocür- V  n.  c-iJva  quando 

ifT.-.svam  T  '  nu  'u,  em  Tor*_  - - 
nbo  "Mlneirinho”  t.'?r>-fHmva-ee  dor¬ 


mindo  quando  dez  policiais  cercaram  a 
casa  e  u  primeiro  detetive  a  invadiu, 
derrubando  uma  mesa.  O  bandido  acor- 
dou-ae  com  o  barulho,  passando  a  fa¬ 
zer  disparos  que  atingiram  Deusdedith. 
no  peito  e  Diógenes,  im  mão  que  empu¬ 
nhava  o  revólver. 


"MICUÇU" 

Milton  Santos  de  Almeida,  o  *Mi- 
euçu",  foi  o  terror  dos  morros  cariocas. 
Por  sua  causa,  durante  a  caçada  que  Uie 
movia  a  poiicia,  o  comandante  I^ndut- 
fo  Monteiro  Filho,  asses.snr  -  chefe  de 
Operações  e  Instrução  da  Secretaria  de 
Segurança  da  Guanabara,  foi  atingido 
oor  uma  raindn  de  metralhadora  mor¬ 
rendo  dias  após. 

“Micuçu”.  quo  havia  chefiado  a  fu¬ 
ga  de  14  detentos  dn  Penitenciária  Le¬ 
mos  de  Brito,  um  ann  antes  de  sua  mor¬ 
te  aasassinou  o  detetive  Adroaldo  Viei¬ 
ra  Rodrigues,  o  “Setenta”,  na  ma  Llci- 
nio  Cardoso,  juntamente  oom  outros 
quatro  bandidos  que  desarmaram  o  po¬ 
licial  e  o  fuzilaram,  liiapelàvelmenta 

“Micuçu”  se  notabilizou  pelos  büho- 
tinhos  que  deixava  para  a  polida  nos 
locais  qne  assaltava.  Chegou  ao  cúmu¬ 
lo  de  teietonar  para  as  delegadas  de 
pohcia  deixando  recados  para  oa  dste- 
tivos  que  o  perseguiam. 

O  detetive  Le  Cocq  foi  um  dos  que 
andou  em  seu  encalço  sem  lograr  tei- 
to.  “Micuçu”  terminou  condenado  a  16 
anos  pelo  assassinato  do  marginal  “Bu- 
roca".  e  mais  a. dois  por  furto,  ante»  de 
tombar  metralhado  peias  armas  da  lel. 

CRIME  NAO  PARA 

Marcos  de  Oliveira  Marques,  o 
“Marquinho”  ou  "Macaco  Su.arào"  o 
Fabiano  Cristo  Rixlrigues,  o  "Fabinho", 
neanssinanim.  dc  crotKiscada  juntamen¬ 
te  com  diversos  outros  elementos  de  sua 
"gang”.  o  Policia  de  Vigilância  Moeeir 
dos  Santos,  no  dia  16  de  Julho  último, 
no  morro  da  Serrinhn.  em  Madureira, 
quando  êste  es  nersevnia  após  terem  as¬ 
saltado  um  caminhão  da  “GaabrAs”, 
“Fabinho”  estava  foragido  da  Peniten- 
riária  de  Niterói,  onde  cumpria  pena  da 
80  anos  p*ir  delitoa  vãrioa 

PARAIBINHA 


Policiais  da  S.*  Subseção  de  Vigi¬ 
lância  O  do  5.**  Distrito  Policial,  depois 
de  cerrado  tiroteio,  acabaram,  ontem, 
com  s  carreira  de  crimes  do  famoso  as¬ 
saltante  “Paraibinha”,  que  se  notablll- 
lizou  por  seus  assaltos  e  mortes  nas 
imediaçAes  da  Vista  Chinesa  e  da  Mesa 
do  Imperador,  onde  vArioa  turistas  tom¬ 
baram  sob  suas  balas. 

“Paraibinha”,  que  tinha  e  rosto  es- 
ranhoado  e  os  unhas  bem  cuidadoa  por¬ 
tava  uma  pistola  7.65.  Profundo  conhe¬ 
cedor  dos  morros  onde  costumava  assal¬ 
tar,  o  bandido  sempre  conseguiu  esca¬ 
par  aos  cercos  armados  pela  PoHela 
Sun  última  vitima  foi  o  industrial  pau¬ 
lista  Osvaldo  Nardi.  assaltado  e  morto 
na  última  sexta-feira,  na  Mesa  do  Im¬ 
perador.  Os  policiais  qne  mataram  “Pa- 
raibinhs"  fizeram  v4rin«  prisões  entre 
os  eiiripsoa  que  foram  ver  o  corpo  do 
bandido. 

CÍRCULO  VICIOSO 

Por  que  éste  ódio  tão  grande  entre 
marginais  e  a  policia,  a  ponto  de  tomar 
uma  idéia  fixa  o  propósito  de  extermí¬ 
nio  entre  as  duas  pnriee? 

P**^  esta  pergunta  exíatem  dhrer- 
SOS  reapiatas:  uma  deloa  4  o  trata¬ 
mento  desumano  dispensado  aos  erimi- 
noeoa  priniãiios.  que  quando  deixam  os 
para  onde  foram  levados  por 
delitoa  de  pequena  importância,  o  fa¬ 
zem  eom  m  idéia  fixa  de  vingança,  na 
pnmeira  oportunidade  Muitoa  eequecem 
o  agravo  e  regeoeram-sa.  Procuram  não 
InroTTcr  etn  erroa  pare  não  experimen¬ 
tar.  outra  vez,  o  cáKce  ds  amarga  exl*^ 
têncio.  Outros  rã.%  d<*Iiheradarosf'’T. 
voltam  oo  CTlr"  s  »  -j  a  alegação  q  : 
queroa  a  “íorrs". 


